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Reunião Ordinária realizada dia 14 de setembro de 2016 

Ata Nº 18 

 

Presidiu esta reunião o senhor José Gabriel Paixão Calixto, Presidente da Câmara Municipal de Reguengos de 

Monsaraz.  -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Os restantes membros presentes foram: senhores Vereadores Joaquina Maria Patacho Conchinha Lopes Margalha e 

Aníbal José Almeida Rosado. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Não compareceram os senhores Vereadores Manuel Lopes Janeiro e Carlos Manuel Costa Pereira. --------------------------  

Secretariou a reunião o senhor João Manuel Paias Gaspar.  --------------------------------------------------------------------------------  

No Salão Nobre dos Paços do Município de Reguengos de Monsaraz, o senhor Presidente da Câmara Municipal, José 

Gabriel Paixão Calixto declarou aberta a reunião: Eram 10 horas. -------------------------------------------------------------------------  

PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA 

Justificação de Faltas 

O senhor Presidente da Câmara Municipal, José Gabriel Paixão Calixto justificou a ausência, à presente reunião, do 

senhor Vice-Presidente da Câmara Municipal, Manuel Lopes Janeiro e do senhor Vereador Carlos Manuel Costa 

Pereira, em virtude de se encontrarem em período de gozo de férias. --------------------------------------------------------------------  

Atento o fundamento e a justificação acima prolatada, o Executivo Municipal deliberou, por unanimidade, considerar 

justificada as presentes faltas. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Resumo Diário da Tesouraria 

O senhor Presidente desta Câmara Municipal, José Gabriel Paixão Calixto fez presente o Resumo Diário da Tesouraria 

n.º 173, de 13 de setembro, p.p., que apresentava um “total de disponibilidades” no montante pecuniário de € 

558.964,04 (quinhentos e cinquenta e oito mil, novecentos e sessenta e quatro euros e quatro cêntimos), dos quais € 

140.638,18 (cento e quarenta mil, seiscentos e trinta e oito euros e dezoito cêntimos) referem-se a operações de 

tesouraria. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Visita da Embaixadora da Colômbia em Portugal 

O senhor Presidente da Câmara Municipal, José Gabriel Paixão Calixto deu conta que no passado dia 9 de setembro e 

no âmbito das comemorações do 4.º aniversário da Câmara de Comércio e Indústria Luso-Colombiana, a senhora 

Embaixadora da Colômbia em Portugal, Carmenza Jaramillo esteve presente na Carmin – Cooperativa Agrícola de 

Reguengos de Monsaraz, bem como foi recebida no Salão Nobre dos Paços do Município. ---------------------------------------  
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Ademais, referiu que esta visita também serviu para incrementar o início das exportações dos vinhos de Reguengos de 

Monsaraz para a Colômbia. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Ainda, aproveitou para referir que irá estar presente, inserido na representação portuguesa, no 5.º Congresso Mundial 

da “Cidades e Governos Locais Unidos”, a decorrer de 12 a 15 de outubro, próximo, na Colômbia. -----------------------------  

O Executivo Municipal tomou conhecimento. ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

Seminário “Portugal 2020: Os Fundos Comunitários e as Autarquias Locais” 

O senhor Presidente da Câmara Municipal, José Gabriel Paixão Calixto deu conta que no passado dia 12 de setembro, 

em Aveiro, a senhora Vereadora, Joaquina Margalha esteve presente no Seminário “Portugal 2020: Os Fundos 

Comunitários e as Autarquias Locais”, organizado pela Associação Nacional de Municípios Portugueses. --------------------  

O Executivo Municipal tomou conhecimento. ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

Visita às Instalações da Fundação Eugénio de Almeida  

O senhor Presidente da Câmara Municipal, José Gabriel Paixão Calixto deu conta que ontem, dia 13 de setembro, no 

âmbito da reunião do Conselho Executivo da CIMAC – Comunidade Intermunicipal do Alentejo Central, todos os 

Presidentes de Câmara do distrito de Évora visitaram as instalações da Fundação Eugénio de Almeida, nomeadamente 

o museu, o arquivo, o fórum e a enoteca, sendo uma infraestrutura cultural de grande relevância e interesse histórico. ---  

O Executivo Municipal tomou conhecimento. ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

Rainha das Vindimas de Portugal 2016  

O senhor Presidente da Câmara Municipal, José Gabriel Paixão Calixto deu conta que no passado dia 10 de setembro 

decorreu em Lagoa a eleição da Rainha das Vindimas de Portugal 2016, tendo a representante deste concelho de 

Reguengos de Monsaraz, Inês Rosado, sido eleita a “Mais Fotogénica”, numa prestação muito digna e cheia de 

personalidade, facto que muita honra este concelho, sendo merecedora de votos de congratulação. ---------------------------  

O Executivo Municipal tomou conhecimento. ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

Receção aos Professores: Ano Letivo 2016-2017  

A senhora Vereadora, Joaquina Maria Patacho Conchinha Lopes Margalha deu conta que ontem, dia 13 de setembro, 

realizou-se a receção a todos os professores que irão lecionar no concelho de Reguengos de Monsaraz no presente 

ano letivo 2016-2017, tendo a mesma decorrido na Sala Snoezelen do Agrupamento de Escolas de Reguengos de 

Monsaraz, precisamente inaugurada nessa ocasião. ------------------------------------------------------------------------------------------  

O Executivo Municipal tomou conhecimento. ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

 



 

MUNICÍPIO DE REGUENGOS DE MONSARAZ 

Câmara Municipal 

 

ATA N.º 18     —      14 de setembro de 2016   Página 3 de 124 

 

Oferta de Lancheiras Térmicas aos Alunos do 1.º Ciclo e do Ensino Pré-Escolar  

do Concelho de Reguengos de Monsaraz  

A senhora Vereadora, Joaquina Maria Patacho Conchinha Lopes Margalha deu conta que neste ano letivo de 2016-

2017, a autarquia ofereceu uma lancheira térmica a todos os alunos do 1.º Ciclo e do Ensino Pré-Escolar do concelho 

de Reguengos de Monsaraz. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

O Executivo Municipal tomou conhecimento. ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

Dia Europeu Sem Vítimas na Estrada 

A senhora Vereadora, Joaquina Maria Patacho Conchinha Lopes Margalha deu conta que no próximo dia 21 de 

setembro assinala-se o Dia Europeu Sem Vítimas na Estrada, estando programadas para Reguengos de Monsaraz, 

numa organização conjunta entre este Município, a GARE – Associação para a Promoção de uma Cultura de 

Segurança Rodoviária, a CPCJ – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens, a Guarda Nacional Republicana e o 

Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz, diversas ações de informação e sensibilização sobre o uso de 

sistemas de retenção nos veículos, bem como um debate sobre segurança infantil e mobilidade. -------------------------------  

O Executivo Municipal tomou conhecimento. ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

ORDEM DO DIA  

Leitura e Aprovação da Ata da Reunião Anterior 

O senhor Presidente da Câmara Municipal, José Gabriel Paixão Calixto em ordem ao preceituado no n.º 2 do artigo 57.º 

da Lei nº. 75/2013, de 12 de setembro, que estabeleceu, entre outros, o regime jurídico das autarquias locais, efetuou a 

leitura da ata da reunião anterior e pô-la à aprovação de todos os membros. ----------------------------------------------------------  

A ata da reunião anterior, ocorrida em 31 de agosto de 2016, foi aprovada por unanimidade dos membros presentes na 

referida reunião, em ordem ao preceituado nos n.ºs 2 e 3 do artigo 34.º do Decreto-Lei n.º 4/2015, de 7 de janeiro, que 

aprovou o novo Código do Procedimento Administrativo. ------------------------------------------------------------------------------------  

Coral – Associação de Nadadores Salvadores de Reguengos de Monsaraz:  

IX Torneio de Pólo Aquático “Vitor Martelo” 

A senhora Vereadora, Joaquina Maria Patacho Conchinha Lopes Margalha deu conta do Pedido de Apoio n.º 

21/VP/2015, por si firmado em 9 de setembro, p.p., referente a candidatura ao Programa de Apoio a Atividades de 

Caráter Pontual, no âmbito do vigente Regulamento de Apoio ao Associativismo Desportivo, formulada pela Coral – 

Associação de Nadadores Salvadores de Reguengos de Monsaraz e atinente à realização do IX Torneio de Pólo 

Aquático Victor Martelo, a ocorrer nos próximos dias 23, 24 e 25 de setembro, e para o qual peticionam apoio material e 

logístico, bem como a utilização das piscinas municipais. ------------------------------------------------------------------------------------  
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Apreciado e discutido o assunto o Executivo Municipal deliberou, por unanimidade, conceder o apoio material e logístico 

necessário e possível, bem como a utilização das piscinas municipais à Coral – Associação de Nadadores Salvadores 

de Reguengos de Monsaraz, nos exatos termos aprovados e para o fim ora peticionado. ------------------------------------------  

Sociedade União Perolivense – Secção de Futsal: Cedência Pavilhão Gimnodesportivo Arq.º Rosado Correia  

A senhora Vereadora, Joaquina Maria Patacho Conchinha Lopes Margalha deu conta do Pedido de Apoio n.º 

22/VP/2015, por si firmado em 9 de setembro, p.p., referente a pedido de cedência e utilização do Pavilhão 

Gimnodesportivo Arquiteto Rosado Correia, formulado pela Secção de Futsal da Sociedade União Perolivense, para os 

treinos e jogos da sua equipa durante a época desportiva 2016-2017. -------------------------------------------------------------------  

Apreciado e discutido o assunto o Executivo Municipal deliberou, por unanimidade, autorizar a cedência e utilização do 

Pavilhão Gimnodesportivo Arquiteto Rosado Correia à Sociedade União Perolivense, nos exatos termos aprovados e 

para o fim ora peticionado. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Centro de Recreio Popular de Motrinos – Festas em Honra de Nossa Senhora do Carmo 

A senhora Vereadora, Joaquina Maria Patacho Conchinha Lopes Margalha deu conta do Pedido de Apoio n.º 

47/VJLM/2016, por si firmado em 9 de setembro, p.p., referente ao Programa de Apoio a Atividades de Caráter Pontual, 

no âmbito do vigente Regulamento de Apoio ao Associativismo Cultural, formulado pelo Centro de Recreio Popular de 

Motrinos, atinente à realização das Festas em Honra de Nossa Senhora do Carmo, a ocorrer nos próximos dias 16 a 19 

de setembro, e para o qual peticionam diverso apoio logístico e material. ---------------------------------------------------------------  

Apreciado e discutido o assunto o Executivo Municipal deliberou, por unanimidade, conceder o apoio necessário e 

possível ao Centro de Recreio Popular de Motrinos, nos exatos termos aprovados e para o fim ora peticionado. -----------  

Autorização Prévia no Âmbito da Lei dos Compromissos e Pagamentos em Atraso –  

Informação de Compromissos Plurianuais Assumidos 

O senhor Presidente da Câmara Municipal, José Gabriel Paixão Calixto deu conta da Proposta n.º 89/GP/2016, por si 

firmada em 9 de setembro, p.p., atinente à informação de compromissos plurianuais assumidos no âmbito da 

autorização prévia genérica da Lei dos Compromissos e Pagamentos em Atraso, tomada pela Assembleia Municipal na 

sua sessão extraordinária de 12 de novembro de 2013, conforme proposta da Câmara Municipal tomada na reunião 

ordinária de 30 de outubro de 2013; proposta ora transcrita: --------------------------------------------------------------------------------  

“PROPOSTA N.º 89/GP/2016 

AUTORIZAÇÃO PRÉVIA NO ÂMBITO DA LEI DOS COMPROMISSOS E PAGAMENTOS EM ATRASO 

Considerando que: 

- a alínea c) do n.º 1 do art. 6º da Lei n.º 8/12, de 21 de Fevereiro, que aprova as regras aplicáveis à assunção de compromissos 

e aos pagamentos em atraso, e que dispõe que a assunção de compromissos plurianuais, independentemente da sua forma 
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jurídica, incluindo novos projetos de investimento ou a sua reprogramação, contratos de locação, acordos de cooperação técnica 

e financeira com os municípios e parcerias público- privadas, está sujeita, no que respeita às entidades da administração local, a 

autorização prévia da Assembleia Municipal. 

- que o art. 11º do Decreto-Lei n.º 127/12, de 21 de junho, veio regulamentar a citada lei dos compromissos, nos termos do art. 

14º, estabelecendo que a referida autorização prévia para a assunção de compromissos plurianuais poderá ser dada quando da 

aprovação dos documentos previsionais; 

- tendo sido aprovado na sessão ordinária da Assembleia Municipal realizada em 12 de novembro de 2013 despacho em 

conformidade, que obriga que em todas as sessões ordinárias da referida Assembleia deverá ser presente uma informação na 

qual constem os compromissos plurianuais assumidos ao abrigo da referida autorização prévia genérica. 

Termos em que somos a informar o Executivo Municipal: 

- No período transcorrido entre a última Assembleia Municipal e aquela que está agendada ocorreram os seguintes 

compromissos plurianuais: 

- Procedimento 38/AD/APV/2016 – Aquisição de serviços no âmbito das atividades existentes na Piscina Municipal Coberta, 

Escola Municipal de Natação e Natação no Pré-Escolar no Concelho, para o ano letivo de 2016/2017, no montante de 

€25.500,00, acrescido de Iva à taxa legal em vigor. 

- Procedimento 01/CP/APV/2016 – Aquisição de serviços para fornecimento de refeições aos alunos das Escolas de Ensino 

Básico do 1.º, 2.º e 3.º ciclo e Educação Pré-Escolar da Rede Pública do Concelho de Reguengos de Monsaraz – ano letivo 

2016/2017 e 2017/2018, no montante de €198.000,00, acrescido de Iva à taxa legal em vigor.” 

Ponderado, apreciado e discutido o assunto o Executivo Municipal deliberou por maioria, com os votos a favor do 

senhor Presidente da Câmara Municipal, José Gabriel Paixão Calixto e da senhora Vereadora, Joaquina Maria Patacho 

Conchinha Lopes Margalha e o voto de abstenção do senhor Vereador, Aníbal José Almeida Rosado: ------------------------  

a) Acolher o teor da sobredita Proposta n.º 89/GP/2016; -------------------------------------------------------------------------------------  

b) Em consonância, aprovar a assunção dos compromissos plurianuais já arrogados e com efeitos produzidos no 

período transcorrido entre a sessão da Assembleia Municipal de 30 de junho de 2016 e a agendada para o corrente 

mês de setembro; ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

c) Submeter a presente deliberação à aprovação da Assembleia Municipal, em ordem ao preceituado na alínea c) do n.º 

1 do artigo 6.º da Lei n.º 8/2012, de 21 de fevereiro; -------------------------------------------------------------------------------------------  

d) Determinar à unidade orgânica de Gestão Financeira e Desenvolvimento Económico a adoção dos legais 

procedimentos e atos administrativos e materiais indispensáveis à execução da presente deliberação. ------------------------  

Emissão de Parecer nos Termos do N.º 1, do Artigo 54.º, da Lei n.º 91/95, de 2 de Setembro, com a Redação da  

Lei n.º 64/2003, de 23 de Agosto – Constituição de Compropriedade do Prédio Rústico Denominado  

“Ferregial dos Válidos”, sito na Freguesia de Corval 

O senhor Presidente da Câmara Municipal, José Gabriel Paixão Calixto deu conta da Proposta n.º 90/GP/2016, por si 
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firmada em 9 de setembro, p.p., referente à emissão de parecer tendo em conta a constituição de compropriedade do 

prédio rústico denominado “Ferregial dos Válidos”, sito na freguesia de Corval, concelho de Reguengos de Monsaraz, 

nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 54.º, da Lei n.º 91/95, de 2 de setembro, com a redação da Lei n.º 64/2003, de 

23 de agosto; proposta cujo teor ora se transcreve: --------------------------------------------------------------------------------------------  

“PROPOSTA N.º 90/GP/2016 

EMISSÃO DE PARECER NOS TERMOS DO N.º 1, DO ARTIGO 54.º, DA LEI N.º 91/95, DE 2 DE SETEMBRO, COM A 

REDAÇÃO DA LEI N.º 64/2003, DE 23 DE AGOSTO – CONSTITUIÇÃO DE COMPROPRIEDADE DE PRÉDIO RÚSTICO, 

DENOMINADO “FERREGIAL DOS VÁLIDOS”, SITO NA FREGUESIA DE CORVAL 

Considerando que, 

- Em 07 de setembro de 2016, o senhor Rui Alberto Cardoso Ramalho, contribuinte fiscal n.º 113 582 900, residente no Bairro Dr. 

José Rosa Sereto, n.º 10, em Reguengos de Monsaraz, em representação dos senhores Joaquim Ramalho Lopes e Joaquina 

Gouveia Rolo, casados entre si, sob o regime de comunhão geral de bens, titulares dos Bilhetes de Identidade n.º 1176647, 

emitido em 25/11/1986, pelos SIC de Évora, Vitalício, e n.º 5661722, emitido em 31/03/1998, emitido pelos SIC de Évora, 

Vitalício, contribuintes fiscais n.º 102 431 353, e 102 431 361, ambos residentes na Rua da Alegria, n.º 5, em Reguengos de 

Monsaraz, apresentou no Balcão Único do Município de Reguengos de Monsaraz um requerimento, com entrada no Sistema de 

Gestão Documental desta Edilidade, sob o registo n.º 4417/2016, de 07/09/2016, a solicitar a emissão de parecer favorável à 

constituição de compropriedade no âmbito do n.º 1, do artigo 54.º, da Lei n.º 91/95, de 2 de setembro, alterada pela Lei n.º 

64/2003, de 23 de agosto; 

- A constituição de compropriedade decorrerá da venda do prédio rústico, denominado “Ferregial dos Válidos”, sito na freguesia 

de Corval, inscrito na matriz predial sob o artigo 398, da secção 009, da freguesia de Corval e concelho de Reguengos de 

Monsaraz e descrito na Conservatória do Registo Predial de Reguengos de Monsaraz sob o n.º 1259/19990222, com a área total 

de 2750 m2; 

- Relativamente à venda, o prédio em apreço vai ser detido em compropriedade entre Cláudio Manuel Ramalho da Costa Serra, 

solteiro, maior, titular do Cartão de Cidadão n.º 13057933, emitido pela República Portuguesa e válido até 31/07/2018 e 

contribuinte fiscal n.º 245 359 729, e Cláudia João Serrano Rocha, divorciada, titular do Cartão de Cidadão n.º 12832055, emitido 

pela República Portuguesa e válido até 14/05/2020, na proporção de ½ para cada um; 

- O negócio jurídico em causa não visa, nem dele resulta, o parcelamento físico em violação ao regime legal dos loteamentos 

urbanos, nomeadamente pela exiguidade da quota ideal a transmitir para qualquer rendibilidade económica não urbana; 

- Nos termos do n.º 1, do artigo 54.º, da Lei n.º 91/95, de 2 de setembro, na redação que lhe foi conferida pela Lei n.º 64/2003, de 

23 de agosto, a celebração de quaisquer atos ou negócios jurídicos entre vivos de que resulte ou possa vir a resultar a 

constituição de compropriedade ou a ampliação do número de compartes de prédios rústicos carece de parecer favorável da 

câmara municipal do local da situação dos prédios”; 

Somos a propor ao Executivo Municipal: 

a) Que nos termos previstos no n.º 1, do artigo 54.º, da Lei n.º 91/95, de 2 de setembro, alterada pela Lei n.º 64/2003, de 23 de 

agosto, seja emitido parecer favorável à constituição do regime de compropriedade que decorrerá da venda por parte de 

Joaquim Ramalho Lopes e Joaquina Gouveia Rolo, casados entre si, sob o regime de comunhão geral de bens, do prédio 

rústico denominado “Ferregial dos Válidos”, sito na freguesia de Corval, inscrito na matriz predial sob o artigo 398, da secção 
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009, da freguesia de Corval e concelho de Reguengos de Monsaraz e descrito na Conservatória do Registo Predial de 

Reguengos de Monsaraz sob o n.º 1259/19990222, com a área total de 2750 m2, a favor de Cláudio Manuel Ramalho Costa 

Serra e de Cláudia João Serrano Rocha, na proporção de ½ para cada um; 

b) Que seja determinado ao Balcão Único do Município de Reguengos de Monsaraz, a adoção dos legais procedimentos e atos 

administrativos, materiais e financeiros inerentes à cabal e integral execução da deliberação que recair sob a presente 

proposta.” 

Apreciado e discutido o assunto o Executivo Municipal deliberou, por unanimidade: -------------------------------------------------  

a) Acolher o teor da sobredita Proposta n.º 90/GP/2016; -------------------------------------------------------------------------------------  

b) Emitir parecer favorável à constituição do regime de compropriedade que decorrerá da venda por parte de Joaquim 

Ramalho Lopes e Joaquina Gouveia Rolo, do prédio rústico denominado por “Ferregial dos Válidos”, sito na freguesia 

de Corval, concelho de Reguengos de Monsaraz, inscrito na matriz predial sob o artigo 398, da secção 009, da referida 

freguesia de Corval e descrito na Conservatória do Registo Predial de Reguengos de Monsaraz sob o n.º 

1259/19990222, a favor de Cláudio Manuel Ramalho Costa e de Cláudia João Serrano Rocha, na proporção de 1/2 

para cada um, nos termos e para os efeitos previstos no artigo 54.º, n.º 1, da Lei n.º 91/95, de 2 de setembro, com a 

redação da Lei n.º 64/2003, de 23 de agosto;----------------------------------------------------------------------------------------------------  

c) Determinar ao Gabinete Jurídico e de Auditoria e à subunidade orgânica Balcão Único a adoção dos legais 

procedimentos e atos administrativos e materiais indispensáveis à execução da presente deliberação. ------------------------  

Adesão à Agência Regional de Promoção Turística do Alentejo – Turismo do Alentejo 

O senhor Presidente da Câmara Municipal, José Gabriel Paixão Calixto deu conta da Proposta n.º 91/GP/2016, por si 

firmada em 9 de setembro, p.p., atinente à adesão deste Município de Reguengos de Monsaraz à Agência Regional de 

Promoção Turística do Alentejo – Turismo do Alentejo; proposta ora transcrita: -------------------------------------------------------  

“PROPOSTA N.º 91/GP/2016 

ADESÃO À “AGÊNCIA REGIONAL DE PROMOÇÃO TURÍSTICA DO ALENTEJO – TURISMO DO ALENTEJO” 

Considerando: 

- Que a “Agência Regional de Promoção Turística do Alentejo – Turismo do Alentejo”, doravante denominada pelo acrónimo 

ARPTA, é uma associação de direito privado, sem fins lucrativos, com sede na Rua Manuel Batista dos Reis, n.º 6, rés-do-chão, 

freguesia e concelho de Grândola, cujo objetivo é a promoção turística do Alentejo como destino turístico em todos os mercados 

externos, bem como a informação e apoio aos turistas, de acordo com os seus Estatutos que se anexam e se dão aqui por 

integralmente reproduzidos, para todos os devidos e legais efeitos; 

- Que a ARPTA resulta de uma pareceria entre os setores público e privado, participada pelas entidades públicas regionais e por 

empresas do sector do turismo; 

- Que, desde a sua constituição, a ARPTA participa nos principais certames turísticos, efetua campanhas publicitárias da marca 

Alentejo, organiza visitas educacionais com jornalistas, visitas de prospeção e de familiarização com Operadores Turísticos, 
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workshops e roadshows com as empresas, identifica e promove novas oportunidades de negócio, monitoriza a atividade turística 

na região, no que aos mercados externos diz respeito, sendo igualmente responsável pela bateria de suportes promocionais do 

destino e das empresas, que inclui o site www.visitalentejo.com, guias, brochuras e filmes; 

- Que a ARPTA foi um dos principais parceiros do evento “Reguengos de Monsaraz, Cidade Europeia do Vinho 2015”, 

contribuindo para a sua divulgação nos mercados externos, apresentando como exemplo, a presença dos vinhos do concelho em 

feiras internacionais, como a FITUR (Madrid), a ITB (Berlim), a ABAV (São Paulo) e World Travel Market (Londres), bem como as 

representações diplomáticas no exterior e ainda a promoção da presença de jornalistas especializado em enoturismo, de várias 

nacionalidades, para a realização de reportagens jornalísticas sobre o concelho e a Cidade Europeia do Vinho 2015; 

- Que o Município de Reguengos de Monsaraz considera, no âmbito da estratégia de desenvolvimento turístico do Concelho, 

pertinente continuar com esta parceria com a ARPTA; 

- Que a participação na ARPTA implica o pagamento de uma quota, cujo montante é definido em função do tipo e dimensão das 

empresas, permitindo o acesso a um vasto leque de vantagens e destaques nas ações de promoção, assim como figuração 

destacada em todos os suportes promocionais; 

- Que a quota fixa para as autarquias está dependente do número de camas turísticas existentes no concelho, integrando-se o 

Município de Reguengos de Monsaraz no escalão K, alínea c) de 501 a 1000 camas – 250 euros mensais, tendo em conta que 

existem no concelho 648 camas turísticas; 

- Que a aquisição da qualidade de sócio efetivo ou aliado faz-se mediante deliberação da Direção da ARPTA, em que os 

interessados podem solicitar o seu pedido da admissão à “Turismo do Alentejo”, via postal, por correio eletrónico ou fax, 

mediante o preenchimento de proposta de adesão; 

Somos a propor ao Executivo Municipal: 

a) A adesão do Município de Reguengos de Monsaraz à “Agência Regional de Promoção Turística do Alentejo – Turismo do 

Alentejo”; 

b) Que delibere submeter, nos termos do disposto na alínea n), do n.º 1, do artigo 25.º e alínea ccc), do n.º 1 do artigo 33.º, do 

Anexo I, da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, em conjugação com o n.º 1 do artigo 53.º da Lei n.º 50/2012, de 31 de 

agosto, a presente proposta à Assembleia Municipal de Reguengos de Monsaraz para aprovação da adesão do Município de 

Reguengos de Monsaraz à “Agência Regional de Promoção Turística do Alentejo – Turismo do Alentejo”; 

c) Que seja determinado ao Gabinete de Apoio à Presidência Município de Reguengos de Monsaraz, bem como à Subunidade 

Orgânica Contabilidade e Património, a adoção dos legais procedimentos e atos administrativos, materiais e financeiros 

inerentes à cabal e integral execução da deliberação que recair sob a presente proposta.” 

Apreciado e discutido o assunto o Executivo Municipal deliberou, por unanimidade: -------------------------------------------------  

a) Acolher o teor da sobredita Proposta n.º 91/GP/2016; -------------------------------------------------------------------------------------  

b) Em consonância, aprovar a adesão deste Município de Reguengos de Monsaraz à Agência Regional de Promoção 

Turística do Alentejo – Turismo do Alentejo; -----------------------------------------------------------------------------------------------------  

c) Determinar a submissão da presente adesão à aprovação da Assembleia Municipal; --------------------------------------------  

d) Determinar ao Gabinete de Apoio à Presidência e à subunidade orgânica de Contabilidade e Património a adoção 

http://www.visitalentejo.com/
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dos legais procedimentos e atos administrativos, financeiros e materiais inerentes à cabal e integral execução da 

presente deliberação. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Substituição do Texto da Adenda ao Contrato-Programa de Parceria celebrado entre a Associação 

Rede de Judiarias de Portugal – Rotas Sefarad e o Município de Reguengos de Monsaraz 

O senhor Presidente da Câmara Municipal, José Gabriel Paixão Calixto, deu conta da Proposta n.º 92/GP/2016, por si 

firmada em 9 de setembro, p.p., referente à substituição do texto da Adenda ao Contrato-Programa de Parceria 

celebrado entre a Associação Rede de Judiarias de Portugal – Rotas Sefarad e este Município de Reguengos de 

Monsaraz; proposta ora transcrita: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“PROPOSTA N.º 92/GP/2016 

SUBSTITUIÇÃO DO TEXTO DA ADENDA AO CONTRATO-PROGRAMA DE PARCERIA CELEBRADO ENTRE A 

“ASSOCIAÇÃO REDE DE JUDIARIAS DE PORTUGAL – ROTAS SEFARAD” E O MUNICÍPIO DE REGUENGOS DE 

MONSARAZ 

Considerando que: 

1) Por deliberação da Câmara Municipal de Reguengos de Monsaraz, datada de 06 de julho de 2016, foi aprovada uma Adenda 

ao Contrato-Programa de Parceria, celebrado entre a Associação Rede de Judiarias de Portugal – Rotas Sefarad e o Município 

de Reguengos de Monsaraz, em 01 de dezembro de 2014; 

2) A sobredita Adenda surge na sequência da celebração entre a Associação Rede de Judiarias de Portugal – Rotas Sefarad e a 

Direção Regional de Cultura do Centro, de um Contrato de Projeto que estabelece os termos e condições para execução e 

concessão de financiamento do Projeto “Rotas de Sefarad: Valorização da Identidade Judaica Portuguesa no Diálogo 

Interculturas”, o qual foi objeto de aditamento, tendo sofrido alterações no que concerne ao período temporal de elegibilidade das 

despesas, ao cronograma e respetivo orçamento, pelo facto de ter sido aprovada uma reprogramação; 

3) A Associação Rede de Judiarias de Portugal – Rotas Sefarad solicitou ao Município, através de correio eletrónico datado de 05 

de setembro de 2016, a substituição do texto da adenda aprovado pela Câmara Municipal em 06 de julho de 2016: 

Cláusula 6.ª 

1. O custo total da intervenção objecto do presente contrato programa de parceria estima-se em € 92.000,00 (noventa e dois 

mil euros), sendo que o financiamento máximo a atribuir pelo projecto pré-definido será de € 78.200,00 (setenta e oito mil e 

duzentos euros), sendo que o restante será assumido pelo Município de Reguengos de Monsaraz.  

2. O Parceiro transfere para o Promotor o valor previsto no número anterior, correspondente a 15% do valor do custo total da 

intervenção, sob a forma de apoio financeiro. 

3. O Promotor, no âmbito do Contrato de Projecto, comparticipa em 15% dos custos elegíveis a transferir para o Parceiro no 

momento do pagamento das despesas elegíveis do Projecto. 

Cláusula 7.ª 

1. O presente contrato vigorará até 30 de Abril de 2017, e sem prejuízo das obrigações acessórias que devam perdurar para 

além da cessação do contrato. 
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2 O presente contrato produz efeitos no dia a seguir ao da respectiva assinatura. 

Para a seguinte redação: 

Cláusula 4.ª 

(...) 

a) (…) 

b) (…) 

c) (…) 

d) (...) 

e) Manter na sua propriedade os imóveis comprados, construídos, renovados, reconstruídos ou por qualquer forma 

intervencionados no âmbito do presente projecto, por um período mínimo de 5 anos a contar da data do final da intervenção 

realizada, contabilizando-se para o efeito o auto de recepção provisória da obra, ou, nos casos de recepções parciais, do 

último auto de recepção provisória da obra; 

f) Manter, relativamente aos imóveis indicados na alínea anterior, e por um período mínimo de 5 dias após a cessação da 

intervenção no termos da alínea anterior, uma utilização compatível com as finalidades do projecto; 

g) Manter segurados os imóveis referidos na alínea e), pelo menos, por um período de 5 anos após a cessação da intervenção, 

nos termos da alínea e); 

h) Assegurar a posse de todos os equipamentos por um período de 5 anos após a conclusão do projecto; 

i)  Assegurar que todos os equipamentos se encontram segurados durante e depois da implementação do projecto por um 

período de 5 anos.  

Cláusula 6.ª 

(...) 

O custo total da intervenção objecto do presente contrato programa de parceria estima-se em €92.000,00 (noventa e dois mil 

euros), sendo que o financiamento máximo a atribuir pelo projecto pré-definido será de €78.200,00 (setenta e oito mil e duzentos 

euros), sendo que o restante será assumido pelo Município de Reguengos de Monsaraz.  

Cláusula 7.ª 

(...) 

1. O presente contrato vigorará até 30 de Abril de 2017, e sem prejuízo das obrigações acessórias que devam perdurar para 

além da cessação do contrato. 

2. O presente contrato produz efeitos no dia a seguir ao da respectiva assinatura. 

Somos a propor ao Executivo Municipal: 

a) A aprovação da Adenda ao Contrato-Programa de Parceria para execução do projeto “Musealização da Casa da Inquisição” 

a celebrar entre o Município de Reguengos de Monsaraz e a Associação Rede de Judiarias de Portugal – Rotas Sefarad, 

que se anexa e aqui se dá por integralmente reproduzida para todos e devidos efeitos legais e a consequente revogação, 

nos termos conjugados do disposto nos artigos 165.º, n.º 1, 169.º, n.ºs 1 e 2, 170.º e 171.º, n.ºs 1 e 2 do Código do 

Procedimento Administrativo, da deliberação da Câmara Municipal, datada de 06 de julho de 2016, que aprovou a redação 
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da anterior Adenda; 

b) Mandatar o Senhor Presidente da Câmara Municipal de Reguengos de Monsaraz, Dr. José Gabriel Paixão Calixto, a assinar 

a sobredita Adenda ao Contrato-Programa de Parceria, em harmonia ao preceituado na alínea a), do n.º 1, do artigo 35.º, do 

Regime Jurídico das Autarquias Locais, aprovado pelo Anexo I, à Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro; e, 

c) Determinar à Subunidade Orgânica Biblioteca e Arquivo, ao Serviço de Cultura, à Divisão de Gestão Financeira e 

Desenvolvimento Económico e ao Gabinete Jurídico e de Auditoria, todos do Município de Reguengos de Monsaraz, a 

adoção dos legais procedimentos e atos administrativos e materiais inerentes à cabal e integral execução da deliberação 

camarária que recair sobre a presente proposta.” 

Outrossim, a sobredita adenda ao Contrato-Programa de Parceria, que ora se transcreve: ----------------------------------------  

“ADENDA AO CONTRATO-PROGRAMA DE PARCERIA 

Primeiro Outorgante: Associação Rede de Judiarias de Portugal – Rotas de Sefarad, pessoa colectiva n.º 509 801 811, com 

sede no Museu Judaico de Belmonte, Centro de Estudos Judaicos Adriano Vasco Rodrigues, Rua da Portela, n.º 4, 6250-000 

Belmonte, neste acto representada pelo Presidente e Vice-Presidente da Direcção da Associação, António Pinto Dias Rocha e 

António Manuel das Neves Nobre Pita, doravante também abreviadamente designado por “Promotor”; 

e 

Segundo Outorgante: Município de Reguengos de Monsaraz, pessoa colectiva nº 507 040 589, com sede à Praça da 

Liberdade, Apartado 6, 7201-970 Reguengos de Monsaraz, legalmente representado pelo Senhor Presidente da Câmara 

Municipal, Dr. José Gabriel Paixão Calixto, em ordem ao preceituado, designadamente, na alínea a), do nº 1, do artigo 35º, do 

Regime Jurídico das Autarquias Locais, aprovado pelo Anexo I à Lei nº 75/2013, de 12 de Setembro, e doravante designado por 

Parceiro; E,  

Considerando que: 

A) Em 27 de Junho de 2014 foi celebrado entre a Direcção Regional de Cultura do Centro, na qualidade de Operador de 

Programa, e a Associação Rede de Judiarias de Portugal – Rotas Sefarad, na qualidade de Promotor de Projecto, um 

contrato de projecto que estabelece os termos e as condições para a concessão de um financiamento pelo Programa de 

Conservação e Revitalização do Património Cultural e Natural, para execução, pelo Promotor de Projecto, do projecto “Rotas 

de Sefarad:Valorização da Identidade Judaica Portuguesa no Diálogo Interculturas”, doravante apenas designado por 

“Contrato de Projecto”;    

B) Em 1 de Dezembro de 2014 foi celebrado entre a Associação Rede de Judiarias de Portugal – Rotas Sefarad, na qualidade 

de Promotor de Projecto, e o Município de Reguengos de Monsaraz, na qualidade de Parceiro, um contrato programa de 

parceria, doravante apenas designado por “Contrato-Programa de Parceria”; 

C) Em 20 de Novembro de 2015, o Contrato de Projecto foi objecto de um aditamento, fruto de um pedido de reprogramação 

apresentado em 25 de Julho de 2015 ao Financial Mechanism Office (FMO), que veio a ser aprovado;    

D) O aditamento referido no Considerando anterior visou, entre outras cláusulas, alterar a Cláusula 10.ª do Contrato de Projecto 

[Período temporal de elegibilidade das despesas], passando a data de conclusão do Projecto a ser 30 de Abril de 2017, e os 

Anexos 2 [Cronograma] e 3 [Orçamento]; 

E) O aditamento ao Contrato de Projecto referido nos Considerandos C) e D) supra obriga à alteração do Contrato-Programa de 

Parceria;  
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F) Não foram transpostas para o Contrato de Parceria as obrigações previstas nas alíneas r), s), t) e u) do n.º 2 da cláusula 3.ª 

do Contrato de Projecto, lapso que importa agora corrigir; 

G) A Cláusula 8.ª do Contrato-Programa de Parceria prevê que o mesmo pode ser alterado mediante prévia celebração da 

respectiva adenda. 

Cláusula 1.ª 

São alteradas as cláusulas 6.ª e 7.ª, as quais passam a ter a seguinte redacção: 

Cláusula 6.ª 

(...) 

4. O custo total da intervenção objecto do presente contrato programa de parceria estima-se em €92.000,00 (noventa e dois mil 

euros), sendo que o financiamento máximo a atribuir pelo projecto pré-definido será de €78.200,00 (setenta e oito mil e duzentos 

euros), sendo que o restante será assumido pelo Município de Reguengos de Monsaraz.  

Cláusula 7.ª 

(...) 

2. O presente contrato vigorará até 30 de Abril de 2017, e sem prejuízo das obrigações acessórias que devam perdurar para 

além da cessação do contrato. 

2. O presente contrato produz efeitos no dia a seguir ao da respectiva assinatura. 

Cláusula 2.ª 

São aditadas as alíneas e), f), g), h) e i) à cláusula 4.ª, as quais terão a seguinte redacção: 

Cláusula 4.ª 

(...) 

j) (…) 

k) (…) 

l) (…) 

m) (...) 

n) Manter na sua propriedade os imóveis comprados, construídos, renovados, reconstruídos ou por qualquer forma 

intervencionados no âmbito do presente projecto, por um período mínimo de 5 anos a contar da data do final da intervenção 

realizada, contabilizando-se para o efeito o auto de recepção provisória da obra, ou, nos casos de recepções parciais, do último 

auto de recepção provisória da obra; 

o) Manter, relativamente aos imóveis indicados na alínea anterior, e por um período mínimo de 5 dias após a cessação da 

intervenção no termos da alínea anterior, uma utilização compatível com as finalidades do projecto; 

p) Manter segurados os imóveis referidos na alínea e), pelo menos, por um período de 5 anos após a cessação da intervenção, 

nos termos da alínea e); 

q) Assegurar a posse de todos os equipamentos por um período de 5 anos após a conclusão do projecto; 

r)  Assegurar que todos os equipamentos se encontram segurados durante e depois da implementação do projecto por um 
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período de 5 anos.  

Cláusula 3.ª 

A presente Adenda ao Contrato Programa de Parceria entra em vigor na data da sua assinatura, retroagindo os seus efeitos a 1 

de Dezembro de 2014. 

Cláusula 4.ª 

Em tudo o demais mantêm-se as cláusulas do Contrato Programa de Parceria.” 

Apreciado e discutido o assunto o Executivo Municipal deliberou, por unanimidade: -------------------------------------------------  

a) Acolher o teor da sobredita Proposta n.º 92/GP/2016; -------------------------------------------------------------------------------------  

b) Em consonância, aprovar a Adenda ao Contrato-Programa de Parceria celebrado entre a Associação Rede de 

Judiarias de Portugal – Rotas Sefarad e este Município de Reguengos de Monsaraz; -----------------------------------------------  

c) Mandatar o senhor Presidente da Câmara Municipal, José Gabriel Paixão Calixto a assinar a aludida Adenda ao 

Contrato-Programa de Parceria, em ordem ao preceituado na alínea a), do n.º 1, do artigo 35.º, do Anexo I à Lei n.º 

75/2013, de 12 de setembro; -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

d) Que seja determinado ao serviço de Cultura, às subunidades orgânicas de Arquivo e de Contabilidade e Património e 

ao Gabinete Jurídico e de Auditoria a adoção dos legais procedimentos e atos administrativos e materiais inerentes à 

cabal e integral execução da presente deliberação. --------------------------------------------------------------------------------------------  

Interpretação do Artigo 16.º do Regulamento do Mercado Municipal de Reguengos de Monsaraz 

O senhor Presidente da Câmara Municipal, José Gabriel Paixão Calixto deu conta da Proposta n.º 93/GP/2016, por si 

firmada em 9 de setembro, p.p., referente à interpretação do artigo 16.º do Regulamento do Mercado Municipal de 

Reguengos de Monsaraz; proposta ora transcrita: ---------------------------------------------------------------------------------------------  

“PROPOSTA N.º 93/GP/2016 

INTERPRETAÇÃO DO ARTIGO 16.º DO REGULAMENTO DO MERCADO MUNICIPAL DE REGUENGOS DE MONSARAZ 

Considerando: 

 Que o Regulamento do Mercado Municipal de Reguengos de Monsaraz, atualmente em vigor, foi aprovado por deliberação 

da Assembleia Municipal, tomada na sua sessão de 27 de junho de 2013, sob proposta da Câmara Municipal, aprovada na 

sua reunião de 15 de maio de 2013; 

 Que o artigo 16.º do referido Regulamento consagra a regra da intransmissibilidade “inter vivos”, total ou parcial, do direito de 

ocupação dos locais de venda de caráter permanente; 

 Que em caso de morte do ocupante de espaço de venda, o n.º 2 do artigo 16.º permite a transmissão do direito de ocupação 

ao cônjuge não separado judicialmente de pessoas e bens, ou na sua falta ou desinteresse, aos descendentes, se aquele ou 

estes ou os seus legais representantes o requererem nos sessenta dias seguintes ao óbito; 

 Que nos termos do n.º 4 do mesmo artigo 16.º consagra-se a possibilidade dos titulares do direito de ocupação cederem a 
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terceiros o seu direito, independentemente do motivo subjacente, desde que a Câmara Municipal o autorize; 

 Que nos termos do n.º 7 do artigo 16.º estabelece-se que em qualquer caso de mudança do titular de venda haverá lugar ao 

pagamento de valor igual à base de licitação paga pelo espaço em causa, número que se transcreve de seguida: 

Artigo 16.º 

(…) 

7 – Em qualquer caso de mudança do titular do local de venda haverá lugar ao pagamento de valor igual à base de licitação paga 

pelo espaço em causa, obrigando à emissão de nova licença em nome do cessionário. 

 Que a redação transcrita levanta algumas dúvidas interpretativas, nomeadamente: 

a) Se qualquer mudança de titular, independentemente do motivo, determina o pagamento de valor igual à base de 

licitação paga pelo espaço em causa? 

b) Qual o valor a pagar pelo novo titular nas situações em que não houve pagamento de base de licitação ou quando o 

valor pago foi inferior ao valor atualmente previsto na tabela de taxas? 

 Que nos termos do artigo 50.º do Regulamento do Mercado Municipal de Reguengos de Monsaraz, “as dúvidas e/ou 

omissões suscitadas na interpretação e/ou aplicação do presente Regulamento serão dirimidas e/ou integradas por 

deliberação do Órgão Executivo Municipal, mediante apresentação de proposta do Presidente da Câmara Municipal”; 

 Que cumpre apreciar as duas questões suscitadas por forma a que as mesmas sejam interpretadas de acordo com o 

pensamento legislativo que presidiu à elaboração do Regulamento do Mercado Municipal. Importa, assim, analisar e propor o 

sentido interpretativo para as duas questões levantadas: 

i) Primeira Questão: Se qualquer mudança de titular, independentemente do motivo, determina o pagamento de valor 

igual à base de licitação paga pelo espaço em causa? 

A intenção legislativa que presidiu à redação do n.º 7 do artigo 16.º foi a de procurar limitar os negócios particulares, por 

vezes especulativos, que tenham por objeto os locais de venda permanentes do mercado, bem como eventuais prejuízos 

que daí advenham para a autarquia. Estabeleceu-se a obrigatoriedade de autorização prévia da câmara municipal nas 

transferências, subarrendamentos ou noutro tipo de cedências dos locais de venda entre particulares. Por outro lado, 

estabeleceu-se uma obrigatoriedade de pagamento de um valor igual à base de licitação com o intuito de produzir um efeito 

dissuasor de negócios entre particulares tendo por objeto bens municipais. A atribuição dos espaços de venda de caráter 

permanente é efetuada nos termos do artigo 8.º do regulamento, sendo publicitada e podendo mesmo ser objeto de hasta 

pública, e determina o pagamento de uma taxa de concessão. O pretendido com a redação do n.º 7 do artigo 16.º é que nos 

casos em que o explorador de um espaço de venda o transmita ou ceda a um terceiro este tenha de efetuar o pagamento da 

taxa de concessão, por forma a que o município não seja prejudicado com esse negócio (pois se o espaço ficasse livre e 

fosse a autarquia a atribuí-lo arrecadaria sempre o valor da taxa de concessão).   

Esta foi a intenção legislativa que levou à redação do n.º 7 do artigo 16.º, não havendo a intenção de aplicar a solução aos 

casos de transmissão por morte do explorador previstos no n.º 2 do artigo 16.º. E assim, facilmente se compreende, porque 

o atividade que o titular da concessão desenvolvia na loja ou na banca do mercado é um dos meios de subsistência do seu 

agregado familiar, e muitas vezes é mesmo o único. Não fará, nestes casos, qualquer sentido onerar o cônjuge sobrevivo, 

que muitas vezes até trabalhava com o outro cônjuge no local de venda, com o pagamento da taxa de concessão para 

continuar com atividade do cônjuge falecido. 
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A mesma ordem de argumentos, deverá ser aplicável às situações devidamente comprovadas de doenças crónicas ou de 

aposentações por invalidez do titular do direito de ocupação. Também, nestes casos não foi intenção do legislador impor às 

pessoas elencadas no n.º 2 do artigo 16.º o ónus do pagamento de qualquer taxa de concessão. 

Solução interpretativa proposta: o n.º 7 do artigo 16.º do Regulamento do Mercado Municipal deverá ser interpretado com 

o sentido de excluir do seu âmbito de previsão as situações de transmissão do direito de ocupação previstas no n.º 2 do 

artigo 16.º (transmissão por morte) e os casos de transmissão “inter vivos” para as mesmas pessoas previstas no n.º 2 do 

artigo 16.º, e pelas mesmas regras de preferência, em caso de doença crónica ou aposentação por incapacidade ou 

invalidez do titular do direito de ocupação. Nestes casos não haverá lugar ao pagamento da taxa de concessão prevista no 

n.º 7 do artigo 16.º. 

ii) Segunda Questão: Qual o valor a pagar pelo novo titular nas situações em que não houve pagamento de base de 

licitação ou quando, o valor pago foi inferior ao valor atualmente previsto na tabela de taxas? 

Solução interpretativa proposta: Na sequência da argumentação apresentada relativamente à questão anterior, a solução 

interpretativa a adotar deverá ser, nas situações em que haja lugar ao pagamento da base de licitação: 

1 - O novo ocupante deverá pagar uma taxa de concessão de valor igual à base de licitação paga pelo titular do direito de 

ocupação cedente; 

2 - Quando não tenha havido pagamento de taxa de concessão pelo titular do direito de ocupação cedente, ou esta tenha sido 

inferior à taxa de concessão em vigor no momento da transmissão, o novo titular do direito deverá pagar a taxa de 

concessão base que se encontre prevista na tabela de taxas no momento da transmissão do local e venda. 

Face ao exposto, somos a propor ao órgão executivo: 

A) Que delibere aprovar as seguintes soluções interpretativas para aplicação do artigo 16.º do Regulamento do Mercado 

Municipal de Reguengos de Monsaraz: 

Solução interpretativa n.º 1 

O n.º 7 do artigo 16.º do Regulamento do Mercado Municipal deverá ser interpretado com o sentido de excluir do seu âmbito de 

previsão as situações de transmissão do direito de ocupação previstas no n.º 2 do artigo 16.º (transmissão por morte) e os casos 

de transmissão “inter vivos” para as mesmas pessoas previstas no n.º 2 do artigo 16.º, e pelas mesmas regras de preferência, 

em caso de doença crónica ou aposentação por incapacidade ou invalidez do titular do direito de ocupação. Nestes casos não 

haverá lugar ao pagamento da taxa de concessão prevista no n.º 7 do artigo 16.º. 

Solução interpretativa n.º 2 

1.º - O novo ocupante deverá pagar uma taxa de concessão de valor igual à base de licitação paga pelo titular do direito de 

ocupação cedente; 

2.º - Quando não tenha havido pagamento de taxa de concessão pelo titular do direito de ocupação cedente, ou esta tenha sido 

inferior à taxa de concessão em vigor no momento da transmissão, o novo titular do direito deverá pagar a taxa de concessão 

base que se encontre prevista na tabela de taxas no momento da transmissão do local e venda. 

B) Determinar à Subunidade Orgânica Taxas e Licenças, da Divisão de Administração Geral, a adoção dos procedimentos 

administrativos inerentes à cabal e integral execução da deliberação camarária que recair sobre a presente proposta; 

C) Determinar ao Gabinete Jurídico do Município de Reguengos de Monsaraz que, numa futura alteração ao Regulamento do 
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Mercado Municipal, sejam consagradas as soluções interpretativas agora aprovadas.” 

Ponderado, apreciado e discutido o assunto o Executivo Municipal deliberou, por unanimidade: ---------------------------------  

a) Acolher o teor da sobredita Proposta n.º 93/GP/2016; -------------------------------------------------------------------------------------  

b) Em consonância, aprovar as duas soluções interpretativas propostas, a saber: ----------------------------------------------------  

i) O n.º 7 do artigo 16.º do Regulamento do Mercado Municipal deverá ser interpretado com o sentido de excluir do 

seu âmbito de previsão as situações de transmissão do direito de ocupação previstas no n.º 2 do artigo 16.º 

(transmissão por morte) e os casos de transmissão “inter vivos” para as mesmas pessoas previstas no n.º 2 do 

artigo 16.º, e pelas mesmas regras de preferência, em caso de doença crónica ou aposentação por incapacidade ou 

invalidez do titular do direito de ocupação. Nestes casos não haverá lugar ao pagamento da taxa de concessão 

prevista no n.º 7 do artigo 16.º; ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

ii) O novo ocupante deverá pagar uma taxa de concessão de valor igual à base de licitação paga pelo titular do 

direito de ocupação cedente; quando não tenha havido pagamento de taxa de concessão pelo titular do direito de 

ocupação cedente, ou esta tenha sido inferior à taxa de concessão em vigor no momento da transmissão, o novo 

titular do direito deverá pagar a taxa de concessão base que se encontre prevista na tabela de taxas no momento da 

transmissão do local e venda; -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

c) Determinar à subunidade orgânica Taxas e Licenças a adoção dos legais procedimentos e atos administrativos e 

materiais inerentes à cabal e integral execução da presente deliberação. ---------------------------------------------------------------  

Minuta do Contrato de “Fornecimento de Refeições aos Alunos das Escolas de Ensino Básico do  

1.º, 2.º e 3.º Ciclos e Educação Pré-Escolar da Rede Pública do Concelho de Reguengos de Monsaraz –  

Anos Letivos 2016/2017 e 2017/2018”  

O senhor Presidente da Câmara Municipal, José Gabriel Paixão Calixto deu conta da Proposta n.º 94/GP/2016, por si 

firmada em 9 de agosto, p.p., referente à aprovação da minuta do contrato de Fornecimento de Refeições aos Alunos 

das Escolas de Ensino Básico do 1.º, 2.º e 3.º Ciclos e Educação Pré-Escolar da Rede Pública do Concelho de 

Reguengos de Monsaraz – Anos Letivos 2016/2017 e 2017/2018; proposta ora transcrita: ----------------------------------------  

“PROPOSTA N.º 94/GP/2016 

MINUTA DO CONTRATO DE “FORNECIMENTO DE REFEIÇÕES AOS ALUNOS DAS ESCOLAS DE ENSINO BÁSICO DO 

1.º, 2.º E 3.º CICLOS E EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR DA REDE PÚBLICA NO CONCELHO DE REGUENGOS DE MONSARAZ 

– ANOS LETIVOS DE 2016/2017 E 2017/2018” 

A presente proposta refere-se à aprovação da minuta do contrato de ”Fornecimento de Refeições aos alunos das Escolas de 

Ensino Básico do 1.º, 2.º e 3.º Ciclos e Educação Pré-Escolar da Rede Pública no concelho de Reguengos de Monsaraz – Anos 

letivos de 2016/2017 e 2017/2018”, a celebrar com a sociedade anónima “Gertal – Companhia Geral de Restaurantes e 

Alimentação, S.A.”, pelo valor de € 198.000,00 (cento e noventa e oito mil euros) acrescido de IVA à taxa legal em vigor, nos 
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termos do preceituado no n.º 1 do artigo 98.º do Código dos Contratos Públicos, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 18/2008, de 29 de 

Janeiro (Proc.º 01/CP/APV-2016). 

Termos em que somos a propor ao Executivo Municipal:  

a)  Aprovar a minuta do contrato de “Fornecimento de Refeições aos Alunos das Escolas de Ensino Básico do 1.º, 2.º e 3.º 

Ciclos e Educação Pré-Escolar da Rede Pública no Concelho de Reguengos de Monsaraz – anos lectivos de 2016/2017 e 

2017/2018”;” 

b) Determinar à subunidade orgânica Administrativa de Aprovisionamento e à Oficial Público a adoção dos legais 

procedimentos e atos administrativos e materiais indispensáveis à execução da deliberação camarária que recair sobre a 

presente proposta.” 

Outrossim, a sobredita minuta do contrato, que ora se transcreve: ------------------------------------------------------------------------  

“M I N U T A 

CONTRATO DE “FORNECIMENTO DE REFEIÇÕES AOS ALUNOS DAS ESCOLAS DE ENSINO BÁSICO DO 1.º, 2.º E 3.º 

CICLOS E EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR DA REDE PÚBLICA DO CONCELHO DE REGUENGOS DE MONSARAZ” – ANOS 

LETIVOS 2016/2017 E 2017/2018”, CELEBRADO COM A SOCIEDADE ANÓNIMA “GERTAL – COMPANHIA GERAL DE 

RESTAURANTES E ALIMENTAÇÃO, S.A.”, pelo valor de € 198.000,00 (cento e noventa e oito mil e euros).---------------------- 

----- Aos _____ dias do mês de _________do ano de dois mil e dezasseis, nos Paços do Município de Reguengos de Monsaraz e 

Gabinete da Presidência, compareceram, perante mim, Maria da Graça Batista Charrua Murteira, coordenadora técnica, na 

qualidade de Oficial Público, designada por despacho do Senhor Presidente da Câmara Municipal de Reguengos de Monsaraz, 

de 14 de outubro de 2013, nos termos da alínea b) do n.º 2 do artigo 35.º, da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, a fim de se 

reduzir a escrito o presente contrato de aquisição de serviços, precedido de concurso público (Proc.º N.º 01/CP/APV-2016), nos 

termos do disposto na alínea b), do n.º 1 do artigo 16.º e na alínea b) do n.º 1 do artigo 20.º e art.º 130.º do Código dos Contratos 

Públicos, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 18/2008, de 29 de janeiro, na redação que lhe foi conferida pelo Decreto-Lei n.º 

278/2009, de 2 de outubro, conforme anúncio de procedimento n.º 4772/2016, publicado no Diário da República, II Série, n.º 146, 

de 1 de agosto de 2016 e Declaração de Retificação de Anúncio n.º 148/2016, publicado no Diário da República n.º 147, II Série, 

de 2 da agosto de 2016, os seguintes outorgantes: -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---- Primeiro: - JOSÉ GABRIEL PAIXÃO CALIXTO, casado, natural da freguesia e concelho de Reguengos de Monsaraz, com 

residência habitual na Rua de S. Pedro, Quinta da Amendoeira, em S. Pedro do Corval, e domicílio necessário neste edifício, 

com o endereço eletrónico: presidente@cm-reguengos-monsaraz.pt, e número de telecópia 266508059, que outorga na 

qualidade de Presidente da Câmara Municipal de Reguengos de Monsaraz, em representação do Município de Reguengos de 

Monsaraz, com poderes bastantes para este ato e de harmonia com a competência conferida pela alínea g), do n.º 1, do artigo 

35.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro e artigo 106.º do Código dos Contratos Públicos, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 

18/2008, de 29 de janeiro, na redação do Decreto-Lei n.º. 278/2009, de 2 de Outubro. ---------------------------------------------------------- 

----- O Município de Reguengos de Monsaraz, com sede na Praça da Liberdade, é titular do cartão de identificação de pessoa 

colectiva com o número 507 040 589. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- Segundo: RODOLFO MARQUES DE VICENTE FERREIRA, casado, natural de São Sebastião da Pedreira – Lisboa, 

portador do cartão de cidadão número 11 441 239, válido até 18 de maio de 2020, contribuinte fiscal número 225 122 782, com o 

endereço eletrónico: rodolfo.ferreira@lx.gertal.pt., com o n.º 214 251 970, de telecópia, com domicílio profissional na Rua da 

Garagem, n.º 10 em Carnaxide, representante legal, conforme procuração autenticada, datada de 4 de agosto de 2015, da 

mailto:presidente@cm-reguengos-monsaraz.pt
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Sociedade Anónima “GERTAL - COMPANHIA GERAL DE RESTAURANTES E ALIMENTAÇÃO, S.A.”, com sede na Rua da 

Garagem, lote 10, em Carnaxide, freguesia de Carnaxide, concelho de Oeiras, titular do cartão de identificação de pessoa 

coletiva número 500 126 623, matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Cascais, sob o mesmo número, conforme 

certidão permanente, via Internet, com o código de acesso 8532-0850-6578, subscrita em 3 de novembro de 2009 e válida até 3 

de novembro de 2017, documentos que ficam anexos a este contrato.------------------------------------------------------------------------------- 

----Verifiquei a identidade dos outorgantes, o primeiro pelo meu conhecimento pessoal e a do segundo pela exibição do seu 

cartão de cidadão e certifico, ser do meu conhecimento pessoal também a qualidade em que o primeiro outorgante intervém e os 

poderes que legitimam a sua intervenção neste ato. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- E pelo primeiro outorgante foi dito: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- UM - Que a Câmara Municipal de Reguengos de Monsaraz, em face do concurso público a que procedeu nos termos do 

disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 16.º e alínea b) do n.º 1 artigo 20.º do Código dos Contratos Públicos, por deliberação 

tomada em reunião ordinária realizada em 31 de agosto de 2016, decidiu adjudicar à sociedade anónima “GERTAL – 

COMPANHIA GERAL DE RESTAURANTES E ALIMENTAÇÃO, S.A.”, aqui representada pelo segundo outorgante, a aquisição 

de serviços de “Fornecimento de Refeições aos alunos das Escolas de Ensino Básico do 1.º, 2.º e 3.º Ciclos e Educação 

Pré-Escolar da Rede Pública do Concelho de Reguengos de Monsaraz – Anos Letivos 2016/2017 – 2017/2018”, -  (150.000 

refeições), de acordo com a sua proposta,  datada de 9 de agosto de 2016 e em conformidade com as cláusulas insertas no 

caderno de encargos, que serviu de base ao concurso público, que devidamente rubricado pelos outorgantes e por mim fica 

anexo ao maço de documentos do presente contrato; ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-----DOIS – Que o preço da adjudicação é de € 198.000,00 (cento e noventa e oito mil euros)), acrescido de IVA à taxa legal em 

vigor, à data da respetiva liquidação;---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-----TRÊS – Que o prazo de prestação do serviço é durante os anos letivos de 2016/2017 e 2017/2018, em conformidade com o 

previsto no art.º 1.º do caderno de encargos.----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-----QUATRO – O local de prestação do serviço é o fixado no respetivo caderno de encargos, no seu artigo 3.º, nas cozinhas e/ou 

refeitórios dos estabelecimentos de educação e ensino do 1.º , 2.º e 3.º ciclos do ensino básico e pré-escolar da rede pública do 

concelho de Reguengos de Monsaraz, constantes no anexo B1 do programa de concurso, também anexo ao maço de 

documentos do presente contrato. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

-----CINCO – Que os pagamentos respeitantes ao presente contrato serão satisfeitos em conformidade com o estipulado no 

artigo 15.º do caderno de encargos;----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-----SEIS – Que a prestação do serviço será efetuada na forma e nas condições estipuladas no caderno de encargos; --------------- 

-----SETE – Que a classificação orçamental da dotação por onde o mesmo será satisfeito é a seguinte: 01 02 02 02 25, 

encontrando-se registada sob a ficha de compromisso n.º 18221;-------------------------------------------------------------------------------------- 

-----OITO – Que na parte não especialmente prevista neste contrato e no caderno de encargos serão observadas e aplicadas as 

normas legais reguladoras do regime jurídico da contratação pública, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 18/2008, de 29 de janeiro, na 

redação do Decreto-Lei n.º 278/2009, de 2 de outubro; --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- Pelo segundo outorgante foi dito: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- Que aceita para a sua representada a presente adjudicação, com todas as obrigações que dela emergem, pela forma como 

fica exarado neste contrato e documentos que dele ficam a fazer parte integrante e atrás citados, obrigando-se a cumpri-lo. ------- 
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----- Foram apresentados pelo segundo outorgante e juntos ao presente instrumento jurídico, via plataforma eletrónica, os 

seguintes documentos:---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-----a) Certidão Permanente, via Internet, com o código de acesso 8532-0850-6578, subscrita em 3 de novembro de 2009, válida 

até 3 de novembro de 2017, comprovativa de que se encontra matriculada sob o número 500 126 623; ----------------------------------- 

----- b) Declaração emitida pela Segurança Social em 4 de julho de 2016, comprovativa de que tem a situação contributiva 

regularizada perante a Segurança Social; -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-----c) Certidão emitida pelo Serviço de Finanças de Oeiras em 2 de agosto de 2016, comprovativa de que tem a situação 

tributária regularizada;----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-----d) Declaração Anexo II ao Código dos Contratos Públicos, datada de 9 de setembro de 2016, nos termos da alínea a) do n.º 1 

do artigo 81.º do CCP. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----- e) Certificado do Registo Criminal da sociedade anónima “ GERTAL – COMPANHIA GERAL DE RESTAURANTES E 

ALIMENTAÇÃO, S.A” nos termos do disposto na alínea b) do artigo 55.º do Código dos Contratos Públicos; --------------------------- 

-----f) Certificados do Registo Criminal de António Gonçalves, Rodolfo Marques Vicente Ferreira e Manuel Carlos Meireles Pinto, 

na qualidade de administradores da sociedade anónima; ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

-----g) Garantia bancária n.º 962300488020526, de 8 de setembro de 2016, emitida pelo Santander Totta, no valor de € 9.900,00 

(nove mil e novecentos euros), respeitante à caução prevista nos art.ºs 88.º e seguintes, do Código dos Contratos Públicos.-------- 

-----Assim o disseram, outorgaram e reciprocamente aceitaram. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Apreciado e discutido o assunto o Executivo Municipal deliberou, por unanimidade: -------------------------------------------------  

a) Acolher o teor da sobredita Proposta n.º 94/GP/2016; -------------------------------------------------------------------------------------  

b) Em consonância, aprovar a minuta do contrato de Fornecimento de Refeições aos Alunos das Escolas de Ensino 

Básico do 1.º, 2.º e 3.º Ciclos e Educação Pré-Escolar da Rede Pública do Concelho de Reguengos de Monsaraz – 

Anos Letivos 2016/2017 e 2017/2018; -------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

c) Determinar à Oficial Público e à subunidade orgânica de Aprovisionamento a adoção dos legais procedimentos e 

atos administrativos e materiais inerentes à cabal e integral execução da presente deliberação. ---------------------------------  

Atribuição do Cartão Social do Munícipe 

A senhora Vereadora, Joaquina Maria Patacho Conchinha Lopes Margalha deu conta da Proposta n.º 34/VJLM/2016, 

por si firmada em 9 de setembro, p.p., referente à Atribuição do Cartão Social do Munícipe; proposta ora transcrita: ------  

“PROPOSTA N.º 34/VJLM/2016 

ATRIBUIÇÃO DO CARTÃO SOCIAL DO MUNICÍPE 

Considerando, 

-Que o Cartão Social destina-se a apoiar a população sénior, bem como os portadores de deficiência ou reformados por invalidez 

e os agregados familiares em situação de carência socioeconómica; 
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- Que, nos termos do disposto no n.º 1, do art. 5.º do Regulamento de Atribuição do Cartão Social do Munícipe, podem ser 

beneficiários do Cartão Social do Munícipe, os cidadãos que residam no concelho de Reguengos de Monsaraz há, pelo menos 2 

anos e que se enquadrem numa ou mais situações: 

a) ter idade igual ou superior a 65 anos; 

b) ter deficiência ou incapacidade igual ou superior a 60%; 

c) ser reformado(a) por invalidez; 

d) pertencer a agregado familiar em situação de carência socioeconómica. 

- Que as pessoas indicadas nas alíneas a), b), e c), do n.º 1 do art.º 5.º do citado Regulamento, terão que estar cumulativamente 

em situação de carência socioeconómica (n.º 2, do art.º 5.º);  

- Que foram apresentados no Serviço de Ação Social, 7 (sete) requerimentos a solicitar a renovação do Cartão Social e 

documentos necessários à análise das candidaturas, pelos seguintes munícipes: 

1. Horácio Pimenta Medinas; 

2. Maria Teresa Fialho da Silva Medinas; 

3. Sara Sofia da Silva Medinas; 

4. Beatriz da Silva Medinas; 

5. Joaquim Nabais Prim Rodrigues; 

6. Elsa da Boanova Mancha Cachopas Rodrigues; 

7. Tatiana Soraia Cachopas Rodrigues. 

- Que o Serviço de Ação Social apreciou as candidaturas apresentadas para renovação do Cartão Social do Munícipe, 

procedendo à organização e análise dos respetivos processos. 

Somos a propor ao Executivo Municipal:  

a) Nos termos do disposto no art.º 5.º e no art.º 13.º do Regulamento de Atribuição do Cartão Social do Munícipe, a 

atribuição/renovação do Cartão Social, pelos fundamentos seguintes, aos munícipes: 

1. Horácio Pimenta Medinas  

2. Maria Teresa Fialho da Silva Medinas  

3. Sara Sofia da Silva Medinas  

4. Beatriz da Silva Medinas  

5. Joaquim Nabais Prim Rodrigues 

6. Elsa da Boanova Mancha Cachopas Rodrigues 

7. Tatiana Soraia Cachopas Rodrigues 

b) Que seja determinado ao Serviço de Ação Social, do Município de Reguengos de Monsaraz, a adoção dos legais 

procedimentos e atos administrativos, materiais e financeiros inerentes à cabal e integral execução da deliberação que recair 
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sob a presente proposta.” 

Ponderado, apreciado e discutido circunstanciadamente o assunto o Executivo Municipal deliberou, por unanimidade: ---  

a) Acolher o teor da sobredita Proposta n.º 34/VJLM/2016; ----------------------------------------------------------------------------------  

b) Em consonância, aprovar a atribuição/renovação do Cartão Social de Munícipe aos munícipes constantes da referida 

proposta, nos exatos termos consignados; -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

c) Determinar ao serviço de Ação Social a adoção dos legais procedimentos e atos administrativos, financeiros e 

materiais indispensáveis à execução da presente deliberação. -----------------------------------------------------------------------------  

Atribuição de Bolsas de Estudo a Estudantes do Ensino Superior Público 

A senhora Vereadora, Joaquina Maria Patacho Conchinha Lopes Margalha deu conta da Proposta n.º 35/VJLM/2016, 

por si firmada em 9 de setembro, p.p., referente à atribuição de bolsas de estudo a estudantes do ensino superior 

público; proposta que ora se transcreve: ----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“PROPOSTA N.º 35/VJLM/2016 

ATRIBUIÇÃO DE BOLSAS DE ESTUDO A ESTUDANTES DO ENSINO SUPERIOR PÚBLICO 

Considerando que o Município de Reguengos de Monsaraz tem como objetivo essencial a prossecução dos interesses próprios e 

específicos da sua população, particularmente no que concerne ao desenvolvimento concelhio a nível social, económico e 

cultural; 

Considerando que nos termos da Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro cabe aos Municípios promover e desenvolver ações que 

possam fomentar na sua área de circunscrição a educação e o ensino; 

Considerando que a concessão de Bolsas de Estudo visa proporcionar apoio aos estudantes que, em virtude da sua situação 

económica, têm dificuldades em prosseguir os estudos nos Estabelecimentos de Ensino Superior Público; 

Considerando que o incentivo à frequência de cursos superiores melhora o nível académico da população do Concelho; 

Somos a propor ao Executivo Municipal: 

a) A abertura do procedimento público para atribuição de 10 Bolsas de Estudo a utilizar no ano letivo 2016/2017, com o valor de 

150€ mensais cada, para os estudantes do Ensino Superior Público, residentes no Concelho de Reguengos de Monsaraz; 

b) A afixação nos locais de estilo do Edital de abertura dos procedimentos para apresentação de candidaturas e nomeação do 

júri para seleção e avaliação nos seguintes termos:  

i) Elsa Jesus Rodrigues Rolo Galhós, Técnica Superior (Animação Educativa e  Sociocultural) na qualidade de Presidente 

do Júri; 

ii) Sónia Maria Medinas Canhão Cavaco, Técnica Superior (Investigação Social Aplicada) que substituirá o Presidente nas 

suas faltas, ausências e impedimentos; 

iii) João Filipe Esteves Casinha Técnico Superior (Gestão); 

E na qualidade de membros suplentes: 
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i) Nelson Fernando Nunes Galvão, Técnico Superior (Direito); 

ii) João Paulo Passinhas Batista, Técnico Superior (Gestão Autárquica); 

c)  A adoção dos legais procedimentos e atos administrativos, materiais e financeiros à cabal e integral execução da 

deliberação camarária que recair sobre a presente proposta pelas Subunidades Orgânicas Educação e Contabilidade e 

Património do Município de Reguengos de Monsaraz.” 

Apreciado e discutido o assunto o Executivo Municipal deliberou, por unanimidade: -------------------------------------------------  

a) Acolher o teor da sobredita Proposta n.º 35/VJLM/2016; ----------------------------------------------------------------------------------  

b) Em consonância, aprovar a abertura de procedimento público para atribuição de 10 (dez) bolsas de estudo a atribuir 

no ano letivo 2016/2017, no valor de € 150,00 (cento e cinquenta euros) mensais/cada, a estudantes do Ensino 

Superior Público, residentes no concelho de Reguengos de Monsaraz;------------------------------------------------------------------  

c) Nomear o Júri de seleção e avaliação, composto por: -------------------------------------------------------------------------------------  

i) Elsa Jesus Rodrigues Rolo Galhós, Técnica Superior (Animação Educativa e Sociocultural), na qualidade de 

Presidente do Júri; ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

ii) Sónia Maria Medinas Canhão Cavaco, Técnica Superior (Investigação Social Aplicada), que substituirá o 

Presidente nas suas faltas, ausências e impedimentos; ----------------------------------------------------------------------------------  

iii) João Filipe Esteves Casinha, Técnico Superior (Gestão); ---------------------------------------------------------------------------  

e na qualidade de suplentes: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

i) Nélson Fernando Nunes Galvão, Técnico Superior, Chefe de Divisão de Administração Geral; ---------------------------  

ii) João Paulo Passinhas Batista, Técnico Superior (Gestão Autárquica); -----------------------------------------------------------  

d) Determinar às subunidades orgânicas de Educação e de Contabilidade e Património a adoção dos legais 

procedimentos administrativos, financeiros e materiais indispensáveis à execução da presente deliberação. -----------------  

Revogação da Deliberação Referente à Revisão do Subsídio Atribuído à Sociedade União Perolivense –  

Futebol Sénior – Ano de 2016 

A senhora Vereadora, Joaquina Maria Patacho Conchinha Lopes Margalha deu conta da Proposta n.º 36/VJLM/2016, 

por si firmada, em 9 de setembro, p.p., referente à revogação da deliberação sobre a revisão do subsídio atribuído à 

Sociedade União Perolivense – Futebol Sénior para o ano de 2016; proposta ora transcrita: --------------------------------------  

“PROPOSTA N.º 36/VJLM/2016 

REVOGAÇÃO DA DELIBERAÇÃO REFERENTE À REVISÃO DO SUBSÍDIO ATRIBUÍDO A SOCIEDADE UNIÃO 

PEROLIVENSE (FUTEBOL SÉNIOR) – ANO 2016 

Considerando que,  
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- Na reunião de Câmara Municipal realizada em 20 de julho de 2016, foi aprovada a Proposta n.º 26/VJLM/2016, relativa à 

revisão do subsídio atribuído à Sociedade União Perolivense para o ano 2016, na modalidade de futebol sénior, e a alteração ao 

Contrato Programa de Desenvolvimento Desportivo celebrado entre o Município de Reguengos de Monsaraz e a Sociedade 

União Perolivense, em 29 de março de 2016, por a equipa ter sido despromovida ao Campeonato Distrital Sénior Divisão Honra, 

organizado pela Associação de Futebol Évora; 

- Em 09 de setembro de 2016, através de correio eletrónico, a direção da Sociedade União Perolivense informou o Município de 

Reguengos de Monsaraz que, na época desportiva 2016/2017, a equipa de futebol sénior participará no Campeonato Distrital da 

Divisão de Elite e não no Campeonato da Divisão de Honra, conforme Declaração da Associação de Futebol de Évora; 

- Face à atual situação competitiva da equipa de futebol sénior da Sociedade União Perolivense mostra-se necessário repristinar 

os termos do despacho do senhor Vice-Presidente da Câmara Municipal com o n.º 05/VP/2016, datado de 10 de março de 2016, 

e ratificado pelo Executivo Municipal em reunião ordinária realizada em 16 de março de 2016, no qual foi aprovada a atribuição à 

Sociedade União Perolivense de um subsídio para o ano de 2016 no montante pecuniário de 48.000,00 € (quarenta e oito mil 

euros); 

Termos em somos a propor ao Executivo Municipal: 

a) Determinar, nos termos do n.º 1, do artigo 165.º, dos n.ºs 1 e 2, do artigo 169.º, do artigo 170.º, e dos n.ºs 1 e 2, do artigo 

171.º, do Código do Procedimento Administrativo, a revogação da deliberação da Câmara Municipal tomada na reunião 

ordinária realizada em 20 de julho de 2016, pela qual foi aprovada a revisão do subsídio atribuído à Sociedade União 

Perolivense para o ano 2016, na modalidade de futebol sénior; 

b) Outrossim, determinar a revogação da alteração ao Contrato de Desenvolvimento Desportivo celebrada entre o Município de 

Reguengos de Monsaraz e a Sociedade União Perolivense, em 10 de agosto de 2016; 

c) Que nos termos das cláusulas 2.ª e 3.ª do Contrato de Desenvolvimento Desportivo celebrado entre o Município de 

Reguengos de Monsaraz e a Sociedade União Perolivense, em 29 de março de 2016, o valor do subsídio atribuído à 

Sociedade União Perolivense, na modalidade de futebol sénior, para o ano de 2016, é de 48.000,00 € (quarenta e oito mil 

euros), conforme quadro anexo à presente proposta e que aqui se dá por integralmente reproduzido pata todos os efeitos 

legais; 

d) Determinar ao Serviço de Desporto e à Subunidade Orgânica de Contabilidade e Património, a adoção dos legais 

procedimentos e atos administrativos e materiais inerentes à cabal e integral execução da deliberação camarária que recair 

sobre a presente proposta.” 

Apreciado e discutido o assunto o Executivo Municipal deliberou, por unanimidade: -------------------------------------------------  

a) Acolher o teor da sobredita Proposta n.º 36/VJLM/2016; ----------------------------------------------------------------------------------  

b) Em consonância, aprovar a revogação da deliberação desta Câmara Municipal tomada na reunião ordinária realizada 

no dia 20 de julho de 2016, bem como determinar a revogação da alteração ao Contrato de Desenvolvimento 

Desportivo celebrado em 10 de agosto de 2016, nos exatos termos consignados; ---------------------------------------------------  

c) Determinar que o valor do subsídio atribuído à Sociedade União Perolivense (futebol sénior) no corrente ano de 

2016, seja no montante total de € 48.000,00 (quarenta e oito mil euros), nos exatos termos consignados; --------------------  
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d) Determinar ao serviço de Desporto e à subunidade orgânica de Contabilidade e Património a adoção dos legais 

procedimentos e atos administrativos, materiais e financeiros inerentes à cabal e integral execução da presente 

deliberação. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Revisão da Carta Educativa do Concelho de Reguengos de Monsaraz 

A senhora Vereadora, Joaquina Maria Patacho Conchinha Lopes Margalha deu conta da Proposta n.º 37/VJLM/2016, 

por si firmada em 9 de setembro, p.p., referente à Revisão da Carta Educativa do Concelho de Reguengos de 

Monsaraz; proposta ora transcrita: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“PROPOSTA N.º 37/VJLM/2016 

REVISÃO I DA CARTA EDUCATIVA DO CONCELHO DE REGUENGOS DE MONSARAZ 

Considerando que 

 A Carta Educativa do Concelho de Reguengos de Monsaraz data de dezembro de 2006, tendo sido realizada pela AMDE com 

assessoria técnica da GEOIDEIA/PLANARQ.  

 O Município entende a Carta Educativa como um documento estruturante na definição de políticas educativas. 

 A Carta Educativa foi aprovada, por unanimidade, em reunião extraordinária de Conselho Municipal de Educação a 27 de 

novembro de 2006. 

 A Carta Educativa foi homologada, conforme atesta o Ministério da Educação - Gabinete de Estatística e Planeamento da 

Educação no sítio da internet que a seguir se enuncia: http://w3.gepe.min-edu.pt/CartasPub/tabela.asp.   

 O documento supradito é dinâmico, dada a sua forte relação com a rede educativa, com a oferta e procura de ensino, bem 

como com o contexto demográfico concelhio; aspetos dos quais emerge a necessidade de revisão do mesmo. 

 A revisão é também sustentada nos pressupostos do Artigo 20.º do Capítulo V do Decreto-lei n.º 7/2003 de 15 de janeiro, que 

estabelece a obrigatoriedade de revisão do documento anteriormente referido.  

 O mesmo Decreto-Lei especifica que a revisão da carta educativa deverá ocorrer sempre que o Município considere que 

existam alterações ao nível do ordenamento da rede educativa ou, caso tal não se verifique, de cinco em cinco anos. 

 Os aspetos que respeitam à reorganização do território concelhio, bem como os dados relativos à rede educativa do concelho 

de Reguengos de Monsaraz se encontrarem desatualizados, decidiu a Câmara Municipal proceder à revisão da Carta Educativa. 

 O ponto 4 do Artigo 20.º do Capítulo V do Decreto-Lei n.º 7/2003 de 15 de janeiro, no âmbito do ponto 1 do Artigo 19.º do 

Capítulo V do mesmo Decreto-Lei, prevê a aprovação da Revisão da Carta Educativa pelos Órgãos Municipais. 

 A Revisão I da Carta Educativa do Concelho de Reguengos foi aprovada, por unanimidade, em reunião de Conselho Municipal 

de Educação no passado dia 12 de maio do ano corrente. 

Assim, somos a propor a aprovação da Revisão I da Carta Educativa do Concelho de Reguengos de Monsaraz, que a esta 

proposta se anexa.” 

Outrossim, a sobredita Revisão da Carta Educativa, que ora se transcreve: ------------------------------------------------------------  

http://w3.gepe.min-edu.pt/CartasPub/tabela.asp
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Carta Educativa do Concelho de Reguengos de Monsaraz | Revisão I 

Maio de 2016 

Município de Reguengos de Monsaraz 

Prefácio 

A Educação como prioridade das Políticas Municipais! 

É com satisfação que o Município de Reguengos de Monsaraz promove e publica a I Revisão da Carta Educativa do nosso 

Concelho. 

Assumimos a Educação como uma prioridade das nossas políticas de proximidade e diariamente agimos no sentido de contribuir 

para a construção de um Concelho educador, valorizando a Escola Pública e contribuindo para uma Sociedade mais inclusiva. 

Este documento é fruto do trabalho dos técnicos municipais, bem como dos nossos parceiros de toda a comunidade educativa. É 

em parceira, em reflexão conjunta e na partilha de conhecimentos e estratégias que se revê um documento que 

estrutura a rede educativa concelhia para os próximos anos. 

A Carta Educativa, nesta sua versão revista, trata-se de um documento de toda a comunidade educativa e, no fundo, de todos 

os munícipes, uma vez que, todos temos algum tipo de vínculo à educação. 

A educação, no nosso concelho, está em permanente evolução: novas instituições de educação pré-escolar iniciaram a sua 

atividade letiva no nosso concelho; foram executadas obras de requalificação e melhoramento nos edifícios escolares de 

educação pré-escolar e de 1.º Ciclo do Ensino Básico; medidas educativas de apoio às famílias estão a ser aplicadas, assim 

como medidas de apoio aos estudantes do ensino superior público. 

As medidas e políticas municipais para a educação têm vindo a ser discutidas com os nossos parceiros, com o objetivo de 

melhor servirem todos os agentes educativos, nunca perdendo de vista o sucesso escolar de todos os nossos alunos. 

Nestes termos, com o presente documento, pretendemos reorganizar a rede educativa do concelho de Reguengos de Monsaraz, 

refletir acerca da educação, possibilitar a igualdade de acesso ao ensino, bem como o sucesso escolar. 

Com este trabalho de planificação contribuímos, certamente, para dar um pouco mais de conteúdo prático ao conceito 

de Estado Social, à valorização da Escola Pública e ao incremento dos índices de inclusão social das nossas 

Comunidades Locais. 

José Calixto 

Presidente da Câmara Municipal de Reguengos de Monsaraz 

 

O Município de Reguengos de Monsaraz entende a Carta Educativa como um documento estruturante na definição de políticas 

educativas a nível concelhio. 

De facto, um documento desta natureza permite desenvolver conhecimento consolidado da realidade local e será imprescindível 

para o planeamento e gestão eficientes dos recursos existentes e para estruturação de políticas educativas que se pretendam 
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implementar. 

Por outro lado, e dada a sua abrangência, a sua construção carece de um forte envolvimento dos atores que intervêm nas áreas 

da educação e da formação. 

Para o efeito, contámos com o contributo inestimável das estruturas educativas e formativas locais e regionais, públicas, privadas 

e de solidariedade social, às quais manifestamos publicamente o nosso agradecimento. 

A preparação da 2.ª Geração da Carta Educativa do Município de Reguengos de Monsaraz, teve como objetivo rever e atualizar 

a existente, incluindo novos dados e novas perspetivas. No entanto, e potenciando as sinergias criadas, procurámos, também, 

criar um modelo inovado que permita a sua rápida atualização e disseminação junto da comunidade educativa e seus agentes. 

A metodologia utilizada na sua construção assentou no reforço da parceria existente e num processo de recolha de informação e 

reflexão conjunta por forma a poderem ser identificados elementos estruturantes na construção de igualdades de acesso e de 

sucesso à educação e à formação. 

O trabalho realizado permitiu-nos definir linhas de orientação essenciais à definição de uma estratégia educativa que terá como 

pontos-chave: 

• A definição conjunta de apoio às famílias e aos restantes agentes educativos; 

• A evolução positiva da rede escolar e a definição de prioridades de intervenção; 

• O envolvimento da comunidade na concretização da tarefa educativa, agregando à educação as áreas económica, social e 

cultural; 

• A consolidação do princípio de que a educação é um elemento catalisador do desenvolvimento do concelho e de reforço do 

tecido social. 

Por último, breves, mas sentidas palavras de agradecimento aos elementos da equipa técnica do Município, coordenada pela 

Inês Bento, que ao longo de vários meses desenvolveram o trabalho que agora publicamos. Eles são a prova de que possuímos 

recursos endógenos capazes de produzirem trabalhos de qualidade, o que nos deixa otimistas em relação ao futuro da educação 

no nosso concelho. 

Joaquina Margalha 

Vereadora da Câmara Municipal de Reguengos de Monsaraz 

A Carta Educativa é, a nível municipal, o instrumento de 
planeamento e ordenamento prospetivo de edifícios e equipamentos 
educativos a localizar no concelho, de acordo com as ofertas de 
educação e formação que seja necessário satisfazer, tendo em vista 
a melhor utilização dos recursos educativos, no quadro do 
desenvolvimento demográfico e socioeconómico de cada município.  
(Artº 10º do Decreto-Lei nº 72/2015, de 11 de Maio) 

Lista de siglas 

AERM - Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz 

IEFP - Instituto de Educação e Formação Profissional 

DGESTE - DRSA - Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares - Direção de Servições da Região Alentejo 

UAAM - Unidades de Apoio Especializado para a Educação de Alunos com Multideficiência e Surdocegueira Congénita 
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PTE - Plano de Transportes Escolares 

INE - Instituto Nacional de Estatística 

IPSS - Instituição Particular de Solidariedade Social 

CEB - Ciclo do Ensino Básico 

NEE - Necessidades Educativas Especiais 

CAF - Componente de Apoio à Família 

AAAF - Atividades de Animação e Apoio à Família 

 

Introdução 

A Carta Educativa é por nós entendida como um documento estruturante na definição de políticas educativas. 

Neste sentido, com a Revisão da Carta Educativa do Concelho de Reguengos de Monsaraz, pretende-se assegurar e adequar a 

rede educativa concelhia, promover a gestão eficiente dos recursos educativos, rever a rede educativa de acordo com a política 

urbana do município. 

No presente documento reflete-se, analisa-se e projeta-se acerca de todos os estabelecimentos de ensino do concelho, sejam 

eles públicos, privados ou particulares de solidariedade social; pois, a carta educativa visa uma visão global de todos os 

estabelecimentos de ensino do concelho, isto é, da rede educativa concelhia. 

A revisão da Carta Educativa do Concelho de Reguengos de Monsaraz passou pela atualização de todos os dados relativos à 

reorganização do território concelhio, bem como à atualização dos dados que respeita à rede educativa do concelho. Para que a 

atualização dos dados fosse possível, os mesmos foram solicitados às entidades que a seguir se enunciam: Agrupamento de 

Escolas de Reguengos de Monsaraz (AERM); 

Creche e Aparece, Santa Casa da Misericórdia de Reguengos de Monsaraz; do IEFP (Instituto de Educação e Formação 

Profissional) – Centro Regional de Formação de Artesãos; da PartnerHotel – Formação, Consultoria e Projectos para a Indústria 

Hoteleira, Lda; do Conservatório Regional do Alto Alentejo; bem como da DGEstEDRSA (Direção Geral dos Estabelecimentos 

Escolares – Direção de Serviços da Região Alentejo). Depois da devolução dos dados solicitados procedeu-se à análise dos 

mesmos, para que numa fase posterior pudessem ser tratados. 

A par dos referidos aspetos, o documento em questão sofreu alterações ao nível da estrutura. Tais alterações deveram-se ao 

facto de tentar tornar a Carta Educativa num documento dinâmico, de fácil consulta e também num documento que possa ser 

facilmente monitorizado sempre que necessário. 

O documento foi organizado por secções que se interligam e dão continuidade às anteriores. Em diversas secções existe 

informação que foi remetida para apêndice, uma vez que a mesma não é essencial para a compreensão do documento, todavia 

completa-o através de dados mais detalhados. Deste modo, passa-se a explanar a estrutura do documento: 

- A secção I designa-se de enquadramento territorial e integra uma breve descrição do conhecimento que tem vindo a ser 

produzido no concelho de Reguengos de Monsaraz; enquadra o território e as características físicas do concelho, ao nível da 

rede viária e estrutura do povoamento, bem como dos transportes escolares. Nesta secção procedeu-se também ao 

enquadramento socioeconómico do concelho, no que respeita às atividades económicas e empresariais. Aqui, consta a análise 

demográfica, no que concerne à evolução da população, estrutura demográfica e tipo de dimensão das famílias. 
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- A secção II intitula-se de enquadramento geral da educação e do ensino. É nesta secção que se encontra a caracterização da 

oferta e da procura de ensino, na qual se aprofundam as questões relacionadas com a rede educativa do concelho, com o 

agrupamento de escolas, bem como com a caracterização dos estabelecimentos de ensino. Procurou-se, também, realizar um 

breve diagnóstico dos estabelecimentos de ensino ao nível estrutural; perceber como é que tem sido a evolução da procura nos 

últimos anos; analisar os fluxos no que respeita à origem dos alunos que frequentam cada um dos estabelecimentos de ensino 

do AERM; realizar um levantamento dos equipamentos complementares ao ensino existentes no concelho; assim como proceder 

ao diagnóstico, por ciclos de estudo. 

- Políticas educativas foi a designação atribuída à secção III, que aborda as competências do Município de Reguengos de 

Monsaraz e que explicita a informação alusiva à ação social escolar. 

- Na secção IV – Linhas de orientação educativa, procedeu-se à exposição daquelas que são as linhas educativas pelas quais se 

regem todos aqueles que integram a rede educativa do concelho. 

- A última secção designa-se de monitorização e resume a informação que necessita de monitorização, bem como o período 

indicado para tal. 

- O documento termina com as considerações finais, e com as referências bibliográficas que foram utilizadas durante a redação 

do mesmo. 

Secção I – Enquadramento territorial 

1. Enquadramento conceptual 

Ao longo do primeiro capítulo, denominado de enquadramento conceptual, pretende-se dar a conhecer a evolução demográfica, 

social, económica e cultural do concelho, assim como enunciar os objetivos definidos na Revisão da Carta Educativa. 

No que concerne à pertinência do conhecimento do território, importa referir que é através de um conhecimento profícuo do 

território e da análise do mesmo que se torna passível proceder a uma análise do potencial educativo possibilitado por esse 

mesmo território. 

1.1. Conhecimento produzido no concelho 

A Carta Educativa do Concelho de Reguengos de Monsaraz foi realizada no ano de 2006 pela Administração de Municípios do 

Distrito de Évora, com assessoria técnica da GEOIDEIA – Estudos de Organização do Território e também da PLANARQ – 

Planeamento e Arquitetura. 

Desde dezembro de 2006 até então verificaram-se inúmeras alterações ao nível das características físicas do concelho, dos 

contextos demográfico e socioeconómico e especialmente no que respeita ao contexto educacional. É, essencialmente, neste 

âmbito que se procede à Revisão da Carta Educativa do Concelho de Reguengos de Monsaraz. 

Relativamente às características territoriais do Concelho ressalta-se, a título de exemplo, a reorganização administrativa que 

resultou na agregação das freguesias de S. Marcos do Campo e de Campinho, denominando-se atualmente União de Freguesias 

de Campo e Campinho. Quanto aos contextos demográfico e socioeconómico tem sido evidente um decréscimo populacional e 

também um envelhecimento da população nas freguesias de Campo e Campinho, Corval e Monsaraz, contudo verificou-se um 

aumento populacional na freguesia de Reguengos de Monsaraz, Sede de Concelho. 

Quanto ao contexto educacional destaca-se, em 2009, a inauguração, em Reguengos de Monsaraz, de um Centro Local de 

Aprendizagem, parceria da Universidade Aberta com o Município de Reguengos de Monsaraz. Também é de realçar o 

encerramento de uma Escola Básica no ano letivo 2012/2013, a Escola Básica de Caridade que tinha apenas seis alunos e que 
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após o encerramento da mesma, os alunos foram integrados na Escola Básica n.º 2 de Reguengos de Monsaraz. Em 2013 

procedeu-se à reorganização do ensino básico e secundário, pelo que as instituições educativas do Concelho de Reguengos de 

Monsaraz deixaram de estar vinculadas a um Agrupamento Vertical e passaram a integrar um único agrupamento que inclui 

todos os estabelecimentos educativos públicos do concelho, e cuja sede é a Escola Secundária Conde de Monsaraz. 

O Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz integra, no presente ano letivo, duas Unidades de Apoio Especializado 

para a Educação de Alunos com Multideficiência e Surdocegueira Congénita (UAAM). A UAAM1 encontra-se implementada na 

Escola Básica n.º 1 de Reguengos de Monsaraz e é frequentada por alunos do 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico, bem como por 

alunos do ensino secundário. 

A UAAM2 foi implementada na Escola Básica n.º 2 de Reguengos de Monsaraz, no presente ano letivo, e destina-se a alunos 

que frequentem o 1.º Ciclo do Ensino Básico. 

Com o intuito de apoiar os alunos com necessidades educativas especiais será criada, num futuro próximo, uma Sala Snoezelen 

na Escola Básica n.º 1 de Reguengos de Monsaraz, integrada no Projeto “Sala para relaxar e sentir”. 

Em 2013 foi restaurado o edifício Palácio Rojão e inaugurada, nesse espaço, a Biblioteca Municipal do concelho que apoia a 

implementação de políticas educativas e culturais, através dos seus espaços e equipamentos de leitura e de exposição, como 

por exemplo a exposição permanente dedicada às Artes e Ofícios Tradicionais de Reguengos de Monsaraz. 

A par dos aspetos já referidos, no concelho foram desenvolvidos diversos projetos de cariz educativo, por parte do Agrupamento 

de Escolas de Reguengos de Monsaraz (antigo Agrupamento Vertical de Escolas de Reguengos de Monsaraz) e do Município de 

Reguengos de Monsaraz. As referidas entidades contaram com a parceria da Santa Casa da Misericórdia de Reguengos de 

Monsaraz, da Fundação Maria Inácia Perdigão Silva, da Guarda Nacional Republicana, bem como das sociedades, coletividades 

e clubes de seniores concelhios. Os projetos de cariz educativo referidos anteriormente encontram-se enunciados no quadro 2. 

Numa fase seguinte serão enunciados os objetivos estabelecidos para a Revisão da Carta Educativa do Concelho de Reguengos 

de Monsaraz. Tendo por base a Carta Educativa do concelho em análise, publicada em dezembro de 2006, assim como as 

alterações ocorridas no concelho desde então, foram estipulados os seguintes objetivos que visam concretizar a revisão do 

referido documento orientador: 

- Atualizar os dados relativos ao território, assim como à população presente nesse mesmo território; 

- Apresentar a atual oferta educativa do concelho, bem como a atualização de informação relativa a todos os estabelecimentos 

de ensino que integram o concelho de Reguengos de Monsaraz. 

- Refletir acerca das condições físicas das instituições de ensino do concelho, do mobiliário e materiais das mesmas, com vista a 

responder a possíveis necessidades existentes. 

- Dar a conhecer as atividades e projetos desenvolvidos e em desenvolvimento nas escolas e jardins de infância concelhios. 

- Prever uma resposta adequada face às necessidades das instituições educativas existentes, por forma a rentabilizar as 

potencialidades das mesmas. 

- Otimizar recursos, serviços e equipamentos escolares. 

- Projetar futuras medidas e ações educativas, assim como projetos a desenvolver junto da comunidade escolar. 

- Elaborar uma proposta de intervenção devidamente sustentada na rede educativa do concelho, tendo por base uma avaliação 

da importância de possíveis intervenções a realizar. 
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Com o intuito de se fazerem cumprir os objetivos anteriormente apresentados, organizou-se o trabalho num cronograma que 

ilustra todas as fases de revisão da carta educativa (quadro 1). 

 

Quadro 1 - Cronograma de revisão da Carta Educativa 

No âmbito educacional, o concelho tem vindo a desenvolver diversas atividades que tocam várias áreas. Com o objetivo de 

facilitar a leitura, organizaram-se as atividades educativas no quadro que se segue. 
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Quadro 2 - Atividades desenvolvidas no concelho de Reguengos de Monsaraz 

Fonte: Município de Reguengos de Monsaraz 

2. Enquadramento territorial e características físicas do concelho 

Ao longo deste segundo capítulo será realizado um enquadramento territorial do concelho e serão evidenciadas as suas 

principais características físicas. 

O concelho de Reguengos de Monsaraz localiza-se na Região do Alentejo (NUT II), mais concretamente no Alentejo Central 

(NUT III), e integra o distrito de Évora (Mapa 1); sendo confinado a norte pelos concelhos de Alandroal e Redondo, a este pelo 

concelho de Mourão, a Sul pelos concelhos de Moura e Portel, e a oeste pelos concelhos de Évora e Portel. É limitado a 

sudoeste por uma vasta extensão do Rio Guadiana que, represado pela Barragem do Alqueva, banha uma extensão de 200 Km 

(Mapa 2). 
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Mapa 1 - Enquadramento do Município de Reguengos de Monsaraz a nível nacional e regional 

Fonte: Candidatura à Cidade Europeia do Vinho, 2014 

 

Mapa 2 - Limites concelhios 

Fonte: Candidatura à Cidade Europeia do Vinho, 2014 

O concelho em questão ocupa uma área aproximada de 461,22 Km2 e apresenta uma densidade populacional de 23,47 

habitantes por quilómetro quadrado, sendo a sua população composta por 10828 habitantes. O território concelhio encontra-se 

dividido em quatro freguesias, sendo estas a União das Freguesias de Campo e Campinho, Monsaraz, Reguengos de Monsaraz 

e Corval. Inicialmente o concelho era constituído por cinco freguesias, contudo em 2012 foi reorganizado o território e formou-se 

a União das Freguesias de Campo e Campinho. A informação alusiva à área total do concelho, assim como à área ocupada por 

cada uma das suas freguesias encontra-se organizada no quadro 3 e ilustrada no mapa 3. 

 

Quadro 3 - Área das freguesias do Concelho de Reguengos de Monsaraz 

Fonte: Site do Município de Reguengos de Monsaraz 
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O gráfico 1 ilustra a área, em Km2 e em percentagem, das freguesias que integram o concelho de Reguengos de Monsaraz. No 

referido gráfico os dados já se encontram de acordo com a atual reorganização do território do concelho, isto é, integra a União 

de Freguesias de Campo e Campinho. Da análise do gráfico conclui-se que a União de Freguesias de Campo e Campinho ocupa 

maioritariamente a área concelhia, seguida da freguesia sede de concelho, que apresenta uma área similar à ocupada pela 

freguesia de Corval. Monsaraz é a freguesia que ocupa a menor área concelhia. 

 

Mapa 3 - Freguesias do concelho de Reguengos de Monsaraz 

Fonte: PDM, 2014 

A sede do concelho de Reguengos de Monsaraz localiza-se a cerca de 170 Km de Lisboa, 100 Km de Badajoz e 39 Km da sede 

do distrito, portanto de Évora. Cidade Europeia do Vinho 2015, sede de concelho e de comarca, situa-se a 210 m de altitude, na 

margem direita da ribeira do Álamo, afluente do Guadiana. 

 

Gráfico 1 - Área das freguesias do Concelho de Reguengos de Monsaraz 

Fonte: Site do Município de Reguengos de Monsaraz 

2.1. Rede viária e estrutura do povoamento 

No que respeita ao acesso rodoviário torna-se pertinente referir que Reguengos de Monsaraz dista 50 Km do IP7. Através da 

consulta do Relatório de Monitorização da Rede Rodoviária Nacional (2012-2013) constata-se que o concelho em questão é 

servido pela E.N.256, que o liga ao concelho de Évora e à Vila de Mourão. 
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Mapa 4 - Rede viária do Concelho de Reguengos de Monsaraz 

Fonte: Município de Reguengos de Monsaraz 

O acesso supra referido, E.N.256, atravessa Reguengos de Monsaraz e constituísse enquanto um importante eixo viário de 

acesso a Vendinha, Évora, Mourão e Espanha. Considerando o facto de tal via atravessar o concelho no sentido este-oeste 

permite-lhe ligar as diversas vias que servem o concelho, tal como é observável no mapa 5. 

 

Mapa 5 - Distâncias/tempo, por estrada, do concelho de Reguengos de Monsaraz 

às restantes sedes de concelho do distrito de Évora  

Fonte: Município de Reguengos de Monsaraz 
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A par dos aspetos já explanados, importa ainda referir a relação entre as distâncias e os tempos percorridos, pelas estradas que 

ligam Reguengos de Monsaraz às restantes sedes de concelho do distrito de Évora. Essa relação encontra-se representada no 

mapa 5. 

No que concerne à distribuição dos estabelecimentos de educação do concelho e à forma como estes são servidos pela rede 

viária, pode afirmar-se que é seguida a lógica de localização junto da rede urbana, sendo servidos pela rede viária apresentada 

nas figuras anteriores. O mapa 4 evidencia que os estabelecimentos de educação se situam, maioritariamente, junto da rede 

viária principal e que dispõem de fáceis acessos. 

2.2. Transportes escolares 

O Município de Reguengos de Monsaraz dispõe de competências no que concerne à efetiva concretização do direito 

fundamental à educação, nas quais se inclui assegurar o transporte às crianças e jovens no trajeto entre os seus locais de 

residência e os estabelecimentos de ensino que frequentam, conforme enuncia o Plano de Transportes Escolares (PTE) – Ano 

Lectivo 2015/2016 (Município de Reguengos de Monsaraz, 2015). A área concelhia abrange cerca de 474 Km2, é composta por 

quatro freguesias, e possui um parque escolar constituído por sete jardins de infância, seis escolas de 1.º Ciclo do Ensino Básico, 

uma Escola de 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico e uma Escola Secundária cuja oferta educativa é o 3.º Ciclo do Ensino Básico e 

o ensino secundário. 

O artigo 33.º da Lei 75/2013, de 12 de setembro acerva na alínea gg) que a organização e gestão dos transportes escolares são 

da competência da Câmara Municipal; ideia reforçada no artigo 19.º da Lei n.º 159/99, de 14 de setembro. 

O PTE – Ano Lectivo 2015/2016 (Município de Reguengos de Monsaraz, 2015) refere que o transporte escolar reforça e alarga a 

política de apoio às famílias na deslocação dos seus educandos para os estabelecimentos de ensino que frequentam, 

incentivando-os, deste modo, a utilizar transportes coletivos. No referido plano não são contemplados os alunos que frequentam 

o 1.º Ciclo do Ensino Básico que residam em locais isolados, que necessitem de transporte escolar, e que sejam abrangidos pelo 

protocolo de cooperação com as juntas de freguesia do concelho. Neste sentido, o PTE engloba 251 alunos que frequentam a 

Escola Básica n.º 1 e a Escola Secundária Conde de Monsaraz, no ano letivo 2015/2016. 

Para além do protocolo com as juntas de freguesia do concelho, importa referir que a Rodoviária do Alentejo é a rede que serve o 

transporte escolar do concelho em análise. 

Torna-se ainda pertinente referir que, no que respeita ao ensino secundário, a grande maioria dos custos relativos ao transporte 

escolar, cerca de 95%, são assegurados pelo município de Reguengos de Monsaraz e os restantes, cerca de 5%, são 

assegurados pelos alunos 

No que respeita à organização do transporte escolar, este organiza-se por itinerários aos quais foram atribuídos números. No 

quadro que se encontra no apêndice A estão organizados os itinerários, os códigos dos mesmos, as localidades, a distância e 

tempo entre as mesmas e os estabelecimentos de ensino considerados, assim como o número de alunos a transportar. 

O referido quadro evidencia que a localidade da qual beneficia de transportes escolares o maior número de alunos é S. Pedro do 

Corval, e as localidades nas quais não existem alunos a beneficiar do referido serviço são Herdade da Revilheira, Barrada e 

Monte da Serra. Através da mesma tabela também é possível constatar-se que duzentos e cinquenta e um alunos beneficiam do 

transporte escolar, distribuídos pelos cinco circuitos existentes. Atualmente, o maior número de alunos a beneficiar dos 

transportes escolares centra-se no 3.º Ciclo do Ensino Básico lecionado na Escola Básica n.º 1 de Reguengos de Monsaraz. 

3. Enquadramento socioeconómico do concelho 

O enquadramento socioeconómico é de fulcral pertinência, na medida em que a realidade socioeconómica influencia o contexto 
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educativo. Neste sentido será realizado um breve enquadramento socioeconómico do concelho de Reguengos de Monsaraz para 

que possa ser compreendido, posteriormente, o contexto educativo do concelho em questão. 

3.1. Atividades económicas 

 

Quadro 4 - População residente com mais de 15 anos 

Fonte: INE, 2014 

Em 2014, a população ativa em Reguengos de Monsaraz era superior à população inativa, existindo mais 176 habitantes ativos, 

quando comparados aos inativos. No que respeita à região na qual o concelho se insere, Alentejo Central, verifica-se um saldo 

positivo entre a população ativa e inativa de 8501 habitantes. 

Também Portugal possui um maior número de população ativa, relativamente à população inativa, apresentado o país uma 

diferença positiva de 1056885 habitantes. 

No que respeita a ambos os sexos em atividade ou inatividade, em Reguengos de Monsaraz, constata-se que existem mais 

homens ativos do que inativos, contudo no que corresponde ao sexo feminino verifica-se a situação contrária, isto é, há mais 

senhoras em situação de inatividade do que em situação de atividade. Através do quadro 4 é ainda possível verificar que a 

situação anteriormente descrita também se verifica ao nível do Alentejo Central. Já em Portugal, o número de senhoras em 

situação de atividade é ligeiramente superior ao número de senhoras que se encontram em situação de inatividade. 

 

Quadro 5 - Taxa de desemprego por sexo, em 2011  

Fonte: INE, Censos 2011 

Ao observar o quadro acima constata-se que a taxa de desemprego de pessoas do sexo masculino (H), do sexo feminino (M) e 

de ambos os sexos (HM) apresenta percentagens superiores no concelho de Reguengos de Monsaraz, quando comparada com 

a taxa de desemprego do Alentejo Central e de toda a região Alentejo. Ao analisar os dados referentes à taxa de desemprego do 

Alentejo Central e da região Alentejo percebe-se que o Alentejo Central possui uma menor taxa de desemprego do que toda a 

região Alentejo. 

 

 

Quadro 6 - Taxa de Atividade por sexo, 2011 

Fonte: INE, Censos 2011 
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O concelho de Reguengos de Monsaraz apresenta uma taxa de atividade de 43,5%, um pouco abaixo da apresentada para a 

Região Alentejo. O mesmo concelho, à semelhança da Sub-Região Alentejo e também da Região Alentejo, conta com uma 

prevalência da taxa de atividade no género masculino (H). 

 

Quadro 7 - População empregada, segundo a situação na profissão em Reguengos de Monsaraz 

Fonte: INE, 2012 

Através da análise do quadro 7 é possível constatar que de um total de 4067 pessoas residentes no concelho e em situação de 

emprego, 80,5% correspondem a trabalhadores por conta de outrem. Desses mesmos habitantes, 10,5% são empregadores e 

7,8% da população trabalha por conta própria. 

De acordo com o INE, o concelho de Reguengos de Monsaraz tem 1353 empresas instaladas, revelando-se como o 4.º Concelho 

do Alentejo Central com maior número de empresas. 

 

Quadro 8 - Número de Empresas e Pessoal ao Serviço por Setor de Atividade, 2011/2012 

Fonte: INE, Anuários Estatísticos do Alentejo, 2012 e 2013 

De acordo com o quadro que se apresenta acima, constata-se que o maior número de empresas integra o setor terciário, 

seguindo-se o primário. Em 2012 foi notória a redução tanto das empresas, como dos seus trabalhadores nos três setores 

considerados. Dados do INE atestam que, em 2012, 98,4% das empresas sediadas no concelho possuíam menos trabalhadores 

e que 0,3% das empresas tinham entre 50 a 249 trabalhadores. 

3.2. Empresas 

No que respeita ao setor empresarial, no concelho de Reguengos de Monsaraz verifica-se a existência de 1492 empresas, 

estando a maioria delas integradas do ramo de atividade A (agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca), sendo que na 

Sub-Região Alentejo Central também se verifica que a maioria se centra no mesmo ramo de atividade. 
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Quadro 9 - Empresas por município da sede, segundo a CAE-REV.3, 2010 

Fonte: INE, I.P. | Anuários Estatísticos da Região Alentejo, 2011 

Ainda no que respeita ao setor empresarial, importa que nos detenhamos no volume de negócios das empresas por município da 

sede, aspeto regulamentado pela Classificação Portuguesa das Actividades Económicas – Rev. 3 (2007). De acordo com o 

quadro que se segue constata-se que o concelho de Reguengos de Monsaraz apresenta um maior volume de vendas nas 

indústrias transformadoras e também no comércio grosso a retalho e reparação de veículos automóveis e motociclos. No 

concelho em análise ramos de atividade como as indústrias extrativas; a eletricidade, gás, vapor de água quente e fria e ar frio; a 

captação, tratamento e distribuição de água, saneamento e gestão de resíduos e despoluição; as atividades de informação e 

comunicação; as atividades económicas; a educação; e as atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e recreativas não 

apresentam qualquer expressão. Reguengos de Monsaraz, quando comparado à Sub-Região Alentejo Central encontra-se numa 

situação um pouco desfavorável no que respeita à não expressão dos referidos ramos de atividade, uma vez que no Alentejo 

Central só a captação, tratamento e distribuição de água, saneamento e gestão de resíduos e despoluição e a educação não 

apresentam expressão. 

 

Quadro 10 - Volume de Negócios das Empresas por Município da Sede, segundo a CAEREV.3, 2011 

Fonte: INE, I.P. | Anuários Estatísticos da Região Alentejo, 2011 

4. Análise demográfica 

Posteriormente analisar-se-á a demografia do concelho de Reguengos de Monsaraz no que respeita à evolução populacional, à 

estrutura demográfica e ao tipo e dimensão das famílias que integram o mesmo concelho. 

4.1. Evolução da população 

No que respeita aos aspetos demográficos, o concelho de Reguengos de Monsaraz sofreu um decréscimo entre os anos 2001 e 

2011, tal como evidenciam os dados do INE (Instituto Nacional de Estatística), que se encontram organizados no quadro 11. O 

decréscimo anteriormente mencionado resulta na perda de quinhentos e cinquenta e quatro habitantes no concelho em análise. 

Tal como ocorreu com o concelho de Reguengos de Monsaraz, também a região no qual o mesmo se insere sofreu um 

decréscimo populacional (seis mil, oitocentos e vinte e quatro habitantes), assim como o próprio país, cujo decréscimo foi de 

cento e noventa e nove mil, setecentos e trinta e seis habitantes. 

A par do que foi anteriormente referido importa ressaltar que a Freguesia de Reguengos de Monsaraz, sede de concelho, não 

seguiu esta tendência de decréscimo populacional que se verificou nas restantes freguesias do mesmo concelho. Neste sentido, 
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entre 2001 e 2011, a freguesia de Reguengos de Monsaraz sofreu um acréscimo populacional na ordem dos cento e noventa e 

um habitantes. As restantes freguesias que integram o concelho têm vindo a registar um acentuado decréscimo populacional, tal 

como ilustram os dados presentes no quadro 11 e representados no gráfico 2. O mesmo quadro também evidencia que a 

variação populacional apenas se revelou positiva na Freguesia de Reguengos de Monsaraz, em todas as restantes freguesias do 

concelho verifica-se uma variação populacional negativa, entre os anos de 2001 e 2011. 

 

Quadro 11 - População residente por freguesias 

Fonte: INE, Censos (2001,2011) 

 

Gráfico 2 - Variação da população residente 

Fonte: INE, Censos (2001,2011) 
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Mapa 6- Variação populacional do concelho 

Fonte: INE, Censos 2011 

 

Quadro 12 - População residente no concelho e área ocupada pelas freguesias 

Fonte: INE, 2011 

 

Gráfico 3- Número de habitantes em 2011 

Fonte: Site do Município 

 

Gráfico 4 - Área das freguesias em 2011 

Ao analisar o gráfico 3 conclui-se que, em 2011, a freguesia que tinha o maior número de habitantes era Reguengos de 

Monsaraz, a freguesia sede do concelho que lhe atribui o nome. A esta segue-se Corval e, posteriormente com valores bastante 

próximos, Monsaraz, Campo e Campinho. Relativamente à área, em Km2, que cada uma das freguesias ocupa pode afirmar-se 

que Campo era, em 2011, a freguesia que ocupava a maior área concelhia. Corval e Reguengos apresentavam, no mesmo ano, 

uma área similar, enquanto que Campinho apresentava a menor área concelhia. 

4.2. Estrutura demográfica 

A estrutura etária do concelho de Reguengos de Monsaraz acompanha a tendência nacional, uma vez que a população está 

envelhecida. Após a análise do quadro 13 verifica-se que a população de Reguengos de Monsaraz está envelhecida devido à 
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diminuição da população jovem e ao aumento da parcela correspondente à população idosa. 

 

Quadro 13 - População residente por grupos etários 

Fonte: INE, Censos 2001, 2011 

No concelho em questão, à exceção do grupo de maior idade, regista-se uma diminuição percentual, embora estas apresentem 

dimensões distintas. A variação do grupo etário que corresponde aos 65 e mais anos suplanta todos os valores em termos de 

variação. 

O quadro que se segue centraliza a estrutura demográfica de todo o concelho de Reguengos de Monsaraz, e particulariza a 

questão no que respeita às freguesias que integram o mesmo. Assim, depreende-se que Campinho e Corval sofreram um 

decréscimo populacional, aumentando apenas o grupo etário correspondente aos 65 e mais anos. Em Campo verifica-se a 

mesma situação, à exceção do grupo etário correspondente aos 25-64 anos que também aumentou. Na freguesia de Monsaraz 

ocorreu um decréscimo do número de pessoas que integram o grupo etário que corresponde ao intervalo 15-24 anos. Já na 

freguesia de Reguengos de Monsaraz verificou-se um decréscimo populacional nos grupos etários que correspondem aos 

seguintes intervalos: 15-24 anos e 65 e mais anos. 
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Quadro 14 - Estrutura etária da população residente 

Fonte: Instituto da Segurança Social, I.P. – Centro Distrital de Évora 

De um modo geral, e tal como evidencia o gráfico 14, a população do concelho de Reguengos de Monsaraz apenas se verificou 

um aumento no grupo etário que tem entre 25 e 64 anos, entre os Censos de 2001 e 2011. O primeiro e últimos grupos etários 

mantêm-se com igual valor e o grupo etário que engloba as pessoas entre os 15 e os 24 anos apresentou um ligeiro decréscimo. 

Neste sentido, e através dos dados apresentados, constata-se que a população do concelho de Reguengos de Monsaraz 

apresenta uma tendência de decréscimo. 

 

Gráfico 5 - Estrutura etária da população 

Fonte: INE, Censos 2001, 2011; Instituto da Segurança Social, I.P. – Centro Distrital de Évora 

 

Quadro 15 - Indicadores demográficos 

Fonte: INE, Censos 2001, 2011 

Através da observação do quadro 15 torna-se possível constatar que entre 2001 e 2011 a taxa de natalidade decresceu, assim 

como a taxa de mortalidade. Contudo, o índice de envelhecimento aumentou ligeiramente em Portugal, e de forma significativa 

no Alentejo Central e no concelho de Reguengos de Monsaraz. 

Apesar da taxa de mortalidade do concelho apresentar uma diminuição, é de considerar que Reguengos de Monsaraz apresenta 

ainda um saldo fisiológico negativo (- 4,7), na medida em que para que o mesmo fosse positivo, seria necessário que a taxa de 

natalidade aumentasse. 

Através da observação do quadro 15 torna-se ainda possível constatar que Reguengos de Monsaraz se encontra numa situação 

desfavorável relativamente à zona e ao país ao qual pertence, uma vez que apresenta a taxa de natalidade mais baixa, contudo 

a taxa de mortalidade mais elevada não é a do concelho em questão, mas sim a da região na qual o mesmo se insere. 

4.3. Tipo de dimensão das famílias 
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Quadro 16 - Famílias residentes no concelho de Reguengos de Monsaraz 

Fonte: INE, Censos 2001, 2011 

Através da análise do quadro 16 é possível constatar que entre 2001 e 2011 ocorreu um ligeiro decréscimo no que respeita ao 

total de famílias e também às famílias clássicas, todavia sucedeu um ligeiro acréscimo no que concerne às famílias institucionais. 

 

Quadro 17 - Dimensão das famílias 

Fonte: INE, Censos 2001, 2011 

No que concerne à dimensão das famílias e de acordo com o quadro 17 é possível constatar que tanto em 2001 como em 2011 o 

mais comum foi a existência de famílias constituídas por duas pessoas, seguindo-se a constituição por três pessoas. 

Através do mesmo quadro torna-se ainda possível observar que existiu, no mesmo período, um decréscimo acentuado do 

número de famílias mais alargadas (entre três e oito elementos); contudo verificou-se um ligeiro acréscimo relativamente às 

famílias com nove ou mais pessoas. 

Conclusão ao nível da estrutura demográfica: 

A população do concelho de Reguengos de Monsaraz encontra-se envelhecida e com tendência de decréscimo. O saldo 

fisiológico concelhio é negativo e para que se torne positivo é necessário que a taxa de natalidade aumente. 

Verificou-se, também, um decréscimo do número de famílias, todavia aumentou o número de famílias com nove ou mais 

elementos. 

Secção II – Enquadramento geral da educação e do ensino 

No concelho de Reguengos de Monsaraz existem estabelecimentos de ensino públicos que abarcam todos os níveis de ensino, 

desde a educação pré-escolar até ao ensino superior. No que concerne à rede privada de ensino do concelho, esta abrange a 

educação pré-escolar, isto é, creche e jardim de infância, bem como o ensino profissional. 
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Quadro 18 - Nível de instrução e taxa de analfabetismo da população residente, 2001 e 2011 

Fonte: INE, Censos 2001, 2011 

Através da comparação do perfil de escolaridade da população do concelho de Reguengos de Monsaraz e da NUTIII, na qual se 

insere, verifica-se que a população concelhia se encontra, no geral, numa situação razoável. Tal deve-se ao facto de a população 

concelhia possuir um menor número de habitantes relativamente ao Alentejo e, mesmo assim, só apresentar valores de instrução 

inferiores no que respeita ao 3.º Ciclo do Ensino Básico, ao ensino secundário e ao ensino superior; também a taxa de 

analfabetismo do concelho atesta a afirmação anteriormente exposta. 

No concelho de Reguengos de Monsaraz, a classe de instrução com maior peso é o 1.º Ciclo do Ensino Básico, correspondendo 

a 34,0% da população residente. Apesar de a taxa de analfabetismo do concelho ter sofrido uma redução, relativamente aos 

CENSOS de 2001, ainda representa 10,41% da população residente. 

 

Gráfico 6 - Alunos matriculados segundo o nível de ensino 

Fonte: Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz 

1. Caracterização da oferta e da procura de ensino 

1.1. Rede educativa do concelho de Reguengos de Monsaraz 

Do concelho de Reguengos de Monsaraz fazem parte instituições de ensino de diversas naturezas: públicas, Instituições 

Particulares de Solidariedade Social (IPSS) e também Instituições Sem Fins Lucrativos Equiparadas a Instituições de Utilidade 
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Pública. Neste sentido serão apresentadas em seguida, no quadro 19, as instituições de ensino presentes no concelho. 
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Quadro 19 - Rede Educativa 

A localização dos estabelecimentos de ensino do concelho de Reguengos de Monsaraz, supra referidos, encontra-se ilustrada no 

mapa que se segue. O referido mapa permite concluir que a grande maioria dos estabelecimentos de ensino do concelho em 

análise se localiza na freguesia sede de concelho, Reguengos de Monsaraz. É nesta freguesia que se concentra a maior oferta 

educativa, que vai desde a educação pré-escolar até ao ensino superior, estando também presente o ensino profissional. O facto 

de a maioria dos estabelecimento de ensino do concelho se encontrar na sede de concelho deve-se ao facto de ser nesta que se 

concentra o maior número de crianças e jovens. Todavia, nas restantes freguesias também se dispõe de oferta educativa, 

nomeadamente a educação pré-escolar e o 1.º Ciclo do Ensino Básico; uma vez que a frequência dos restantes níveis de ensino 

se realiza na freguesia sede de Reguengos de Monsaraz, estando os transportes escolares assegurados para as crianças que 

assim o desejem e/ou necessitem. 

 

Mapa 7 - Localização dos estabelecimentos de ensino do concelho de Reguengos de Monsaraz 

Fonte: Município de Reguengos de Monsaraz 
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1.2. Agrupamento Escolar 

Em 2013, por despacho do Sr. Secretário de Estado do Ensino e da Administração Escolar, através do despacho 1 de Abril de 

2013 constituiu uma Unidade Orgânica à qual atribuiu a designação de Agrupamento de Escolas n.º 1 de Reguengos de 

Monsaraz, com sede na Escola Secundária Conde de Monsaraz. A constituição do agrupamento foi formalizada em Diário da 

República, através da Portaria n.º 30/2014 de 5 de Fevereiro, ficando o mesmo a designar-se Agrupamento de Escolas de 

Reguengos de Monsaraz (Concelho Pedagógico, 2014). 

Nesta senda, o AERM está homologado com o código 135604 e é constituído pelos estabelecimentos de ensino presentes no 

quadro 20. 

 

Quadro 20 - Instituições de ensino que integram o AERM 

1.3. Caracterização dos estabelecimentos de ensino 

A caracterização dos estabelecimentos de ensino do concelho de Reguengos de Monsaraz teve por base a informação 

disponibilizada pelo Município, os resultados dos questionários aplicados aos estabelecimentos de ensino e, quando a 

informação se revelou escassa ou inexistente, o reconhecimento local. 

A informação acerca da caracterização dos estabelecimentos de ensino organizou-se num conjunto de grelhas, nas quais se 

procurou sintetizar as diversas categorias de análise, com o intuito de facilitar a leitura dos dados recolhidos. Tais grelhas 

poderão ser consultadas no apêndice B. 

1.3.1. Educação Pré-Escolar e 1.º Ciclo do Ensino Básico 

No concelho de Reguengos de Monsaraz existem instituições de educação pré-escolar que integram a rede pública, e por isso se 

incluem no Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz, mas existem também instituições particulares de solidariedade 

social que servem tal nível de ensino. No que concerne ao 1.º CEB (Ciclo do Ensino Básico), todas as escolas são públicas e 
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pertencem ao Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz. Assim, no apêndice B - I podem ser consultadas todas as 

instituições de educação pré-escolar e de 1.º CEB presentes no concelho em análise, assim como as respetivas caracterizações 

gerais. 

No quadro que se segue foram organizadas todas as instituições de educação pré-escolar e 1.º Ciclo do Ensino Básico. 

 

Quadro 21 - Instituições de educação pré-escolar e 1.ºCEB do concelho de Reguengos de Monsaraz 

Através do quadro acima constata-se que no concelho de Reguengos de Monsaraz existem jardins de infância e Escolas de 1.º 

Ciclo em todas as freguesias do concelho. A rede privada e cooperativa de educação pré-escolar apenas sita na freguesia sede 

de concelho e engloba duas instituições cuja oferta educativa é creche e jardim de infância. 

Num momento seguinte a análise centrar-se-á na caracterização geral das instituições de ensino que integram o Agrupamento de 

Escolas de Reguengos de Monsaraz. Neste sentido, importa referir que nos últimos anos os Jardins de Infância e Escolas de 1.º 

CEB de Outeiro, S. Pedro do Corval, Perolivas e Campinho sofreram obras de requalificação pelo que se encontram, no geral, 

em muito bom estado de conservação. O Jardim de Infância de Reguengos de Monsaraz foi inaugurado em 2010, sendo 

bastante recente, e cujo estado de conservação foi classificado como muito bom. 

O Jardim de Infância de Campo e a Escola Básica da mesma localidade foram as únicas instituições de ensino classificados 

como razoáveis no que concerne ao estado de conservação dos seus edifícios. 

1.3.2. 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico 

No concelho de Reguengos de Monsaraz existe uma escola que serve o 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico. Tal escola designa-se 

de Escola Básica n.º 1 de Reguengos de Monsaraz e integra o Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz. 

A escola em questão apresenta um bom estado no que respeita ao estado de conservação do seu edifício, assim como ao 

estado dos materiais que a integram. 
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Preenche todos os requisitos no que concerne ao parâmetro da segurança e transportes, à exceção do local próprio para viaturas 

em espera. Possui instalações desportivas dotadas de elevada qualidade e que servem as diversas modalidades previstas no 

currículo da educação física. 

A caracterização mais pormenorizada da Escola Básica n.º 1 de Reguengos de Monsaraz pode ser consultada no apêndice B – 

II. 

1.3.3. 3.º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário 

O concelho em análise integra uma escola cuja oferta educativa é o 3.º Ciclo do Ensino Básico e o Ensino Secundário, sendo 

esta a Escola Secundária Conde de Monsaraz. Trata-se da escola sede do Agrupamento de Escolas de Reguengos de 

Monsaraz. 

A referida escola foi requalificada em 2012, pelo que possui um bom estado de conservação ao nível do edifício e do mobiliário 

que a compõe. É dotada de espaços e equipamentos que possibilitam uma adequada abordagem de todas as áreas do currículo 

dos ciclos ministrados pela mesma. Na Escola Secundária Conde de Monsaraz estão assegurados todos os requisitos inseridos 

no critério segurança e transportes, à exceção do local próprio para viaturas em espera. 

No apêndice B - III consta o quadro que organiza, de forma pormenorizada, a informação relativa à caracterização geral da 

Escola Secundária Conde de Monsaraz. 

1.3.4. Ensino Superior 

No concelho de Reguengos de Monsaraz existe ainda, como oferta educativa, o ensino superior ministrado pela Universidade 

Aberta, mais concretamente pelo Centro Local de Aprendizagem de Reguengos de Monsaraz. Esta assume-se enquanto a única 

instituição de ensino superior do concelho. 

O Centro Local de Aprendizagem de Reguengos de Monsaraz inclui na sua oferta educativa cursos de 1.º Ciclo – Licenciatura, 

2.º Ciclo – Mestrado, 3.º Ciclo – Doutoramento e Aprendizagem ao Longo da Vida. 

Ao inquirir a referida instituição de ensino constatou-se que as salas que a integram encontram-se em razoável estado de 

conservação, todavia o mobiliário existente apresenta boa qualidade. Possui uma biblioteca, contudo não existe na instituição em 

análise bar ou cantina/refeitório. 

Com o intuito de obter uma caracterização mais pormenorizada, os dados fornecidos pela instituição foram organizados num 

quadro que se encontra no apêndice B – IV. 

1.3.5. Outras instituições de ensino 

Para além das instituições de ensino supra referidas, existem ainda outras três instituições de ensino. São elas a PartnerHotel – 

Formação, Consultoria e Projectos para a Indústria Hoteleira, Lda; o Conservatório Regional do Alto Alentejo; e o Instituto de 

Educação e Formação Profissional – Centro Regional de Formação de Artesãos. Todas as referidas instituições de ensino se 

situam na freguesia de Reguengos de Monsaraz.  

Numa fase seguinte abordar-se-á cada uma das instituições de ensino, de forma individual. 

A PartnerHotel trata-se de uma entidade formadora, cuja oferta formativa não foi disponibilizada aquando da recolha de 

informação junto da instituição. De acordo com a informação disponibilizada pela PartnerHotel, esta possui bom estado de 

conservação do edifício e está capacitada para receber vinte alunos em cada uma das suas quatro salas, o que perfaz um total 

de sessenta alunos. O estado e conservação das salas, assim como do mobiliário foram também classificados, pela instituição 
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em análise, como apresentando bom estado de conservação. 

No apêndice B – V consta o quadro de caracterização geral da PartnerHotel.  

Relativamente ao Conservatório Regional do Alto Alentejo importa, primeiramente, referir que se trata de uma instituição cuja 

oferta educativa se prende com o ensino e aprendizagem da música e, mais concretamente, da iniciação e básico. Os mesmos 

inquéritos referem também que devido ao facto de o edifício, no qual funciona o Conservatório Regional do Alto Alentejo ser 

alugado, o mesmo se encontra em mau estado de conservação. No apêndice B – V consta também o quadro de caracterização 

geral do Conservatório Regional do Alto Alentejo. 

Resta, então, realizar uma breve caracterização do IEFP. A oferta educativa do IEFP não foi disponibilizada pelo mesmo, 

contudo foi-nos reportado que a mesma instituição, assim como os materiais que a integram, se encontram em bom estado de 

conservação. 

Tal como ocorreu com as duas últimas instituições anteriormente caracterizadas, o quadro no qual consta a caracterização 

pormenorizada do IEFP pode ser consultado no apêndice B – V. 

1.4. Diagnósticos dos estabelecimentos de ensino ao nível estrutural 
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Quadro 22 - Critérios de classificação ao nível estrutural 

Ao analisar o quadro 22 torna-se possível constatar que no Jardim de Infância de Caridade são necessárias intervenções ao 

nível estrutural em todas as áreas consideradas no referido quadro. No Jardim de Infância de Reguengos de Monsaraz 

considera-se apenas necessária a intervenção ao nível da adaptação dos espaços exteriores e também da segurança. No Jardim 

de Infância e na Escola Básica de Perolivas as intervenções prioritárias deverão ser ao nível da adaptação dos espaços 

exteriores, da segurança, bem como dos equipamentos sanitários e de abastecimento. Relativamente ao Jardim de Infância e à 

Escola Básica de Outeiro são necessárias intervenções ao nível dos espaços exteriores, da segurança e também dos 

equipamentos sanitários e de abastecimento. No que concerne ao Jardim de Infância e Escola Básica de S. Pedro do Corval são 

necessárias intervenções ao nível dos espaços exteriores, da segurança e dos equipamentos informáticos. O Jardim de Infância 

e a Escola Básica de Campinho carecem de intervenções a quase todos os níveis, uma vez que poucos são os parâmetros 

classificados como bons. O Jardim de Infância de S. Marcos do Campo não apresenta classificação relativamente ao refeitório, 

uma vez que não dispõem de tal espaço; e o mesmo necessita de ser intervencionado ao nível dos equipamentos sanitários e de 

abastecimento, da adaptação dos espaços exteriores, dos equipamentos informáticos e também da segurança. A Escola Básica 

de S. Marcos do Campo apenas não necessita de intervenção ao nível do mobiliário e da eficiência energética. No que concerne 

à Escola Básica n.º 2 de Reguengos de Monsaraz, torna-se pertinente realçar que em termos estruturais apresenta uma boa 

qualidade, necessitando apenas de algumas intervenções nos espaços exteriores e na segurança. Para terminar, a Escola 

Básica n.º 1 de Reguengos de Monsaraz não foi avaliada na íntegra, tal como os outros estabelecimentos de ensino, uma vez 

que apenas algumas das suas estruturas são verdadeiramente conhecidas pelos nossos técnicos, pelo que os mesmos optaram 

pela não classificação de algumas áreas. Nas áreas das quais se tem conhecimento profícuo realça-se que a referida escola 

apresenta, na globalidade, uma boa qualidade ao nível estrutural. 
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Quadro 23 - Critérios de classificação ao nível estrutural, por estabelecimento de ensino 

Em termos gerais, e de acordo com as classificações realizadas pelos técnicos municipais competentes, os equipamentos 

sanitários e de abastecimento revelam-se como a área que mais carece de intervenção, seguindo-se da segurança. A segurança 

deverá ser seriamente repensada, uma vez que é essencial para todos aqueles que frequentam os estabelecimentos de ensino. 

Os refeitórios são os equipamentos que melhor foram classificados, apresentando na sua globalidade a classificação de bom. 

Importa que se reflita acerca dos quadros anteriormente apresentados e que as intervenções necessárias sejam realizadas. 

1.5. Evolução da procura 

1.5.1. Educação Pré-Escolar 

O concelho de Reguengos de Monsaraz sofreu diversas alterações no que respeita à educação pré-escolar. No ano letivo 

2009/2010 ocorreu o encerramento dos Jardins de Infância n.º 1 e n.º 2 de Reguengos de Monsaraz, que integravam a rede 

pública de educação pré-escolar do concelho. No mesmo ano letivo, a Creche e Aparece deu início à sua atividade letiva, 

apresentando como oferta educativa a creche. No ano letivo seguinte, 2010/2011, foi inaugurado o Jardim de Infância de 

Reguengos de Monsaraz, que integra o parque escolar. 

No geral dos estabelecimentos de educação pré-escolar do concelho verificou-se uma tendência crescente do número de alunos 

que frequentam estabelecimentos de ensino da referida natureza, entre o ano letivo 2005/2006 e o ano letivo 2009/2010. Por 

outro lado, entre o ano letivo 2010/2011 e 2012/2013 verificou-se um decréscimo do número de alunos, voltando o mesmo a 

registar um acréscimo no ano letivo seguinte e registando novamente decréscimo entre 2014/2015 e 2015/2016. 

No gráfico seguinte ilustram-se os factos anteriormente enunciados. 

 

Gráfico 7- Evolução do número de alunos - Educação Pré-Escolar 

Fonte: Inquéritos realizados aos estabelecimentos de ensino 

Como já havia sido referido noutro lugar, dois jardins de infância (Jardins de Infância n.º 1 e n.º 2 de Reguengos de Monsaraz) da 

rede pública encerraram, pelo que a partir do ano letivo 2004/2005 deixamos de ter dados respeitantes aos mesmos. 
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Constata-se, ainda, que existe um maior número de alunos que frequentam os estabelecimentos de educação pré-escolar da 

rede pública, comparativamente ao número de alunos que frequenta a educação pré-escolar na rede privada e cooperativa. 

O gráfico que se segue alude para a variação de alunos que frequentaram a educação pré-escolar entre os anos letivos 

2004/2005 e 2015/2016, ilustrando de forma mais clara a tabela acima, assim como o que foi inicialmente escrito acerca da 

evolução do número de alunos matriculados na educação pré-escolar. 

 

Gráfico 8 - Variação do número de alunos - Educação pré-escolar 

Fonte: Dados recolhidos junto dos estabelecimentos de ensino 

Os dados apresentados anteriormente encontram-se organizados, de forma mais pormenorizada, no apêndice C – I. 

1.5.2. 1.º Ciclo do Ensino Básico 

Através da análise do gráfico que se segue verifica-se que três estabelecimentos de ensino de 1.º Ciclo do Ensino Básico 

encerraram. Tal como já tinha sido explicitado noutro capítulo do mesmo documento, a Escola Básica de Motrinos encerrou no 

ano letivo 2004/2005, a Escola Básica de St.º António do Baldio encerrou no ano letivo 2005/2006, e ocorreu também o 

encerramento da Escola Básica de Caridade no ano letivo 2011/2012. 

A escola básica de 1.º Ciclo do Ensino Básico que tem acolhido mais alunos entre os anos letivos 2004/2005 e 2015/2016 sita na 

freguesia de Reguengos de Monsaraz e denomina-se de Escola Básica n.º 2. 

Não se verifica, entre os anos letivos 2004/2005 e 2015/2016, um padrão no que corresponde ao número de alunos a frequentar 

o 1.º Ciclo nos diferentes estabelecimentos de ensino, uma vez que foram diversas as oscilações positivas e negativas. 

 

Gráfico 9 - Evolução do número de alunos - 1.º Ciclo do Ensino Básico 

Fonte: Inquéritos realizados junto das instituições de ensino 



 

MUNICÍPIO DE REGUENGOS DE MONSARAZ 

Câmara Municipal 

 

ATA N.º 18     —      14 de setembro de 2016   Página 55 de 124 

 

Têm existido, ao longo dos anos letivos de 2004/2005 e 2015/2016, oscilações no que concerne ao número de alunos 

matriculados. Entre os anos letivos de 2008/2009 e 2013/2014 o número de alunos matriculados na Escola Básica n.º 2 de 

Reguengos de Monsaraz, na qual se tem verificado o maior número de alunos, existiu sempre crescimento no que concerne ao 

número de alunos matriculados. Nos últimos quatro anos letivos verificou-se um decréscimo do número de alunos matriculados 

em todos os estabelecimentos de ensino de 1.º Ciclo do Ensino Básico, à exceção do Jardim de Infância e Escola Básica de 

Outeiro que sofreu um ligeiro acréscimo no ano letivo 2015/2016, comparativamente ao anterior, aspeto que também se verificou 

no Jardim de Infância e Escola Básica de Campinho. 

O gráfico que se segue reflete as variações existentes no número de alunos matriculados entre os anos letivos de 2004/2005 e 

2015/2016 nos estabelecimentos de ensino de 1.º Ciclo do Ensino Básico. 

Os maiores decréscimos têm vindo a verificar-se na Escola Básica n.º 2, sendo que o decréscimo mais acentuado no referido 

estabelecimento de ensino teve lugar no ano letivo 2013/2014. Todavia, no ano letivo que se seguiu ocorreu também o maior 

acréscimo de alunos matriculados na Escola Básica n.º 2. Nos últimos dois anos letivos as variações foram pouco significativas, 

tendo decrescido o número de alunos na Escola Básica de São Marcos do Campo, na Escola Básica de Campinho e também na 

Escola Básica de Perolivas; a par dos referidos decréscimos verificou-se um acréscimo, no mesmo período temporal, na Escola 

Básica n.º 2, na Escola Básica de S. Pedro do Corval e na Escola Básica de Outeiro. 

 

Gráfico 10 - Variação do número de alunos - 1.ºCEB 

Fonte: Inquéritos realizados junto dos estabelecimentos de ensino 

O quadro que contempla toda a informação relativa à evolução do número de alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico consta no 

apêndice C – II. 

1.5.3. 2.º Ciclo do Ensino Básico 

No gráfico 11 encontram-se ilustrados os dados que remetem para evolução do número de alunos de 2.º Ciclo do Ensino Básico. 

Através do mesmo verifica-se que no ano letivo 2007/2008 se registou o maior número de alunos inscritos no único 

estabelecimento de ensino cuja oferta educativa é o 2.º Ciclo do Ensino Básico, a Escola Básica n.º 1 de Reguengos de 

Monsaraz. 
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Gráfico 11 - Evolução do número de alunos - 2.º CEB 

Fonte: Inquéritos realizados junto dos estabelecimentos de ensino 

Em 2005/2006 registou-se o menor número de alunos no referido estabelecimento de ensino. Não se verificaram variações de 

ordem elevada no que concerne ao número de alunos matriculados. Tal gráfico reflete, ainda, que não se verifica um padrão de 

acréscimos ou decréscimos, existindo uma certa irregularidade nesse sentido. 

O maior decréscimo verificado nos anos letivos em análise ocorreu entre o ano letivo 2007/2008 e 2008/2009, tendo voltado a 

decrescer do ano letivo 2014/2015 para o 2015/2016, tal como se pode observar através da leitura do gráfico 12. 

 

Gráfico 12 - Variação do número de alunos - 2.º CEB 

Fonte: Inquéritos realizados junto dos estabelecimentos de ensino 

No apêndice C – III encontra-se o quadro que serviu de base para a elaboração dos gráficos apresentados. 

1.5.4. 3.º Ciclo do Ensino Básico 

O gráfico que se apresenta em seguida representa a evolução do número de alunos de 3.º Ciclo do Ensino Básico, entre os anos 

letivos 2004/2005 e 2015/2016. 
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Gráfico 13 - Evolução do número de alunos - 3.º CEB 

Fonte: Inquéritos realizados junto das instituições de ensino 

A Escola Básica n.º 1 e a Escola Secundária Conde de Monsaraz, que se situam na freguesia de Reguengos de Monsaraz, são 

os dois estabelecimentos de ensino que lecionam o 3.º Ciclo do Ensino Básico. Desde o ano letivo 2004/2005 até ao 2015/2016 

a Escola Básica n.º 1 tem tido um maior número de alunos de 3.º Ciclo do Ensino Básico do que a Escola Secundária Conde de 

Monsaraz, à exceção do ano letivo 2013/2014 no qual se verificou a situação inversa à anteriormente explanada. 

Através do gráfico acima, assim como do quadro que se encontra no apêndice C – IV, é evidente que o número de alunos 

matriculados na Escola Básica n.º 1 sofreu decréscimos desde o ano letivo 2004/2005 até ao ano 2008/2009, ano letivo a partir 

do qual se iniciou um período de acréscimo no que respeita ao número de alunos, cujo término se verificou no ano letivo 

2010/2011. No que concerne à escola Secundária Conde de Monsaraz também se verificaram alguns decréscimos e acréscimos 

do número de alunos matriculados, não tão regulares quanto os da escola anteriormente referida. 

No gráfico 14 constam as variações respeitantes ao número de alunos entre 2004/2005 e 2015/2016 nas mesmas instituições de 

ensino. Tal gráfico evidencia um pico acentuado de decréscimo e também de acréscimo na Escola Básica n.º 1; assim como três 

picos de decréscimo e dois de acréscimo mais acentuados na Escola Secundária Conde de Monsaraz. É ainda de ressaltar que 

tais picos acentuados de decréscimo e acréscimo ocorreram em anos letivos distintos em ambas as escolas. 

 

Gráfico 14 - Variação do número de alunos - 3.º CEB 

Fonte: Inquéritos realizados junto das instituições de ensino 

1.5.5. Ensino Secundário 

O ensino secundário, no concelho de Reguengos de Monsaraz, constitui-se enquanto oferta educativa exclusiva da Escola 

Secundária Conde de Monsaraz. O gráfico que se segue demonstra que entre os anos letivos 2004/2005 e 2015/2016 existiram 

oscilações positivas e negativas, de pouca significância. 

 

Gráfico 15 - Evolução do número de alunos - Ensino Secundário 
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Fonte: Inquéritos realizados junto das instituições de ensino 

Enquanto que o gráfico acima apenas se refere à evolução do número de alunos no intervalo de tempo considerado, o quadro 

que consta no apêndice C – V remete para essa mesma evolução, assim como para a variação do número de alunos de ensino 

secundário no mesmo intervalo temporal. 

A variação do número de alunos de ensino secundário entre os anos letivos 2004/2005 e 2015/2016 encontra-se ilustrada no 

gráfico que se apresenta em seguida. 

 

Gráfico 16 - Variação do número de alunos - Ensino Secundário 

Fonte: Inquéritos realizados junto dos estabelecimentos de ensino 

Os picos de variação positiva, isto é, que representam um acréscimo no número de alunos matriculados verificaram-se, 

respetivamente, nos anos letivos 2008/2009, 2011/2012 e 2013/2014. Por outro lado, os picos de decréscimo, variações de cariz 

negativo, ocorreram nos anos letivos 2007,2008, 2010/2011, 2012/2013 e 2014/2015. 

1.5.6. Ensino Superior 

Como instituição de ensino superior, o concelho de Reguengos de Monsaraz, possui o Centro Local de Aprendizagem da 

Universidade Aberta, que sita na freguesia sede de concelho. 

O gráfico 17 considera as inscrições dos alunos a partir do ano letivo 2009/2010, uma vez que foi no referido ano letivo que tal 

instituição iniciou a sua atividade letiva no concelho. Desde o início da sua atividade letiva foram diversas as variações sofridas, 

tal como evidencia o gráfico seguinte. 

 

Gráfico 17 - Evolução do número de alunos - Ensino Superior 

Fonte: Inquéritos realizados junto das instituições de ensino 
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Gráfico 18 - Variação do número de alunos - Ensino Superior 

Fonte: Inquéritos realizados junto dos estabelecimentos de ensino 

O pico de crescimento mais acentuado ocorreu no ano letivo 2010/2011, seguindo-se um pico de menor significância no ano 

letivo 2013/2014. A variação de natureza negativa mais acentuada verificou-se no ano letivo 2012/2013. Realça-se, uma vez 

mais, que a instituição de ensino em análise apenas iniciou a sua atividade letiva no ano letivo 2009/2010, todavia, e por 

congruência ao nível do período temporal do qual o presente estudo é alvo, optou-se por apresentar representações que vão do 

ano letivo 2004/2005 ao 2015/2016. Tais aspetos podem ser visualizados através do gráfico 18. 

No apêndice C – VI encontra-se o quadro que contém os dados relativos à evolução e variação do número de alunos no período 

de tempo em análise, e que serviu de base para a realização dos gráficos supra apresentados. 

1.5.7. Outras instituições de ensino 

O gráfico seguinte alude à evolução do número de alunos de outras instituições de ensino entre os anos letivos 2004/2005 e 

2015/2016. Um dos aspetos ilustrado pelo gráfico prende-se com o facto de o Conservatório Regional do Alto Alentejo ter iniciado 

a sua atividade no ano letivo 2005/2006, um ano após a data de início do presente estudo. É também evidente, através da 

análise do mesmo gráfico, que a PartnerHotel tem sido a instituição com maior número de alunos matriculados durante todos os 

anos letivos em análise, à exceção do ano letivo 2015/2016, no qual se destaca o IEFP – Centro Regional de Formação de 

Artesãos, com um maior número de alunos matriculados. 

O Conservatório Regional do Alto Alentejo é a instituição que apresenta o menor número de alunos matriculados no período 

compreendido entre 2004/2005 e 2015/2016. 

 

Gráfico 19 - Evolução do número de alunos - Outras instituições de ensino 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

No que concerne à variação do número de alunos das instituições de ensino consideradas, no mesmo período de tempo, 
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denotam-se alguns picos de acréscimo e decréscimo em todas as instituições, tal como se observa no gráfico 20. A PartnerHotel 

sofreu o seu maior pico de acréscimo no ano letivo 2006/2007, tendo a mesma instituição de ensino experimentado a sua 

variação de cariz negativo mais significativa em 2015/2016. Relativamente ao IEFP – Centro Regional de Formação de Artesãos, 

a variação positiva de maior significância deu-se em 2006/2007, e a variação de natureza negativa mais acentuada ocorreu em 

2010/2011. O Conservatório Regional do Alto Alentejo não apresenta variações significativas. 

No apêndice C – VII consta o quadro que serviu de suporte à elaboração dos gráficos anteriores. O referido quadro apresenta 

informação mais detalhada quanto à evolução e variação do número de alunos das referidas instituições de ensino. 

 

Gráfico 20 - Variação do número de alunos - Outras instituições de ensino 

Fonte: Inquéritos realizados junto dos estabelecimentos de ensino 

1.6. Síntese da evolução da procura 

Ao analisar a evolução do número de alunos do concelho, considerando as instituições de ensino que integram a rede pública e 

também a rede privada e cooperativa verificam-se os aspetos que serão explanados em seguida. De forma geral, o número de 

alunos de educação pré-escolar subiu, ao contrário do que se verificou com o número de alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico. 

Da análise do gráfico 21 denotam-se oscilações em todos os graus de ensino, que se refletem através de decréscimos e 

acréscimos, não sendo possível estabelecer um padrão neste domínio. 

 

Gráfico 21 - Número de alunos por grau e setores de ensino 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

Torna-se pertinente realizar uma análise similar para cada um dos setores: público e privado/cooperativo. Todavia, uma análise 

nos referidos moldes é apenas possível para a educação pré-escolar, uma vez que os restantes ciclos de estudos possuem 

apenas estabelecimentos de ensino que integram a rede pública. 

Anteriormente, o concelho de Reguengos de Monsaraz possuía apenas uma instituição de educação pré-escolar pertencente ao 

setor privado/cooperativo, a Creche e Jardim de Infância da Santa Casa da Misericórdia de Reguengos de Monsaraz. Todavia, 
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no ano letivo 2009/2010, a Creche e Aparece iniciou a sua atividade letiva. 

 

Gráfico 22 - Número de alunos de educação pré-escolar, por setores 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

Da observação e análise do gráfico 22 constata-se que desde o ano letivo 2004/2005 até ao ano letivo 2015/2016, os 

estabelecimentos de educação pré-escolar que integram a rede pública têm um número de alunos superior àqueles que integram 

a rede privada e cooperativa. Contudo, e à exceção do ano letivo 2015/2016, tem-se verificado um acréscimo do número de 

alunos que frequentam estabelecimentos de educação pré-escolar da rede privada e cooperativa, enquanto que o número de 

alunos que frequentam os estabelecimentos de educação pré-escolar da rede pública tem sido alvo de oscilações de natureza 

negativa e positiva. 

1.7. Análise de fluxos 

A análise de fluxos baseou-se nos resultados dos inquéritos aplicados aos estabelecimentos de ensino que integram o 

Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz. Tais inquéritos visavam compreender qual a proveniência dos alunos de 

cada nível de ensino, em cada um dos estabelecimentos de ensino do referido agrupamento. Serão, de seguida, apresentados 

gráficos que ilustram a proveniência dos alunos de cada nível de ensino, por estabelecimento. Os dados que serviram de base 

para a realização dos gráficos anteriormente referidos foram recolhidos, junto dos estabelecimentos de ensino e através de 

inquéritos, em outubro de 2015.  

1.7.1. Educação Pré-Escolar 

A população que frequenta a educação pré-escolar no concelho de Reguengos de Monsaraz é servida por uma rede local de 

jardins de infância. A análise de fluxos assentará apenas nos estabelecimentos de educação pré-escolar que integram a rede 

pública, ou seja, em sete jardins de infância. 

O jardim de infância de Reguengos de Monsaraz é o que apresenta um maior fluxo, uma vez que alberga crianças de quatro 

freguesias do concelho. Apesar de apresentar um fluxo tão diversificado entre freguesias destaca-se a freguesia de Reguengos 

de Monsaraz, na medida em que cento e dezasseis crianças que frequentam o jardim de infância de Reguengos de Monsaraz 

residem Na freguesia sede de concelho. 
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Gráfico 23 - Análise de fluxos - J.I. Reguengos de Monsaraz 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

O jardim de infância de Caridade apresenta um reduzido fluxo entre localidades, contudo não existe fluxo entre freguesias, uma 

vez que as crianças que frequentam o referido jardim de infância apenas provêm de Caridade e de Reguengos de Monsaraz. 

 

Gráfico 24 - Análise de fluxos - J.I. Caridade 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

O fluxo do jardim de infância de Perolivas assemelha-se ao do jardim de infância de Caridade, na medida em que existe fluxo 

entre duas localidades (Perolivas e Reguengos de Monsaraz), todavia o mesmo não se verifica no que respeita ao fluxo entre 

freguesias. 

 

Gráfico 25 - Análise de fluxos - J.I. Perolivas 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

O Jardim de Infância de Outeiro é frequentado por crianças de Outeiro, Monsaraz e Telheiro. No referido jardim de infância não 

existe fluxo entre as freguesias do concelho. 

 

Gráfico 26 - Análise de fluxos - J.I. Outeiro 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

O jardim de infância de S. Pedro do Corval é frequentado, na sua maioria, por crianças que vivem em S. Pedro do Corval. No 

entanto, cinco crianças provenientes de St. António do Baldio também frequentam o referido jardim de infância. No que respeita à 

análise de fluxo, o gráfico 27 evidencia que existe um fluxo bastante reduzido no jardim de infância em questão. 



 

MUNICÍPIO DE REGUENGOS DE MONSARAZ 

Câmara Municipal 

 

ATA N.º 18     —      14 de setembro de 2016   Página 63 de 124 

 

 

Gráfico 27 - Análise de fluxos - J.I. S. Pedro do Corval  

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

No jardim de infância de S. Marcos do Campo verifica-se um reduzido fluxo entre as freguesias de Reguengos de Monsaraz e 

Campo e Campinho, sendo que as crianças que integram o referido jardim de infância provêm de Campo, Cumeada e 

Reguengos de Monsaraz. 

 

Gráfico 28 - Análise de fluxos - J.I. S. Marcos do Campo 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

O fluxo evidenciado pelo gráfico 29, e que alude ao jardim de infância de Campinho, verifica-se entre Campinho, S. Marcos do 

Campo e Montes Limítrofes. 

 

Gráfico 29 - Análise de fluxos - J.I. Campinho 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

1.7.2. 1. Ciclo do Ensino Básico 

A análise de fluxos dos estabelecimentos de ensino de 1.º Ciclo do Ensino Básico do concelho de Reguengos de Monsaraz 

incide em seis escolas distribuídas pelas quatro freguesias do mesmo concelho. 

A Escola Básica n.º 2 de Reguengos de Monsaraz sita na freguesia sede de concelho e integra crianças de Caridade, de 

Reguengos de Monsaraz e também de Mourão. O gráfico 30 evidencia o que foi anteriormente referido. 
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Gráfico 30 - Análise de fluxos - E.B. 2 Reguengos de Monsaraz 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

Ainda na freguesia de Reguengos de Monsaraz existe a Escola Básica de Perolivas que apresenta um fluxo reduzido, 

resumindo-se a Perolivas e a Reguengos de Monsaraz. 

 

Gráfico 31 - Análise de fluxos - E.B. Perolivas 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

A Escola Básica de Outeiro apresenta um fluxo relativo, uma vez que serve crianças de Outeiro, Telheiro, Barrada, Motrinos e 

Montes Limítrofes. O fluxo maior reflete-se em Outeiro, e o menor em Barrada. 

 

Gráfico 32 - Análise de fluxos - E.B. Outeiro 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

A Escola Básica de S. Pedro do Corval apresenta, assim como a anterior, um fluxo relativo no que respeita à proveniência dos 

alunos. Os alunos que integram o referido estabelecimento de ensino provêm de S. Pedro do Corval, de Baldio e também de 

Montes Limítrofes. 

 



 

MUNICÍPIO DE REGUENGOS DE MONSARAZ 

Câmara Municipal 

 

ATA N.º 18     —      14 de setembro de 2016   Página 65 de 124 

 

Gráfico 33 - Análise de fluxos - E.B. S. Pedro do Corval 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

A Escola Básica de S. Marcos do Campo apresenta um fluxo relativo e que sai dos limites concelhios, sendo que existem alunos 

provenientes de Amieira para além daqueles que provêm do concelho de Reguengos de Monsaraz, mais concretamente de S. 

Marcos do Campo e Montes Limítrofes, Cumeada e Reguengos de Monsaraz. 

 

Gráfico 34 - Análise de fluxos - E.B. S. Marcos do Campo 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

A Escola Básica de Campinho apresenta um fluxo bastante reduzido sendo que apenas serve crianças provenientes de 

Campinho e de Montes Limítrofes, tal como ilustra o gráfico que se segue. 

 

Gráfico 35 - Análise de fluxos - E.B. Campinho 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

1.7.3. 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico 

O 2.º Ciclo do Ensino Básico é ministrado pela Escola Básica n.º 1 de Reguengos de Monsaraz e o 3.º Ciclo é ministrado pela 

referida escola e também pela Escola Secundária Conde de Monsaraz. 

 

Gráfico 36 - Análise de fluxos - E.B. 1 Reguengos de Monsaraz 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

Ao observar o gráfico 36 verifica-se que existe um enorme fluxo no que respeita à proveniência dos alunos que frequentam o 2.º 

e 3.º Ciclos do Ensino Básico, indo o mesmo fluxo além dos limites concelhios de Reguengos de Monsaraz. 

1.7.4. Ensino Secundário 
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O Ensino Secundário, no concelho de Reguengos de Monsaraz, é lecionado na Escola Secundária Conde de Monsaraz. 

De acordo com o gráfico que se apresenta em seguida torna-se passível observar que existe um grande fluxo relativamente à 

proveniência dos alunos que frequentam o ensino secundário na Escola Secundária Conde de Monsaraz. Os alunos que 

frequentam o ensino secundário provêm não só do concelho de Reguengos de Monsaraz, mas também de outros concelhos 

vizinhos. 

 

Gráfico 37 - Análise de fluxos - Escola Secundária Conde de Monsaraz 

Fonte: Inquéritos aplicados às instituições de ensino 

Em suma, verifica-se um maior fluxo no 2.º e 3.º Ciclos do Ensino e também no ensino secundário, quando comparados com os 

restantes níveis de ensino. Tal fluxo deve-se ao facto de existir um maior número de alunos em tais ciclos de estudos e, 

essencialmente, ao facto de no concelho de Reguengos de Monsaraz existir apenas um estabelecimento de ensino que tem 

como oferta educativa o 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico, e um outro estabelecimento de ensino que ministra o 3.º Ciclo do 

Ensino Básico e o Ensino Secundário. 

1.8. Análise do número de alunos 

Posteriormente a análise centrar-se-á no número de alunos por estabelecimento de ensino e por freguesia. 

 

Quadro 24 - Número de alunos de acordo com a localização, setor público 

Fonte: Inquéritos aplicados nos estabelecimentos de ensino 

O quadro 24 remete para a localização, por freguesia, dos estabelecimentos de ensino públicos do concelho. Os referidos 

estabelecimentos de ensino integram o Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz e encontram-se localizados nas 

quatro freguesias do concelho em análise; bem como o Centro Local de Aprendizagem de Reguengos de Monsaraz, da 

Universidade Aberta, que se situa na freguesia sede de concelho. 

A freguesia na qual se encontra a maioria dos estabelecimentos de ensino é a freguesia sede do Concelho, Reguengos de 
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Monsaraz, na qual se localizam sete estabelecimentos de ensino que possibilitam aos seus alunos o acesso a todos os níveis e 

ciclos de ensino e que regista 91,6% dos alunos do concelho. As freguesias rurais apenas contêm na sua oferta educativa a 

educação pré-escolar e o 1.º Ciclo do Ensino Básico, sendo que nas mesmas se encontram matriculados 8,4% dos alunos do 

concelho. 

 

Quadro 25 - Número de alunos de acordo com a localização, setor privado/cooperativo 

Fonte: Inquéritos aplicados nos estabelecimentos de ensino 

Relativamente à localização, por freguesia, dos estabelecimentos de ensino formal que integram a rede particular e cooperativa 

importa salientar que existem dois e que se localizam na freguesia de Reguengos de Monsaraz. Através do quadro 25 constata-

se que 39% dos alunos se encontram matriculados apenas em creche e os restantes 61% se dividem pelas valências de creche 

e jardim de infância.  

Também o ensino profissional existe no concelho de Reguengos de Monsaraz, e mais concretamente na freguesia sede de 

concelho. Ao observar o quadro acima percebe-se que 75% dos alunos frequentam o IEFP – Centro Regional de Formação de 

Artesãos e que os restantes 25% se dividem por dois outros estabelecimentos de ensino. 

Em seguida a análise centrar-se-á no número de alunos em cada um destes estabelecimentos de ensino do concelho de 

Reguengos de Monsaraz, quer no que respeita aos que apresentam cariz público, quer nos que são de natureza 

privada/cooperativa. No quadro seguinte encontra-se organizada a informação anteriormente referida por ciclos de estudo. 

 

O concelho de Reguengos de Monsaraz possui uma alargada oferta educativa que vai desde a educação pré-escolar até ao 

ensino superior, perfazendo um total de 1933 alunos. A maioria dos alunos encontra-se inscrita no ensino secundário, seguindo-

se o 1.º Ciclo do Ensino Básico. Por sua vez, o ensino superior regista o menor número de inscrições quando comprado com os 

restantes níveis e ciclos de estudo. O setor público apresenta um número muito superior de inscrições relativamente ao setor 

privado e cooperativo. 

Para além de se perceber qual o número de alunos por estabelecimento de ensino em cada um dos ciclos de estudos 

ministrados, importa compreender, também, o número de turmas por nível de ensino. Tais dados encontram-se presentes no 

quadro que consta no apêndice D – I. 

À semelhança de análises anteriores, através do quadro 27, é possível constatar que o maior número de alunos e, 

consequentemente, de turmas se encontra na freguesia de Reguengos de Monsaraz. Tal deve-se ao facto de a referida freguesia 

ter mais habitantes, e também porque possui uma oferta educativa mais alargada, quer no que respeita aos estabelecimentos de 
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ensino, quer devido ao maior leque de níveis de ensino que estes integram. 

 

Quadro 27 - Número de alunos e turmas 

Fonte: Inquéritos aplicados nos estabelecimentos de ensino 

Para além do número de alunos por turma é também importante compreender quantos desses alunos possuem necessidades 

educativas especiais, uma vez que tal aspeto influencia a constituição das turmas, fazendo com que as mesmas sejam 

constituídas por um menor número de alunos. A análise do número de alunos por professor também se revela enquanto um 

importante objeto de análise, na medida em que o Despacho normativo n.º 7-B/2015 estipula o número de alunos por turma e, 

consequentemente, o número de alunos por professor em cada um dos ciclos de estudos. 
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Quadro 28 - Indicadores gerais por estabelecimento de ensino, 2015/2016 

Fonte: Inquéritos aplicados nos estabelecimentos de ensino 

Os dados apresentados no quadro acima são referentes a instituições de ensino que integram tanto o setor público, como o setor 

privado/cooperativo. Através do quadro 28 constata-se que nos jardins de infância das freguesias rurais do concelho de 

Reguengos de Monsaraz, assim como nas escolas básicas das mesmas freguesias, existe um menor número de alunos por 

turma e, consequentemente, por professor quando comparados os mesmos níveis de ensino nos estabelecimentos de ensino 

que se localizam na freguesia sede de concelho, Reguengos de Monsaraz. Tal evidência poderá dever-se ao facto de nas 

freguesias rurais existirem menos crianças do que na freguesia de Reguengos de Monsaraz. 

A escola Básica n.º 1 de Reguengos de Monsaraz, assim como a Escola Secundária Conde de Monsaraz apresentam um 

número de alunos e turmas relativamente mais elevado do que os restantes estabelecimentos de ensino do concelho em análise. 

Tal dever-se-á ao facto de em todo o concelho de Reguengos de Monsaraz estes serem os únicos estabelecimentos de ensino 

cuja oferta educativa se prende com o 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico, no caso da Escola Básica n.º 1 de Reguengos de 

Monsaraz; e com o 3.º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário, no caso da Escola Secundária Conde de Monsaraz. 

Posteriormente a análise centrar-se-á na origem geográfica dos alunos que frequentam as escolas e jardins de infância do 

concelho (quadro no apêndice D – II). A origem geográfica dos alunos que frequentam os estabelecimentos de ensino do 

concelho é diversificada, existindo uma forte correlação entre a origem geográfica dos alunos e a localização dos 

estabelecimentos de ensino. Tal correlação verifica-se com maior regularidade nos graus de ensino mais baixos, ou seja, na 

educação pré-escolar e no 1.º Ciclo do Ensino Básico. A Escola Básica n.º 1 de Reguengos de Monsaraz, cuja oferta educativa é 

o 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico, assim como a Escola Secundária Conde de Monsaraz (3.º Ciclo e ensino secundário) já 

integram alunos com localizações geográficas mais diversificadas e que saem dos limites concelhios. 

Depois de analisada a localização geográfica dos alunos por estabelecimento de ensino, importa analisar a forma como os 

mesmos se deslocam, assim como o tempo despendido nas deslocações casa/estabelecimento de ensino e estabelecimento de 

ensino/casa. No quadro que se encontra no apêndice D – III constam os dados referentes ao tipo e tempo de deslocações dos 

alunos de cada estabelecimento de ensino, dados estes que foram recolhidos através de questionário junto de cada uma das 

instituições de ensino. Os dados alusivos ao tempo de deslocação dos alunos da Escola Básica n.º 2 de Reguengos de 

Monsaraz não apresentam coesão, uma vez que não integram todos os alunos, pelo que se optou pela não apresentação dos 

mesmos. 

A maioria dos alunos que frequentam as escolas e jardins de infância do concelho de Reguengos de Monsaraz utilizam o 

automóvel como meio de deslocação, seguindo-se o transporte escolar. No que concerne ao tempo despendido pelos alunos nas 

deslocações de casa para os estabelecimentos de ensino e vice versa, constata-se que a grande maioria dos alunos despende 

menos de cinco minutos e que o tempo máximo despendido pelos alunos em tais deslocações varia entre os dezasseis e os 
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trinta minutos. 

2. Equipamentos complementares ao ensino 

No que concerne aos equipamentos desportivos importa referir que a recolha de dados incidiu sob todo o concelho, dados esses 

que se apresentam no quadro 29. 

 

Quadro 29 - Equipamentos desportivos 

Para além dos equipamentos desportivos, no concelho existem também equipamentos culturais que se revelam como 

complementares ao ensino, tais como os que se apresentam no quadro 30. 

 

Quadro 30 - Equipamentos culturais 

3. Diagnóstico 

O diagnóstico assentará nos estabelecimentos de ensino do concelho de Reguengos de Monsaraz e basear-se-á nos seguintes 

pressupostos: evolução retrospetiva da procura, sucesso escolar, capacidade instalada e utilizada, qualidade dos 

estabelecimentos e problemas gerais. 

Para que a análise seja clara importa esclarecer o que é que se pretende com cada um dos pressupostos supra referidos. A 

evolução retrospetiva da procura remete para o número de alunos que frequentam cada grau de ensino, tendo os dados sido 

recolhidos através de inquéritos colocados às instituições de ensino. O sucesso escolar obteve-se através da DGEstTE-DSRA e 

do AERM, tendo como principal objetivo compreender qual o sucesso obtido em cada grau de ensino. A capacidade instalada 

está relacionada com a capacidade que os estabelecimentos de ensino possuem, isto é, qual o número de alunos que estão 

preparados para integrar. Por outro lado, a capacidade utilizada prendesse com o número de alunos que estão inscritos no 

estabelecimento de ensino. Com a qualidade dos estabelecimentos de ensino pretende-se compreender se os espaços e 

materiais possuem qualidade e condições de funcionamento; e com os problemas gerais pretende-se fazer um levantamento de 

eventuais problemas existentes nos estabelecimentos de ensino, de modo a que estes possam ser sinalizados e resolvidos. 
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Os dados utilizados para proceder ao diagnóstico dos estabelecimentos de ensino têm como base visitas a todos os 

estabelecimentos de ensino que integram o Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz, assim como as grelhas de 

caracterização geral, cujo preenchimento se solicitou junto de todos os estabelecimentos de ensino do concelho. Posto isto, 

importa referir que o diagnóstico será apresentado por ciclos de estudos, desde a educação pré-escolar até ao ensino 

secundário. 

3.1. Educação Pré-Escolar 

Com o intuito de realizar o diagnóstico das instituições de educação pré-escolar procedeu-se à realização de um quadro geral 

que retrate a realidade pré-escolar no concelho de Reguengos de Monsaraz. A análise considera as instituições de educação 

pré-escolar públicas, e também as privadas/cooperativas. O quadro geral, referido anteriormente, encontra-se no apêndice E – I. 

No parâmetro da evolução retrospetiva da procura torna-se pertinente referir que o número de alunos matriculados nos 

estabelecimentos de ensino de educação pré-escolar tem registado diversas oscilações de ordem positiva e negativa, pelo que 

não se pode realizar uma análise baseada num padrão. Relativamente ao sucesso escolar, e de acordo com os dados fornecidos 

pela DGEstE-DRSA e pelo AERM, a educação pré-escolar concelhia apresenta uma taxa de sucesso na ordem dos 100%. 

No que respeita à relação existente entre a capacidade instalada e a capacidade utilizada de todos os jardins de infância de 

Reguengos de Monsaraz constata-se que da capacidade instalada apenas 58% se reflete enquanto capacidade utilizada, 

estando os restantes 42%, no ano letivo 2015/2016, por ocupar (gráfico 38). Tal aspeto evidencia que, no geral, os 

estabelecimentos de ensino de educação pré-escolar do concelho estão preparados para integrar mais duzentos e quarenta e 

três alunos do que aqueles que já os integram. 

 

Gráfico 38 - Diagnóstico - Educação Pré-Escolar 

Fonte: Inquéritos aplicados aos estabelecimentos de ensino do concelho, 2015/2016 

Relativamente à qualidade dos espaços e materiais dos jardins de infância do concelho, e através de uma análise geral, 

considera-se que todos eles apresentam boa qualidade. Raros são os jardins de infância que apresentam problemas gerais e os 

problemas identificados são considerados de fácil resolução, sendo que já foram comunicados às entidades competentes para 

que, assim que possível, os resolvam. 

3.2. 1.º Ciclo do Ensino Básico 

À semelhança do que se verificou com o diagnóstico dos estabelecimentos de educação pré-escolar, foi também realizado para o 

1.º Ciclo do Ensino Básico um quadro diagnóstico que reflete a realidade concelhia do 1.º CEB. O quadro que serviu de base ao 

diagnóstico consta no apêndice E – II. 

Quando analisados os dados que remetem para a evolução retrospetiva da procura no 1.º Ciclo do Ensino Básico, constata-se 

que no geral não é visível um padrão, nos últimos dez anos letivos, no que respeita ao número de alunos matriculados no 

referido ciclo de estudos. 
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Relativamente ao sucesso escolar no 1.º Ciclo do Ensino Básico, e de acordo com os dados enviados pela DGEstE-DRSA e pelo 

AERM, torna-se possível afirmar que o parâmetro em questão rondou valores acima dos 90% no passado ano letivo. 

Quando se analisa a relação existente entre a capacidade instalada e a capacidade utilizada de todas as escolas de 1.º Ciclo do 

Ensino Básico do concelho compreende-se que a capacidade utilizada é de apenas 58% da capacidade instalada, no ano letivo 

2015/2016. À semelhança do que se verificou na análise geral dos jardins de infância, as escolas de 1.º Ciclo estão preparadas 

para receber mais alunos do que aqueles que atualmente integra. Os aspetos alusivos à capacidade instalada e utilizada 

encontram-se ilustrados no gráfico 39. 

 

Gráfico 39 - Diagnóstico - 1.º Ciclo do Ensino Básico 

Fonte: Inquéritos aplicados aos estabelecimentos de ensino do concelho, 2015/2016 

No geral, as escolas de 1.º Ciclo do Ensino Básico de Reguengos de Monsaraz apresentam boa qualidade dos espaços e 

materiais. No que respeita à identificação dos problemas gerais, importa referir que não foram detetados quaisquer problemas de 

cariz geral nas escolas do referido ciclo de estudos. 

3.3. 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico 

Em Reguengos de Monsaraz existe apenas uma Escola Básica cuja oferta educativa é o 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico. O 

quadro de diagnóstico da referida escola pode ser consultado no apêndice E – III. 

O número de alunos matriculados no 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico, ao longo dos últimos dez anos tem-se mantido estável, 

todavia verificaram-se decréscimos e acréscimos pouco significativos no mesmo período de tempo. O sucesso escolar dos 

alunos do 2.º CEB varia entre o 5.º e 6.º ano, uma vez que no 5.º ano de escolaridade o sucesso escolar é de 83,6% e no 6.º ano 

é de 76,1%. 

Tal escola tem capacidade instalada para quinhentos e trinta e dois alunos, todavia a sua capacidade utilizada excede a anterior, 

uma vez que tem matriculados quinhentos e cinquenta e cinco alunos. Os espaços e materiais da Escola Básica n.º 1 de 

Reguengos de Monsaraz foram classificados como sendo de boa qualidade, todavia o edifício necessita de algumas obras de 

reparação. 

3.4. 3.º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário 

O quadro que serviu de base ao diagnóstico da Escola Secundária Conde de Monsaraz, a única que integra o ensino secundário 

como oferta educativa, encontra-se no apêndice E – IV. 

No que respeita à evolução retrospetiva da procura, importa referir que ambos os ciclos de estudo em análise têm sofrido 

oscilações ao nível dos alunos matriculados, sendo que nos últimos dois anos verificou-se um decréscimo do número de alunos. 

O sucesso escolar dos ciclos de estudos em análise varia entre os 51,9% e os 87,9% consoante os anos a considerar. 



 

MUNICÍPIO DE REGUENGOS DE MONSARAZ 

Câmara Municipal 

 

ATA N.º 18     —      14 de setembro de 2016   Página 73 de 124 

 

De um modo geral, as instituições de ensino do concelho consideradas na análise diagnóstica possuem uma capacidade 

instalada que, por vezes, é superior à capacidade utilizada. Quanto à qualidade dos estabelecimentos de ensino e aos eventuais 

problemas gerais que estes possam apresentar, importa referir que, no geral, os estabelecimentos de ensino possuem boa 

qualidade no que respeita aos espaços e materiais e que não apresentam problemas de cariz geral. 

Secção III – Políticas Educativas 

Ao longo da terceira secção será realizada uma abordagem às políticas educativas instituídas no Município de Reguengos de 

Monsaraz. Numa primeira instância analisar-se-ão as competências de transferências do Município, posteriormente a análise 

centrar-se-á na ação social escolar e no apoio à frequência do ensino superior, e por fim nas competências parentais. 

1. Competências do Município 

A 16 de setembro de 2008 foi celebrado o Contrato de Execução da Transferência de Competências para os Município em 

Matéria de Educação entre Maria de Lurdes Rodrigues, Ministra da Educação à data da celebração, e Vítor Manuel Barão 

Martelo, anterior Presidente da Câmara Municipal de Reguengos de Monsaraz. 

O referido contrato transfere para o Município competências na gestão do pessoal não docente, das Atividades de 

Enriquecimento Curricular do 1.º Ciclo do Ensino Básico e do Parque Escolar. 

No que respeita à gestão do pessoal não docente, o Ministério da Educação transferiu para o Município competências 

relacionadas com a gestão do referido pessoal, nomeadamente no recrutamento, afetação, colocação, remuneração, 

homologação da avaliação de desempenho, e poder disciplinar para aplicação de pena superior a multa de decisão de recursos 

hierárquicos. É também transferida para o Município a competência de assumir as verbas que correspondam aos encargos 

relativos ao acordo de cooperação para a Educação Pré-Escolar, celebrado com o Município. 

Torna-se pertinente referir que o rácio de pessoal não docente é definido pelo Ministério da Educação, através da Portaria n.º 

29/2015, de 12 de fevereiro e que todos os jardins de infância e escolas básicas do concelho excedem o número fixado pela 

referida portaria. No apêndice F pode ser consultado o quadro que descrimina o número de pessoal não docente existente em 

cada jardim de infância e escola básica, bem como o número fixado pelo Ministério da Educação para cada estabelecimento de 

ensino. 

No que concerne à gestão de pessoal não docente, o Município tem atendido a todas as competências anteriormente enunciadas 

em todos os estabelecimentos de ensino que são da sua competência, sendo estes todas as escolas e jardins de infância que 

integram o Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz; à exceção da escola Secundária Conde de Monsaraz que, 

apesar de ser a escola sede do referido agrupamento, não está abrangida pelo Contrato de Transferência de Competências 

(2008). 

Relativamente às competências que respeitam ao acordo de cooperação para a Educação Pré-Escolar, o Município tem 

assumido as verbas que correspondem às Atividades de Animação e Apoio à Família, que integram o almoço e prolongamento 

de horário em todos os jardins de infância públicos do concelho. 

O mesmo contrato estabelece ainda que o Município tem competências nas Atividades de Enriquecimento Curricular no 1.º Ciclo 

do Ensino Básico. Todavia, e considerando as dificuldades por parte do Município na contratação de pessoal docente, este 

delegou as suas competências ao Agrupamento de Escolas de Reguengos de Monsaraz. 

Por último, o contrato estabelece competências por parte do Município no Parque Escolar. Tais competências prendem-se com a 

construção e ampliação das escolas básicas, assim como com a sua manutenção e apetrechamento. Nos últimos anos, o 

Município tem vindo a cumprir tais competências, delegadas pelo Ministério da Educação, através da construção do Jardim de 
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Infância de Reguengos de Monsaraz, da remodelação e ampliação da Escola Básica n.º 2 de Reguengos de Monsaraz e da 

manutenção e apetrechamento de quase todos os jardins de infância e escolas básicas que são da sua competência. 

2. Ação Social Escolar 

A ação social escolar é da competência dos municípios e também do Ministério da Educação e Ciência. O Despacho n.º 148 – 31 

de julho de 2015 regulamenta a ação social escolar e descrimina quais os âmbitos da mesma, sendo estes: apoio alimentar; 

alojamento (quando o transporte não se revelar uma alternativa); auxílios económicos e acesso a recursos pedagógicos. 

O Município de Reguengos de Monsaraz integra um leque de apoios a atribuir aos alunos do concelho que comprovem carência 

socioeconómica. A aplicabilidade da legislação visa prevenir a exclusão social, assim como o abandono escolar e a promoção do 

sucesso escolar, possibilitando a todos os alunos o cumprimento da escolaridade obrigatória, assim como a conclusão bem 

sucedida do ensino secundário. Deste modo, é da competência do Município abranger, através da Ação Social Escolar, os 

alunos de educação pré-escolar; todavia o Município, por opção, abrange também os alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico. 

Com o intuito de clarificar a aplicabilidade da ação social escolar no concelho de Reguengos de Monsaraz, segue-se uma breve 

análise de cada um dos componentes que a integram. 

2.1. Atividades de Animação e Apoio à Família 

As Atividades de Animação e Apoio à Família (AAAF), anteriormente designadas de Componente de Apoio à Família (CAF), no 

Município de Reguengos de Monsaraz surgiram no ponto 1 do artigo 12.º da Lei-Quadro da Educação Pré-Escolar, que enuncia 

o dever dos jardins de infância na adoção de um horário adequado ao desenrolar das atividades pedagógicas, no qual se tenha 

em conta a realização de atividades de animação e apoio à família, considerando as necessidades das mesmas. 

Desde modo, no âmbito da componente não letiva são realizadas as Atividades de Animação e Apoio à Família que pressupõem 

a planificação de atividades e o acompanhamento das mesmas através de reuniões com os respetivos dinamizadores e também 

com os encarregados de educação. 

São competências das AAAF assegurar o prolongamento de horário através de atividades lúdicas, no período da manhã antes do 

início das atividades letivas, no período de almoço e no final da tarde após as atividades letivas. O Município de Reguengos de 

Monsaraz assumiu, ainda, o serviço de fornecimento de almoços, a limpeza dos espaços e materiais, apoios nos momentos de 

higiene, assim como o prolongamento de horário e o fornecimento de almoço às crianças inscritas. 

Atualmente, as AAAF decorrem em todos os jardins de infância que integram o Agrupamento de Escolas de Reguengos de 

Monsaraz. Neste sentido, realizou-se um breve estudo que contempla o período compreendido entre os anos letivos 2008/2009 e 

2015/2016, tal como ilustra o gráfico que se segue. 

 

Gráfico 40 - Número de crianças inscritas nas AAAF, 2008/2009-2015/2016 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 
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De acordo com o gráfico apresentado anteriormente constata-se que as Atividades de Animação e Apoio à Família decorrem na 

freguesia de Reguengos de Monsaraz desde o ano letivo 2008/2009 (período desde o qual existem dados disponíveis), todavia 

as freguesias rurais apenas começaram a usufruir de tal oferta a partir do ano letivo 2010/2011. No geral, o número de crianças 

inscritas nas AAAF tem vindo a decrescer ao longo dos anos, todavia tal decréscimo não apresenta uma relação direta com a 

taxa de natalidade. 

Após apresentados os dados relativos às crianças inscritas nas duas ofertas possibilitadas pelas AAAF, importa também 

compreender qual o número de crianças inscritas para cada uma das duas ofertas, sendo estas o almoço e o prolongamento. O 

gráfico 41 ilustra os dados relativos ao número de crianças que apenas frequentam a modalidade de almoço. 

 

Gráfico 41 - Número de crianças inscritas nas AAAF - almoço, 2008/2009 - 2015/2016 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 

Ao observar o gráfico conclui-se que o número de crianças que apenas usufruem de almoço, no âmbito das AAAF, cresceu de 

forma considerável no ano letivo 2013/2014, todavia a variável em causa tem verificado, de forma geral, ligeiros decréscimos 

desde então. 

Em seguida, considerar-se-ão os dados que aludem ao número de crianças que frequentam apenas a componente de 

prolongamento de horário. Da observação do gráfico 42 conclui-se que apenas nos jardins de infância de Reguengos de 

Monsaraz e de S. Pedro do Corval se têm verificado, pontualmente, inscrições de crianças que frequentam somente o 

prolongamento de horário. 

 

Gráfico 42 - Número de crianças inscritas nas AAAF - prolongamento, 2008/2009-2015/2016 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 

No apêndice G – I encontram-se os quadros com dados detalhados acerca do número de crianças inscritas em cada uma das 
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componentes, ou em ambas as componentes, possibilitadas pelas AAAF e que serviram de base para a elaboração dos gráficos 

apresentados anteriormente. 

Conclusões acerca da evolução do número de alunos que usufruem das AAAF: 

De um modo geral, o número de crianças inscritas nas Atividades de Animação e Apoio à Família tem oscilado ao longo dos 

anos. A tendência verificada nos últimos anos, no geral da oferta e dos jardins de infância, é de decréscimo. 

2.2. Férias Divertidas 

O programa Férias Divertidas visa “ocupar o tempo livre das crianças com idades compreendidas entre os 6 e os 12 anos, em 

período de férias escolares, com várias atividades desportivas e de lazer” (Regulamento do Programa Municipal “Férias 

Divertidas). Trata-se de um programa de ocupação de tempos livres promovido pelo Município de Reguengos de Monsaraz, e 

destina-se a crianças com idades compreendidas entre os seis e os doze anos. 

O referido programa encontra-se em desenvolvimento desde 2002 e decorre entre a segunda quinzena do mês de junho e o fim 

do mês de julho. Têm sido diversos os espaços físicos no qual o mesmo tem decorrido, sendo que atualmente as atividades da 

tarde têm lugar na Biblioteca Municipal de Reguengos de Monsaraz, e as atividades da manhã decorrem em dias alternados nas 

Piscinas Municipais Victor Martelo e no Pavilhão Gimnodesportivo Arquiteto Rosado Correia. 

Ao longo dos anos têm existido oscilações no que respeita ao número de inscrições, sendo que um dos fatores que se prende 

com tais oscilações é o facto de o número de semanas no qual decorre o programa variar entre quatro e sete semanas, desde o 

ano de implementação do mesmo até à atualidade. 

Através do gráfico 43 torna-se possível observar o fluxo de crianças que frequentaram o programa em análise, entre 2002 e 

2015, e conclui-se que as oscilações verificadas não foram significativas e que de 2012 a 2015 existe uma tendência crescente 

do número de crianças. Tal facto poderá dever-se a uma maior divulgação do programa fora do concelho, pois nos últimos anos 

tem-se verificado a existência de crianças de outras localidades portuguesas e também, em 2015, a frequência de uma criança 

Inglesa. 

 

Gráfico 43 - Número de crianças inscritas nas Férias Divertidas - 2002/2015 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 

No apêndice G – II estão os quadros que contêm os dados relativos à duração do programa no decorrer dos anos e também 

dados mais específicos quanto ao número de inscrições semanais em cada um dos anos em causa. 

2.3. Páscoa Ativa 

O programa Páscoa Ativa tem como principal objetivo “Ocupar o tempo livre das crianças, em período de férias escolares, com 

várias atividades desportivas e de lazer” (Cópia Autêntica da Deliberação Tomada em Reunião Ordinária Realizada no dia 11-03-

2009). Trata-se de um programa de ocupação de tempos livres, cuja entidade promotora é o Município de Reguengos de 
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Monsaraz, e que se destina a crianças entre os seis e os doze anos de idade, à semelhança do que se verificou com o programa 

de ocupação de tempos livres anteriormente referido.  

O programa Páscoa Ativa tem vindo a decorrer desde 2008, tendo a duração de duas semanas que correspondem à interrupção 

letiva da Páscoa. Desde a sua data de início tem-se verificado um maior número de inscrições em apenas uma das semanas, tal 

como evidencia o quadro que se encontra no apêndice G - III. Através do gráfico 44 podemos constatar que o projeto sofreu 

diversas oscilações no que concerne ao número de crianças inscritas. 

 

Gráfico 44 - Número de crianças inscritas na Páscoa Ativa - 2008/2015 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 

Ao observar o gráfico apresentado anteriormente torna-se possível constatar que 2009 e 2012 foram os anos nos quais existiu 

um maior número de inscrições, tendo chegado a um total de 44 inscrições em duas semanas. Apesar dos vários decréscimos 

evidenciados pelo mesmo gráfico, pode concluir-se que o número de inscrições em 2015 superou em 11 inscrições o número que 

se havia registado em 2014. 

2.4. Refeitórios Escolares 

O Município de Reguengos de Monsaraz assegura as refeições aos alunos de educação pré-escolar e 1.º Ciclo do Ensino Básico 

que comprovem constar no escalão A, e também metade do valor das refeições dos alunos que atestem integrar o escalão B. 

No caso dos alunos não subsidiados, o custo total das refeições será assegurado pelos encarregados de educação. 

Os alunos que, comprovadamente, integrem o escalão A não terão que pagar as refeições, uma vez que o Município cobre o 

valor da refeição (1,46€). No caso do escalão B, os alunos apenas terão que pagar metade do valor da refeição (0,73€), pois o 

Município cobrirá o restante valor (0,73€). O valor da refeição dos alunos não subsidiados é de 1,46€. Tais normas estão 

previstas no Despacho n.º 148, de 31 de julho de 2015 e é por elas que se gerem os refeitórios escolares da competência do 

Município de Reguengos de Monsaraz. Os valores anteriormente referidos são os referentes ao ano letivo 2015/2016, uma vez 

os valores das refeições são definidos anualmente por despacho do Ministério da Educação. 

Com o intuito de compreender os gastos do Município nos refeitórios escolares realizou-se um breve estudo. Considerando o 

facto de o Município assegurar o valor total das refeições do escalão A, e metade do valor das refeições no caso do escalão B, 

realizou-se um gráfico com a informação que remete para os custos em cada escalão nos últimos três anos. Os quadros 

realizados numa fase inicial do estudo e que possibilitaram, entre outros aspetos, a realização do gráfico que se segue 

encontram-se no apêndice G – IV. 

De acordo com o gráfico 45 constata-se que o Município tem custos mais elevados na freguesia sede de concelho, uma vez que 
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é aí que se concentra o maior número de estabelecimentos de ensino de educação pré-escolar e 1.º CEB, e consequentemente 

de alunos. As variações, em termos de custos, mais notórias no período em estudo ocorreram no Jardim de Infância de 

Reguengos de Monsaraz e na Escola Básica n.º 2 de Reguengos de Monsaraz; todos os outros jardins de infância e escolas 

básicas sofreram oscilações pouco significativas. 

 

Gráfico 45 - Refeitórios escolares - custos assumidos pelo Município, 2012/2013-2014/2015 

Fonte: Município de Reguengos de Monsaraz 

2.5. Apoio à frequência do ensino superior 

O apoio à frequência do ensino superior integra as medidas de ação social escolar do Município de Reguengos de Monsaraz. 

Com o intuito de regulamentar o processo de atribuição do referido apoio, foi criado o Regulamento Municipal para Atribuição de 

Bolsas de Estudo a Estudantes do Ensino Superior Público (2014). De acordo com o documento anteriormente mencionado, os 

estudantes que frequentam estabelecimentos de Ensino Superior Público, que residam no concelho de Reguengos de Monsaraz 

e que integrem agregados familiares economicamente carenciados e que obtenham aproveitamento escolar. 

A atribuição de bolsas de estudo trata-se de uma medida que visa apoiar o prosseguimento de estudos daqueles que obtenham 

aproveitamento escolar e que comprovem estar economicamente carenciados, assim como, colaborar na formação de quadros 

técnicos superiores que residam no nosso concelho. 

O regulamento em causa prevê que o Município de Reguengos de Monsaraz fixe, anualmente, o número de bolsas de estudo a 

atribuir. O valor da bolsa será fixado de acordo com as possibilidades financeiras do Município e pago mensalmente ao longo de 

dez meses. 

De acordo com os critérios estabelecidos no documento regulador da atribuição de bolsas de estudo ao ensino superior público, 

e também através dos dados de anos anteriores em que o mesmo apoio foi disponibilizado, realizou-se o breve estudo que 

abaixo se apresenta. 

O gráfico referente ao estudo no âmbito da atribuição de bolsas de estudo representa os custos assumidos pelo Município de 

Reguengos de Monsaraz, neste sentido. Através do gráfico 46 constata-se que o valor se manteve igual ao longo dos anos, 

todavia o mesmo subiu no ano letivo 2014/2015, tendo-se mantido no ano letivo seguinte. Tal aspeto deve-se ao facto de em 

anos anteriores serem atribuídas sete bolsas de estudo, anualmente, e de nos últimos dois anos do estudo em causa a atribuição 

de bolsas ter passado a ser de dez; ou seja, o número de bolsas de estudo atribuídas aumentou de sete para dez. 
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Gráfico 46 - Custos associados à atribuição de bolsas de estudo - Ensino Superior Público 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 

Importa referir, também, que nos últimos dois anos o valor mensal da bolsa de estudo é de 150€, pelo que o valor total atribuído 

corresponde a 1500€. 

No apêndice H consta o quadro no qual se organizaram os dados relativos ao número de bolsas atribuídas, aos valores mensais 

e anuais por estudante bolseiro, e também os valores que serviram de base à elaboração do gráfico acima. 

2.6. Competências parentais 

O apoio ao desenvolvimento das competências parentais enquadra-se no âmbito das políticas educativas do Município de 

Reguengos de Monsaraz que visam, essencialmente, a promoção do sucesso educativo. Tais competências têm como principal 

objetivo fortalecer a relação escola-família e família-escola, em prol do sucesso escolar de todos os alunos. 

Neste sentido as competências parentais assentam em três principais eixos. O primeiro eixo está relacionado com o dar a 

conhecer aos pais a estrutura administrativa e pedagógica da escola e do agrupamento de escolas; o segundo eixo prende-se 

com o apoio escolar; e o terceiro com casos mais específicos que envolvam determinadas problemáticas e preocupações 

escolares. 

No que respeita ao conhecimento, por parte dos pais, da estrutura administrativa e pedagógica da escola e do agrupamento de 

escolas, torna-se possível agir através da explicitação do modo de funcionamento administrativo e pedagógico, assim como da 

legislação pela qual os mesmos se regem. O Município deverá organizar reuniões que tenham como destinatários os 

encarregados de educação, educadores, professores e outros agentes educativos que se revelem significantes neste processo. 

Tais reuniões/momentos deverão ter como objetivo a partilha de informação entre os agentes educativos no que respeita a todo o 

procedimento avaliativo inerente ao referido processo. 

As competências parentais associadas ao apoio escolar prendem-se com o capacitar os pais para executarem tal apoio. Este 

eixo decorre do anterior, uma vez que é através do conhecimento do processo de ensino e aprendizagem e também do processo 

avaliativo dos alunos, que é possível delinear os pontos essenciais de capacitação dos pais para o apoio escolar dos seus 

educandos. Os programas curriculares têm um nível de exigência muito elevado e nem todos os pais têm capacidade para apoiar 

os seus educandos na realização dos trabalhos de casa e também no apoio ao estudo. É neste sentido que o Município deverá 

atuar, fornecendo aos pais a informação e ferramentas necessárias para que estes possam e tenham a capacidade e a 

segurança necessárias para o realizar da melhor forma. 

No que concerne aos casos mais específicos que envolvam determinadas problemáticas e preocupações escolares, importa 

especificar alguns destes casos que marcam o ceio escolar da atualidade. Aqui faz-se referência à hiperatividade, ao défice de 
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atenção, ao bullying e às necessidades educativas especiais. Com o intuito tentar perceber se tais situações existem, de facto, e 

de as resolver na eventualidade da existência das mesmas, torna-se necessário envolver as famílias. As famílias também têm 

que ter conhecimento do que é o défice de atenção, a hiperatividade, o bullying e as necessidades educativas especiais; para 

que não se incorra no erro de desconsiderar os referidos aspetos. Neste sentido, o Município deverá informar os pais acerca das 

referidas situações, para que todos juntos as consigam solucionar da melhor forma, e perante as mesmas adotar atitudes e 

comportamentos em conformidade com aqueles que são os corretos. 

Considerando que os pais são os primeiros educadores das crianças, a estes deve-se uma adequada clarificação de qual o seu 

papel na vida escolar das crianças, e de que forma devem agir, de modo a que as suas crianças sejam bem sucedidas. A escola 

não é, e nunca poderá ser apenas dos professores. A escola é de toda a comunidade e todos têm o direito e o dever de participar 

na vida da mesma. É neste sentido, que o Município tem a competência da parentalidade, que consiste, fundamentalmente, em 

aproximar a escola e os pais, de modo a que o sucesso escolar seja uma realidade para todos os alunos. 

2.6.1. Projetos desenvolvidos 

No âmbito das competências parentais decorreu, em 2010, o projeto Ajudar a Crescer. O referido projeto teve como objetivos 

refletir acerca do papel do educador, assim como acerca da forma de o exercer; desenvolver competências que promovam a 

relação e a comunicação com os seus educandos; facilitar a troca de experiências entre educadores; desmistificar algumas 

dúvidas e ansiedades dos educadores; assim como, facultar e adequar estratégias pedagógicas eficazes. O referido projeto 

destinou-se a pais/encarregados de educação de alunos do, à data designado, Agrupamento Vertical de Escolas de Reguengos 

de Monsaraz; tendo decorrido durante as interrupções letivas da Páscoa e do Verão. 

O projeto foi estruturado pelo Serviço de Psicologia do Gabinete de Ação Social do Município de Reguengos de Monsaraz, tendo 

as suas sessões sido realizadas por técnicos superiores do mesmo Município. Cada sessão foi destinada a uma temática 

relacionada com a vida das crianças e adolescentes, temática essa que incidia naqueles que são considerados os maiores 

medos/inquietações dos pais, educadores e professores. O tempo de duração das sessões variou entre duas e quatro horas por 

sessão, tendo as mesmas decorrido na sala de reuniões do Gabinete de Ação Social (à exceção da 1.ª sessão que teve lugar no 

auditório do Parque de Feiras e Exposições).  

O gráfico 47 representa o número de encarregados de educação que participaram em cada sessão do projeto em análise. As 

sessões ao redor das temáticas Birras, irrequietude/hiperatividade e Ser Adolescente foram realizadas na interrupção letiva da 

Páscoa. As restantes sessões decorreram no período de interrupção letiva do Verão, mais concretamente durante o mês de 

julho. As sessões que contaram com mais participantes foram as primeiras a decorrer, ou seja, foram aquelas que tiveram lugar 

durante o período de interrupção letiva da Páscoa. 

 

Gráfico 47 - Projeto Ajudar a crescer 

Fonte: Serviço de Psicologia do Gabinete de Ação Social do Município de Reguengos de Monsaraz 
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O quadro que serviu de apoio à realização do gráfico acima e que apresenta informação mais detalhada encontra-se no apêndice 

I. 

É de salientar que foi uma iniciativa de extrema pertinência, na medida em que foi possível chegar a setenta e dois 

pais/encarregados de educação, num diálogo acerca das problemáticas e inquietações que tinham relativamente aos seus 

educandos e à vida escolar dos mesmos. Aparentemente não é um número muito elevado de destinatários, contudo e, face às 

limitações temporais das famílias e ao facto de se tratar da primeira iniciativa deste género, a recetividade revelou-se bastante 

positiva. Crê-se que se o projeto tivesse uma continuidade e abordasse outras tantas temáticas de relevo, o mesmo iria 

conseguir chegar a um maior número de pais/encarregados de educação. 

No âmbito das Atividades de Animação e Apoio às Famílias foram realizados dois projetos que através do envolvimento das 

famílias promoveram as competências parentais. 

O primeiro projeto está relacionado com a participação das crianças nas Marchas Populares de St. António que decorrem em 

junho na freguesia de Reguengos de Monsaraz. Apesar de só as crianças terem participação ativa nas marchas populares, todo 

o processo que antecede as mesmas é realizado de forma cooperada com as famílias. São as famílias que, em cooperação com 

as crianças e com a educadora, constroem os trajes, os arcos e demais adereços, realizam o transporte dos adereços e facultam 

o apoio logístico nos dias do desfile. É de acrescentar que um dos pais participou na marcha, como cantor. Este tem sido um 

projeto bastante prazeroso, uma vez que o envolvimento das crianças e das suas famílias tem sido notório e bastante genuíno. 

O segundo projeto que foi referido denomina-se de Castelos e decorreu no ano letivo 2015/2016 como comemoração do Dia 

Nacional dos Castelos. O projeto em causa teve como principais objetivos valorizar o nosso património e descobrir hábitos da 

Idade Média, através da participação das famílias das crianças. Para tal, solicitou-se a colaboração dos pais/encarregados de 

educação para a realização de uma maquete de um castelo, com recurso a materiais recicláveis. A maquete foi realizada com a 

colaboração das crianças e dos pais/encarregados de educação às sextas-feiras. No final do projeto foi realizada uma festa 

medieval que contou com a participação das crianças e dos seus pais/encarregados de educação. Numa fase posterior as 

maquetes dos castelos foram expostas na Biblioteca Municipal de Reguengos de Monsaraz. O resultado do projeto revelou-se 

bastante positivo, uma vez que as crianças e os pais/encarregados de educação deram um excelente feedback do mesmo. 

2.6.2. Projetos futuros 

O Município de Reguengos de Monsaraz candidatou-se a duas iniciativas que têm subjacentes nas suas entrelinhas o 

desenvolvimento das competências parentais. No âmbito do programa Escolhas – 6.ª Geração, foi aprovado, em janeiro de 2016, 

o projeto Criar Futuro, que tem como parceiros o Município e a Junta de Freguesia de Reguengos de Monsaraz, a Comissão de 

Proteção de Crianças e Jovens e a ALIENDE – Associação para o Desenvolvimento Local. 

O projeto Criar Futuro tem como principal objetivo estruturar projetos de vida orientadores de percursos escolares, profissionais e 

cívicos. De entre os diversos campos de atuação do referido projeto, encontram-se processos que levam ao desenvolvimento 

das competências parentais. Assim, pretende-se promover a valorização escolar através de condições facilitadoras do sucesso 

escolar e do envolvimento familiar e também desenvolver a corresponsabilização dos pais no processo educativo. Para que os 

pressupostos anteriormente referidos se efetivem, pretende-se envolver em sessões/atividades 38 alunos do 1.º Ciclo do Ensino 

Básico, juntos dos quais se pretende, de forma específica, diminuir o absentismo escolar em parceria com os encarregados de 

educação; assim como envolver 54 encarregados de educação na vida escolar dos seus educandos. As sessões/atividades 

decorrerão entre 2016 e 2018 e terão como participantes diretos e indiretos, as crianças e jovens, e como participantes indiretos 

opcionais os familiares e agentes educativos; sendo que o projeto incidirá, sobretudo, em crianças e jovens que se encontrem em 

situação escolar de risco, assim como em famílias com problemas de integração social, económica e cultural. 
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No âmbito do Pacto para o Desenvolvimento e Coesão Territorial do Alentejo Central 2020, foi submetida, em maio de 2015, a 

candidatura ao pré projeto designado de Plano de prevenção do abandono escolar e de apoio a necessidades educativas no 

Concelho de Reguengos de Monsaraz. O projeto pretende que se implementem medidas integradas para a redução e prevenção 

do abandono escolar, assim como a promoção da igualdade de acesso a um ensino de boa qualidade. Para tal propôs-se a 

realização de workshops temáticos que tenham como destinatários pais/encarregados de educação, com o intuito de lhes 

fornecer as ferramentas necessárias ao acompanhamento do aluno durante a sua vida escolar. Também o apoio escolar a 

alunos de 1.º, 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico foi proposto, com o intuito de assegurar o reforço escolar. 

Através dos dois projetos anteriormente referidos torna-se possível a aproximação escola/família, assim como o fortalecimento 

da relação entre os intervenientes que atuam nos referidos contextos. As iniciativas propostas pelos projetos visam, entre outros 

aspetos, capacitar os pais/encarregados de educação para um correto acompanhamento da vida escolar dos seus educandos, 

elucidando-os acerca da importância de uma boa relação escola-família e também fornecendo-lhes as ferramentas necessárias 

para que possam realizar um adequado apoio ao estudo; tornando possível a continuidade entre o contexto escolar e o contexto 

familiar, por forma a que estes deixem de ser encarados enquanto indissociáveis. 

Em suma, trata-se de projetos que através do fortalecimento da relação escola-família e da capacitação dos pais/encarregados 

de educação para o apoio ao estudo dos seus educandos, pretendem promover a igualdade no acesso ao ensino em prol do 

sucesso escolar de todas as crianças. 

Secção IV – Linhas de orientação educativa 

As linhas de orientação educativa baseiam-se na estratégia definida pelo Município de Reguengos de Monsaraz, em parceria 

com os agentes educativos que atuam na construção de uma comunidade crítica e reflexiva. Através deste capítulo pretende-se 

refletir, tendo como fim a construção de um concelho educador que vise sempre a excelência, bem como o sucesso educativo. 

Para que tal seja possível torna-se necessário integrar estratégias que incluam todos os agentes educativos da comunidade, 

assim como todos aqueles que possam contribuir para que o nosso concelho possa ser designado de “concelho educador”. 

Deste modo, as linhas de orientação educativa têm como objetivo geral contribuir para uma educação de qualidade, na qual a 

igualdade seja sempre considerada; valorizar a inclusão, a transversalidade de saberes, a partilha, a cooperação e a criatividade 

em prol do desenvolvimento do concelho de Reguengos de Monsaraz, não só no que à educação diz respeito, mas sim em prol 

do desenvolvimento integral do concelho. 

As medidas educativas estabelecidas no presente mandato (2013-2017) centram-se na valorização dos jovens como 

construtores e difusores de conhecimento, através da reflexão. É neste sentido que o Município de Reguengos de Monsaraz 

pretende apoiar a dinamização de projetos de grupos e jovens; continuar o Programa de Ocupação Temporária de Jovens; bem 

como promover a participação ativa dos jovens em fóruns comunitários. A continuidade do apoio aos alunos do Ensino Superior, 

através da atribuição de bolsas de estudo é também uma linha de orientação educativa que se pretende continuar a seguir, com 

o intuito de colaborar na formação de quadros técnicos superiores que residam no nosso concelho. 

O Município de Reguengos de Monsaraz tem também como linha de orientação educativa a valorização do Conselho Municipal 

de Educação enquanto espaço de diálogo construtivo e de concertação, através dos pressupostos que a seguir se explanam: - 

Coordenação do sistema educativo e articulação da política educativa com outras políticas sociais; 

- Acompanhamento no processo de revisão da Carta Educativa do Concelho de Reguengos de Monsaraz; 

- Participação na negociação e execução dos contratos de autonomia; 

- Apreciação dos projetos educativos a desenvolver e em desenvolvimento, no Município, assim como da respetiva articulação 
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com a Estratégia Educativa Municipal; 

- Adequação das diversas modalidades de ação social escolar às necessidades concelhias; 

- Medidas de desenvolvimento educativo em todos os âmbitos considerados pertinentes e necessários a nível concelhio; 

- Programas e ações preventivas e de segurança dos espaços escolares e dos respetivos acessos; 

- Intervenções de qualificação e requalificação do parque escolar; 

- Cooperação na atualização da Estratégia Educativa Municipal; 

- Análise do funcionamento dos estabelecimentos de educação, refletindo acerca das situações analisadas e propondo ações 

adequadas à promoção de um sistema educativo eficaz. 

A par das linhas orientadoras anteriormente referidas existe ainda um conjunto de medidas que visam a melhoria do ambiente 

escolar, o apoio às famílias que tenham educandos em idade escolar, bem como o sucesso escolar. 

É neste sentido que o Município de Reguengos de Monsaraz, em parceria com o Agrupamento de Escolas de Reguengos de 

Monsaraz, bem como com a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Reguengos de Monsaraz se encontram em estreito 

diálogo e preparam estratégias e planos de ação, cujo objetivo essencial é o combate ao abandono escolar no nosso concelho. 

Através do combate ao abandono escolar pretende-se também possibilitar, de forma indireta, a igualdade de oportunidades a 

todos os alunos, assim como a inclusão. 

Também a continuação da requalificação e modernização do Parque Escolar se revela como uma linha orientadora no que 

respeita às políticas educativas, uma vez que o Município de Reguengos de Monsaraz tem como objetivo ajudar na criação de 

espaços escolares seguros, agradáveis e que, através dos seus materiais, sejam apelativos e nos quais os alunos se sintam 

bem. 

No que respeita às políticas sociais e de apoio à família, o Município pretende continuar a implementação das mesmas. Tal 

continuidade prende-se com as Atividades de Animação e Apoio à Família nas suas vertentes de almoço e prolongamento de 

horário, que têm vindo a ser desenvolvidas em todos os jardins de infância do Agrupamento de Escolas de Reguengos de 

Monsaraz; bem como através do funcionamento das mesmas em períodos de interrupção letiva. Também os programas Páscoa 

Ativa e Férias Divertidas se enquadram nas políticas sociais e de apoio às famílias; tendo vindo a ser desenvolvidos, 

respetivamente, nas interrupções letivas da Páscoa e do Verão (segunda quinzena de junho e mês de julho) na freguesia sede 

de concelho. 

O Município de Reguengos de Monsaraz atua também no que respeita ao apoio das refeições escolares, oferecendo o almoço 

aos alunos do escalão A e pagando metade do valor da referida refeição aos alunos que integrem o escalão B. Também os 

transportes escolares integram as medidas educativas concelhias, uma vez que o Município assegura o transporte dos alunos 

que residam fora da freguesia sede de concelho e nos limites concelhios, que frequentem a Escola Básica n.º 1 de Reguengos 

de Monsaraz e a Escola Secundária Conde de Monsaraz; uma vez que as juntas de freguesia asseguram o transporte dos 

alunos de 1.º Ciclo que residam em locais isolados. 

A disponibilização de serviços de psicologia e psicopedagogia aos alunos e famílias que necessitem de tais serviços é, também, 

uma das medidas educativas estabelecidas pelo Município. 

Considerando o facto de a educação ser uma prioridade no seio do Município de Reguengos de Monsaraz, o mesmo pretende 

continuar a apoiar o funcionamento dos jardins de infância e escolas básicas que são da sua competência, de acordo com o 

Contrato de Transferências de Competências para os Municípios em Matéria de Educação (2008). 
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Uma vez que os manuais escolares são um dos recursos pedagógicos utilizados pelos docentes das escolas do concelho, o 

Município de Reguengos de Monsaraz oferece, anualmente, os manuais escolares aos alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico que 

comprovem integrar os escalões A e B. De forma complementar à referida medida, o Município pretende criar um Banco de 

Livros Escolares. Para além da medida anteriormente enunciada, também o apoio na aquisição de material escolar se reflete 

como uma medida concelhia, através da atribuição de material escolar no valor de cem euros a cada turma de educação pré-

escolar e 1.º Ciclo do concelho.  

As bibliotecas escolares do nosso concelho fazem parte da Rede de Bibliotecas Escolares, e neste sentido o Município 

estabeleceu como linha orientadora a conclusão do catálogo on-line da Rede de Bibliotecas do Concelho de Reguengos de 

Monsaraz. O referido catálogo institui-se como uma ferramenta de extrema pertinência no que corresponde à organização das 

bibliotecas, possibilitando-lhes maior facilidade ao nível do seu funcionamento em rede. 

Também a promoção de hábitos de alimentação saudável se revela como uma linha de orientação do Município. A criação de 

hábitos de alimentação saudável deve ser tida em conta desde cedo, pelo que o Município promove e pretende continuar a 

promover iniciativas neste âmbito, logo desde a educação pré-escolar. 

A divulgação e apoio na apresentação de candidaturas e programas de educação e formação ao longo da vida é também uma 

medida educativa prevista pelo Município de Reguengos de Monsaraz. 

Em suma, o Município de Reguengos de Monsaraz, bem como os seus parceiros ao nível da educação, refletiu acerca da 

realidade educativa vivenciada no concelho, das necessidades dos estabelecimentos de ensino, dos alunos, dos docentes e não 

docentes, e também das famílias. Dessa reflexão saíram as medidas supraditas que focam os pressupostos a realizar e que 

orientam, não só o Município, mas todos aqueles que têm poder de intervenção direto ou indireto na educação concelhia. Às 

referidas medidas poderão ser acrescentadas todas aquelas que venham a ser propostas, desde que se revelem pertinentes, 

que sejam dotadas de sentido, que tenham como foco a criação de um concelho educador e que sejam aprovadas pelos órgãos 

competentes para o efeito. 

Secção V – Monitorização 

O processo de monitorização da Carta Educativa está previsto no artigo 20.º do Decreto-Lei n.º 7/2003, de 15 de janeiro. Nos 

termos do n.º 2 do artigo 20.º do supra referido Decreto-Lei prevê-se a revisão da Carta Educativa sempre que não exista 

conformidade entre a rede educativa do Município e os princípios, objetivos e parâmetros definidos no ordenamento da mesma. 

O n.º 3 do artigo 20.º do mesmo Decreto-Lei atenta na obrigatoriedade de revisão do documento em questão de cinco em cinco 

anos. 

O Município de Reguengos de Monsaraz entende que, dada a especificidade de alguns dos dados que integram a Carta 

Educativa, a sua monitorização deverá ocorrer anualmente; uma vez que existem dados que com o passar de um ano letivo 

ficam desatualizados. O entendimento do Município vai ao encontro do que anteriormente foi dito que estava previsto no n.º 2 do 

Decreto-Lei 7/2003, de 15 de janeiro. 

Numa fase seguinte realizar-se-á a monitorização da Carta Educativa, por secção e com a indicação do tempo previsto de cada 

aspeto a considerar em cada uma delas. 

Secção I 

A secção I designa-se de enquadramento territorial e para os diversos pontos que a integram preveem-se tempos de 

monitorização distintos, conforme se observa no quadro seguinte. A monitorização dos quadros/gráficos/figuras/mapas deverá 

ser realizada a par da monitorização ao nível dos textos que os acompanham. Importa referir que existem suportes preparados 
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para que se realize a monitorização, tornando o processo mais rápido, uma vez que apenas se torna necessária a inserção dos 

novos dados. 

 

Quadro 31 - Monitorização - secção I 

Secção II 

A secção II do presente documento designa-se de enquadramento geral da educação e do ensino. A monitorização da referida 

secção será realizada do mesmo modo pela qual foi realizada a da secção anterior. 
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Quadro 32 - Monitorização - secção II 
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Secção III 

À secção III atribuiu-se a designação de políticas educativas. Importa referir que a monitorização desta secção será realizada nos 

mesmos moldes nos quais foram realizadas as monitorizações das secções anteriores. 

 

Quadro 33 - Monitorização - secção III 

Secção IV 

A secção IV designa-se de linhas de orientação educativa e deverá ser monitorizada quando se iniciar o novo mandato 

autárquico ou sempre que a estratégia educativa concelhia sofra alterações. 

Secção V 

Também a presente secção deverá ser monitorizada sempre que exista tal necessidade, ou sempre que a Carta Educativa seja 

revista. 

No que respeita à monitorização dos apêndices importa referir que a mesma deverá ser realizada sempre que os dados que 

remetem para cada apêndice forem monitorizados. 

Considerações finais 

Finda a revisão da Carta Educativa do Concelho de Reguengos de Monsaraz torna-se pertinente deixar algumas considerações 

finais. 

O presente documento, tal como já foi anteriormente referido, visa organizar a rede educativa concelhia para que todos os 

agentes educativos que integram o concelho de Reguengos de Monsaraz possam refletir sobre ela, melhorar os aspetos que 

careçam de melhorias e perceber onde e como se deve agir. 

A leitura do documento possibilita constatar que a rede educativa concelhia se encontra bem estruturada e que a educação é 

uma prioridade para todos os agentes educativos do nosso concelho. As instituições de ensino encontram-se preparadas para 

receber os alunos que estão matriculados em cada uma das mesmas; os edifícios, espaços e materiais escolares são adequados 

para aqueles que os frequentam e respeitam as necessidades dos mesmos. 

No que concerne à oferta educativa pode afirmar-se que o concelho de Reguengos de Monsaraz aposta na formação dos seus 

alunos, desde a educação pré-escolar até ao ensino superior, não esquecendo o ensino profissional e vocacional. 

Apesar de a maioria dos estabelecimentos de ensino se localizarem na freguesia sede de concelho, todas as freguesias rurais 

têm um jardim de infância e uma escola básica de 1.º ciclo. Com o intuito de combater o abandono escolar e de possibilitar que 
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todos os alunos usufruam do seu direito de igualdade de acesso e sucesso escolar, o Município dispõe de apoios ao transporte 

escolar, uma vez que as escolas de 2.º e 3.º ciclos do ensino básico, bem como a escola de ensino secundário se localizam na 

freguesia de Reguengos de Monsaraz. 

Apesar de a educação no nosso concelho estar em permanente evolução importa que não a deixemos descurar, uma vez que a 

educação deve ser sempre uma das principais prioridades de todos aqueles que, de alguma forma, atuam na área. É através dos 

profissionais de educação que se formam novos cidadãos, cidadãos estes que serão o futuro da nossa sociedade; pelo que a 

aposta na educação terá sempre frutos, ou seja, a educação é um motor social. 

A par de todos os aspetos já referidos, importa salientar que a Carta Educativa é um documento que estará acessível a todos os 

munícipes e que a mesma é dinâmica, pode e deve ser revista sempre que surja tal necessidade. 
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Apêndices 

Apêndice A – Organização do transporte escolar, ano letivo 2015/2016 

 

Quadro 34 - Organização do transporte escolar, 2015/2016 

Fonte: Município de Reguengos de Monsaraz 
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Quadro 35 - Caracterização geral do J.I. Caridade - Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 
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Quadro 36- Caracterização geral J.I. e E.B. Perolivas 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 
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Quadro 37 - Caracterização geral J.I. Reguengos de Monsaraz 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 
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Quadro 38 - Caracterização geral J.I. e E.B. Outeiro 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 
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Quadro 39- Caracterização geral J.I. e E.B. S. Pedro do Corval 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 
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Quadro 40 - Caracterização geral J.I. S. Marcos do Campo 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 
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Quadro 41 - Caracterização geral E.B. S. Marcos do Campo 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 
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Quadro 42 - Caracterização geral J.I. e E.B. Campinho 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 
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Quadro 43 - Caracterização geral E.B.2 Reguengos de Monsaraz 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 
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Quadro 44- Caracterização geral, Creche e Aparece 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 
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Quadro 45 - Caracterização geral, Creche e J.I. SCMRM 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 
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Quadro 46 - Caracterização geral E.B.1 Reguengos de Monsaraz 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 
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Quadro 47 - Caracterização geral, Escola Secundária Conde de Monsaraz 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 
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Quadro 48 - Caracterização geral, UAb - CLA de Reguengos de Monsaraz 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 
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Quadro 49 - Caracterização geral, PartnerHotel 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 
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Quadro 50 - Caracterização geral, Conservatório Regional do Alto Alentejo 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 
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Quadro 51 - Caracterização geral, IEFP 

Fonte: Questionários aplicados às instituições de ensino do concelho, 2015 

 

Apêndice C – Evolução da procura 

I – Educação Pré-Escolar 
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Quadro 52 - Evolução do número de alunos - Educação Pré-Escolar 

Fonte: Inquéritos realizados aos estabelecimentos de ensino 

II – 1.º Ciclo do Ensino Básico 
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Quadro 53 - Evolução do número de alunos - 1.º CEB 

Fonte: Inquéritos realizados aos estabelecimentos de ensino 

III – 2.º Ciclo do Ensino Básico 

 

Quadro 54 - Evolução do número de alunos - 2.º CEB 

Fonte: Inquéritos realizados aos estabelecimentos de ensino 

IV – 3.º Ciclo do Ensino Básico 
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Quadro 55 - Evolução do número de alunos - 3.º CEB 

Fonte: Inquéritos realizados junto dos estabelecimentos de ensino 

V – Ensino Secundário 

 

Quadro 56 - Evolução do número de alunos - Ensino Secundário 

Fonte: Inquéritos realizados junto dos estabelecimentos de ensino 

VI – Ensino Superior 
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Quadro 57 - Evolução do número de alunos - Ensino Superior 

Fonte: Inquéritos realizados junto dos estabelecimentos de ensino 

VII – Outras instituições de ensino 

 

Quadro 58 - Evolução do número de alunos - Outras instituições de ensino 

Fonte: Inquéritos realizados junto dos estabelecimentos de ensino 

Apêndice D – Síntese da caracterização da procura 

I – Alunos por grau de ensino nos estabelecimentos, 2015/2016 
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Quadro 59 - Alunos por grau de ensino nos estabelecimentos, 2015/2016 

Fonte: Inquéritos aplicados nos estabelecimentos de ensino 

II – Alunos por estabelecimento, de acordo com o local de residência 

 

Quadro 60 - Alunos por estabelecimento, segundo o local de residência 

Fonte: Inquéritos aplicados nos estabelecimentos de ensino 

III – Deslocações 

 

Quadro 61 - Deslocações dos alunos, por estabelecimento de ensino 

Fonte: Inquéritos aplicados nos estabelecimentos de ensino 

Apêndice E – Diagnóstico 

I – Educação Pré-Escolar 
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Quadro 62 - Diagnóstico - Pré-Escolar 

Fonte: DRSA e visitas realizadas aos estabelecimentos de ensino 

II – 1.º Ciclo do Ensino Básico 

 

Quadro 63 - Diagnóstico - 1.º CEB 

Fonte: DRSA e visitas realizadas aos estabelecimentos de ensino 
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III – 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico 

 

Quadro 64 - Diagnóstico - 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico 

Fonte: DRSA e visitas realizadas aos estabelecimentos de ensino 

IV – 3.º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário 

 

Quadro 65 - Diagnóstico - 3.º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário 

Fonte: DRSA e visitas realizadas aos estabelecimentos de ensino 

Apêndice F – Pessoal não docente 
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Quadro 66 - Pessoal não docente em funções e estabelecido pela rácio 

Para além dos não docentes que integram o quadro, anualmente o Município procede ao reforço do pessoal através da inserção 

de pessoal não docente advindo de programas ocupacionais, sendo que tal reforço é de aproximadamente 19 pessoas. 

Apêndice G – Ação Social Escolar 

I – Atividades de Animação e Apoio à Família 

 

Quadro 67- Número de crianças inscritas nas AAAF - J.I. Reguengos de Monsaraz 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 

 

Quadro 68 - Número de crianças inscritas nas AAAF - J.I. Perolivas 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 
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Quadro 69 - Número de crianças inscritas nas AAAF - J.I. Outeiro 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 

 

Quadro 70 - Número de crianças inscritas nas AAAF - J.I. S. Pedro do Corval 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 

 

Quadro 71 - Número de crianças inscritas nas AAAF - J.I. Caridade 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 

 

Quadro 72 - Número de crianças inscritas nas AAAF - J.I. Campinho 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 
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Quadro 73 - Número de crianças inscritas nas AAAF - J.I. S. Marcos do Campo 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 

II – Férias Divertidas 

 

Quadro 74- Número de crianças inscritas no Programa Férias Divertidas 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 

III – Páscoa Ativa 

 

Quadro 75 - Número de crianças inscritas no Programa Páscoa Ativa 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 

IV – Refeitórios Escolares 
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Quadro 76 - Refeitórios escolares - custos totais, por escalão, 2012/2013-2014/2015 

Fonte: Município de Reguengos de Monsaraz 
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Quadro 77 - Refeitórios escolares - custos assumidos pelo Município, 2012/2013-2014/2015 

Fonte: Município de Reguengos de Monsaraz 

Apêndice H – Apoio à frequência do ensino superior 

 

Quadro 78- Bolsas de Estudo - Ensino Superior Público 

Fonte: Dados do Município de Reguengos de Monsaraz 

Apêndice I – Competências parentais 

 

Quadro 79- Projeto Ajudar a crescer 

Fonte: Serviço de Psicologia do Gabinete de Ação Social do Município de Reguengos de Monsaraz 

Ponderado, apreciado e discutido circunstanciadamente o assunto o Executivo Municipal deliberou, por unanimidade: ---  

a) Acolher o teor da sobredita Proposta n.º 37/VJLM/2016; ----------------------------------------------------------------------------------  

b) Em consonância, aprovar a revisão da Carta Educativa do Concelho de Reguengos de Monsaraz, nos exatos termos 

consignados; ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

c) Determinar a submissão da presente revisão da Carta Educativa à aprovação da Assembleia Municipal; ------------------  

d) Determinar à subunidade orgânica Educação a adoção dos legais procedimentos e atos administrativos e materiais e 

financeiros inerentes à cabal e integral execução da presente deliberação.-------------------------------------------------------------  

Administração Urbanística 

Comunicação Prévia 

O senhor Presidente da Câmara Municipal, José Gabriel Paixão Calixto, deu conta da Informação Técnica n.º 078/2016, 

datada de 9 de setembro, p.p., emanada dos serviços de Urbanismo, Ordenamento do Território e Fiscalização, que ora 

se transcreve na parte atinente ao processo de comunicação prévia de operação urbanística deferido por seu 
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despacho: --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

1. 

Processo 52/2016 
Requerente Arquimínio Galego Campaniço 
Objeto Comunicação prévia para obras de alteração, art. 83.º 
Localização Reguengos de Monsaraz 
Proposta Admissão 

 

2. 

Processo 51/2016 
Requerente Hernâni Ventura Capucho  
Objeto Comunicação prévia para obras de alteração 
Localização Reguengos de Monsaraz 
Proposta Admissão 

 

O Executivo Municipal tomou conhecimento. ----------------------------------------------------------------------------------------------------  

Licenciamento para Obras de Instalação de Esplanada 

Presente o processo administrativo n.º 39/2016, de que é titular Júlio Manuel Cachopas Colaço Valido. -------------------  

O senhor Presidente da Câmara Municipal, José Gabriel Paixão Calixto, deu conta Informação Técnica n.º 077/2016, 

datada de 9 de setembro, p.p., que ora se transcreve: ----------------------------------------------------------------------------------------  

“Informação Técnica N.º URB/CMS/077/2016 

Para: Presidente da Câmara Municipal 

De: Serviço de Urbanismo 

Assunto: Licenciamento para obras de instalação de esplanada 

Utilização: Estabelecimento de restauração/bebidas 

Requerente: Júlio Manuel Cachopas Colaço Valido 

Processo n.º: 39/2016 

Data: Reguengos de Monsaraz, 9 de setembro de 2016 

Gestor do 
Procedimento: Carlos Miguel da Silva Correia Tavares Singéis  

Prédio 
Matriz: Urbana 

Designação:  

Artigo:  1 033 

Descrição: 2358/20100423 - Conservatória do Registo Predial de Reguengos de Monsaraz 

Morada: Rua Direita, n.º 22 – Monsaraz 

Freguesia: Monsaraz 

 

1. INTRODUÇÃO: 

No seguimento da análise ao processo submetido pelo Requerente para controlo prévio, estes serviços técnicos elaboraram as 

seguintes considerações que se revelam neste parecer interorgânico, endo-municipal de carácter obrigatório, em ordem ao 

preceituado no Código do Procedimento Administrativo e no Regime Jurídico da Urbanização e Edificação, adiante designado 

pelo acrónimo RJUE, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, na redação do Decreto-Lei n.º 136/2014, de 9 

de setembro. 
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2. ENQUADRAMENTO LEGAL: 

2.1 Regime Jurídico da Urbanização e da Edificação (RJUE):  

A presente pretensão está sujeita ao regime de licença administrativa por se enquadrar nas operações urbanísticas previstas na 

alínea d), do n.º 2, do Artigo 4.º do RJUE. 

 

3. SANEAMENTO: 

3.1 Instrução: 

O processo encontra-se corretamente instruído, tendo em conta a tipologia da operação urbanística, em ordem ao preceituado na 

Portaria n.º 113/2015, de 22 de abril. 

 

4. PROPOSTA: 

“ Esta alteração tem como principal objetivo, aumentar a área destinada aos clientes que se tem revelado insuficiente para o 

número de pessoas que diariamente procuram o estabelecimento, oferecendo mais messas sobre aquilo que se tem revelado 

uma das grandes atrações turísticas a par do espaço edificado da própria vila, a fantástica vista sobre a planície e o lago da 

barragem de Alqueva, implicando consequentemente o surgimento de mais dois postos de trabalho, contribuindo para o 

desenvolvimento económico da região e para o incremento e dinamização do turismo.  

Sabendo da importância da preservação do espaço edificado existente, optou-se pela criação de uma plataforma efémera, 

facilmente desmontável, por forma a não desvirtualizar o património arquitetónico existente, criando-se uma estrutura amovível 

que será retirada no inverno para a sua preservação e colocada no verão, altura de maior procura turística.” 

In memória descritiva 

 

5. ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E NORMAS TÉCNICAS: 

5.1. Enquadramento no Plano Diretor Municipal (PDM): 

Compulsado este Plano Municipal de Ordenamento do Território, e tendo em conta a localização do prédio relativo à pretensão 

do Requerente, verifica-se que a mesma se enquadra, na Planta de Ordenamento, na classe de espaço urbano, considerando-se 

cumpridos os preceitos regulamentares previstos no artigo o 30.º, do Regulamento. 

No que concerne à Planta de Condicionantes, verifica-se a existência da servidão permanente às fortificações e todo o conjunto 

intramuros da vila de Monsaraz – Decreto-Lei n.º 516/71, de 22 de Novembro e respetiva ZEP. Assim, vou emitido parecer 

favorável condicionado pela Delegação Regional de Cultura do Alentejo (DRCALEN) conforme se verifica no ofício n.º 

DRCALEN-S-2016/406755, de 23 de agosto. 

 

6. ANÁLISE E CONCLUSÃO: 

6.1. Análise: 
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Relativamente à intervenção proposta não se verifica qualquer inconveniente na sua concretização face a tratar-se de uma 

intervenção que se enquadra, pelas suas características, na envolvente edificada e patrimonial.  

6.2. Conclusão: 

Face ao exposto, propõe-se superiormente: 

a) a emissão de parecer favorável e o efetivo licenciamento condicionado às premissas explanadas no parecer da 

DRCALEN acima mencionado; 

b) a notificação do Requerente, caso se verifique o deferimento da pretensão, que deverá requerer a emissão do alvará de 

licença de obras de construção, nos prazos previstos no RJUE.” 

Ponderado, apreciado e discutido o assunto, o Executivo Municipal deliberou, por unanimidade: --------------------------------  

a) Acolher o teor da informação técnica sobredita; ---------------------------------------------------------------------------------------------  

b) Em consonância, aprovar o licenciamento para obras de instalação de esplanada em apreço, nos exatos termos 

consignados; ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

c) Notificar o titular do processo, Júlio Manuel Cachopas Colaço Valido, do teor da presente deliberação. --------------------  

PERÍODO DE INTERVENÇÃO DO PÚBLICO 

O senhor Presidente da Câmara Municipal informou que nos termos do disposto no artigo 49.º da Lei nº. 75/2013, de 12 

de setembro, que estabeleceu, entre outros, o regime jurídico das autarquias locais, fixava-se o período de intervenção 

aberto ao público. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Não se verificou qualquer intervenção. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Aprovação em Minuta 

A presente ata ficou lavrada, lida e aprovada em minuta, por unanimidade, no final da reunião de harmonia com o 

preceituado no artigo 57.º, da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, que estabelece, entre outros, o regime jurídico das 

autarquias locais. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

E nada mais havendo a apreciar, o senhor Presidente da Câmara Municipal deu por encerrada a reunião. Eram onze 

horas e vinte minutos. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

________________________________________________________________________________________________ 

E eu __________________________________________________________ na qualidade de Secretário desta Câmara 

Municipal de Reguengos de Monsaraz lavrei, li e subscrevi a presente ata.  -----------------------------------------------------------  
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